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A W O X I 

AMUOHATCRAS 
ANNO 3 0 * 0 0 0 

S E M E S T R E telOOO 
E X T R A N G E I R O SOlOOO 

S Ã O P A U L O — D o m i n g o , 2 Í ) d o m a i n , d o 1 9 0 : ] W A » , » ' ï ï i î ï ï ? ! í s T " " " 

E S T E R E O T I P A D O E I M P R E S ß O Z M M A C H I N A S l i C T A T I V A O L E L I A B I I T O I T I j T E L E P H O N S . 
IVUMEHO 325% 

Mercados 
C A r j I i 

AH agrncItiR tolcgrapliiras começnrnm 
ficxilülii a ilnr a» cota<;ücf> dos mpremloH 
• Klmncelro» pi.ra o mcz do setembro. 

O Iluvro abriu efltavol, n 33 fruncoi o 
•n rentimofi, o quo corresponde actuiil-
j l .n to a 83 1(2 francos ( Hamburgo, es-
lavo), s 2H pfeiiniKS I IxindrcB, apnllii-
EO, a 27 H. f) d . ; o Nova-York, eitavcl, 
Inalterado. 

Ao niclo-dla, n?to houvo nlteraçilo nos 
prc.-os do Ilavro e do Hamburgo. 

A i m a g e m foi de 13.300 snccas. 
Fnlr i ram 16.476 sacras rm Er-ntor, e 

1.600 naccas, k , Tio de J t r . r i ro . 
0 mori-ado em Mantos c . tovo f 1:1 r' 

(i n,lo ou ne^oefos sido roalisados nu 
tlBHO de 4?. 

Vendas declaradas, 19.000 saccas. 

M ETCADOS NAC10UAES 
filrgrtniimiii d'f> Ccmmerclo de Siío 

PquIo 

SANTOS, 28 
Dnlradar 18.4ÍH 
I>o,dr o ília 1- 419.587 
Ceide 1* do Inibo 7.117.05R 
Mcck swu.r.87 
Mídlu 111.113 
1 Butu icmnoal, 410 réis. 

r n f í derpnchado 3.8r,(> 
( i l t ' cn .Ur todo ío.twi 

I r.bb'rs : 
Kuropa , 21.",.03« 
rnndoB-tr.idoa ls;.'jr,:i 
1 lienor-Aires I'll 
Mtlit ivldlo . . . . 4 . . . . — 

l~[-U- baldeRdo lioje t 
Kr, 1 BUlifla n.0'11 sa-s. 
Km IrSo 1'nulo 1 .«50 . 
Kn Krrrcal.anu ~ 
r m C n n i j o Limpo. . . . . . 604 • 
Ko l.riiz 2U0 . 
I o l a r } 2.122 . 

Total 13.300 > 
Em ( I T.cl d t la de '1(02 : 

FnlritdaR — 
J'cule o ília 1' 11 í 
Iiesde o diu 1' do jullio 8.&I3.410 

ICtimiifi ciai Telegram Bureaiii) 

t ANI Ot.28 (II.lOm.)—Mercado,frouxo. 
-lic< o t - w l l f C . , 3J8to. í 'a,. '1 , .ir-

tini 1er, 12 3133. 

FAK'"'f S. 28(1,101.)— Mercado, cair.. . 
• t i n i a b n a g e . , óítCO. 

EAI-TOH, 2ti- Mercado, es tav i l . 
.'(iood c \ r r « R f . n$800. 
rntifldfis, ir,.,7:1 sacca*. 
1': ; ,1 ] -irticular, 12 5[32. 
fíabldarr 2O.320 sacean, omar.I.j, no i . • 

pr r «I;vr>»u. para Nova-Yorí:. 
t u.il., tW)i87 PaCíUs. 

1:10, 28- Mercado, estável. Ca'libio, 
12 3|32. *I J I " 41300. Entin-I»", por rn-
LoUfrni ». barra a dentro, 3.OcO nacca». 

F r c l i u u i c n l o d o s m c r e a t l o a 
e i s 1 1 7 <lo m n r ç o 

iCiiinncrcíal Telegram Bareant) 
KOYA-YOnK—Apenas estável. Baixa 

p:n .'lal do ponto». 
Vtn.iaB, 60.000. O disponível illulti.-.a-

t . Typo 7, ó 3|fl. Typo a, ã. 

HAinE-Kt- tave l .Dr . ixa de 1[4. 
Vendas, r.ri.cr.o saccae. 

IIAME1ROO — EstíTcl B - i i a par. ial 
I» Ml 

Vindal , 17.000. 

l . f lNl i l i rS — Estável. Baixa partia 
le 3 d. 

Vendas, 9.000 tacer.9. 

M KZKS 

M.'.r^o 
Uai,. 
Gtlembro. 
iJi lembro. 

MN I r o 
Uaio 
Hetrriibio. 
ÜC7< m b r ' 

P r e ç o s 

NOVA yplíK 
Í7 I 20 
4.10 
4.ir. 
4.r,o 
4.86 

4.1.) 
I 20 

4 80 

iiAi:r,i:nuo 
27 \ 26 

n. c. 
27 

28 1|2 
I 

ÎM1 Sjt 

iiAviir. 
27 I : 

r,-.' i|2l 32 r.|i 
32 1121 33 : 
W 112 34 
'34 1(4[ 34 1,2 

lONDKES 
27 

26'9 
20 a 
28 
28 'J 

2d 

27 
28 '3 
20 

/ i t F TL'RA DCS MERCADOS EM 2 8 
LE MARÇO 

í( III nul tini Jr Uiinxm Bureaux) 
l lAVIt r — IM'ivol. Ilaixa parcial do 

i, a i \o , Îi2 ï[2; setembro, 33 1|2. 

1 IAM.IT.CO- K. tu vol. t n a l f r a d o s . 
t p . i c t , ILUI'.O, nSo cotado; .cterr.br'-, 

I < NDREF — A| atl.ico. Baixa do 3 d 
4)I (i 11: ij Bir.0, VCiO; tetembro,28;. 

( ( VA-Y(;I:l:,2S(2.1.'rt.)-r-l',vel . lua!-
lei>idor*, a ft pontos mald b a i \ o . 

E S T A T Í S T I C A S E M A N A L 

K- If orn l lavre . 
r » ! í do l;ra»il,2.79l.000conlra 2.790.000 

lar.css. 
Pe outrar; procedência? 

>30.000 a^c^as. 
540.000 contr. 

C A S I S I O 

O nier".*ido abriu estável, coin tod',s os 
bancos sacando a 12 1{32 o con-.prundo 
u 12 3[32. 

p,,|us 11 b iras, conhecidas as noticias 
*los moreadoa e í t raugol íos de caf í e 
bendo--« rfiio bsvia in«nos firmeza no 
fii.i, os bancos reciieavam dinheiro c i -
ma do 12 d., declarando alguns comprai 
« 12 IfIS. 

A frouxidão foi, porém, paesflgeira, c 
pelas 11 1)2 da inanhS,.voltaram alguns 
br.i cos a Bacar n la 1(32, havendo le-
tri.: do café cffe.-ç.dda» a 12 1[11 e com" 
pradores fiuncoto 0 2 3132. 

Pela 1 hoi-ajda tarde , apparoccram le-
t r s e m Santos s 12 3[32, reallsando-so 
ftegocios regulares, recusando os bancos 
depois comprar acima de 12 I[8 e BSC-
cai.dw.fi anca mente a 12 f|16. 

A'B3 l[2horas da t i r d e , o mercado m'-s-
tren-'-e nienos firme, devido 5 falta de 
letras de café, fechando estável na ul-
tima hora, com os bancos sacando a 
12 l|32 e comprando a 12 3 [32. 

O movimento do dia foi pequeno. 

Elf. a tabeliã officiai affixada bontem 
| e l a Camara Byndical dos Corretores: 

90 dlaa á vl<ta 

H. l'a u lo, 38 (is 12 horas). Fiança rio — 
12 o 12 1[32. i.ancoa comprando— 123|.12. 

»crendo, f rouxo. 
SANTOS 

Cf mir.uniroçrcB da 1'raça do Commerclo. 
Pur.tos, 28 (tu 12.6)—Eancario, 12 d. Par-

ticular, 12 3|32. 

R I O 

J/cra 

0.4.1 AM 
10.10 . 
10.10 . 

2.05 I'M 
3. lá . 
4.15 • 

fiancot 
earurn 

12 1|32 
i5 d. 
12 I|32 
12 ll32 
12 113'.! 
12 1 |.I3 

/Sa ricos 
compram 

I L I ! " 
12 8j:ia 
12 1,8 
13 3|22 
12 3|3J 

Mercada 

Firmo 
Estável 
Estável 
Firmo 
Estável 
Ebtuvel 

Bio, S8 (fis 10 h.)— Bancário, 12 1 . 3 2 . ; «un 
prudorcB, 12 3l32. 

Mercado, calmo. 

Ri.., 28 <ú 1 II.)—Bancario, 121,32; com 
pradores, 12 3[12. 

Mercado, eatavel. 

I.ONDI1F.8, 18 

Tare 
t/r descontas 

Banco de Ingla-
terra . . . . 

l'.inco da F'rnnça 
llsnco da Alh ma-

n)A 
Mercado de Lon 
dres 3 m e i e . 

Mercado de Pa-
ri.», 3 niczes 

Mercado do Ber-
lim, 3 meires . 

Cambio 
Pobre Psri» . 

» Brjxcl las . 
. ffova-York 
» flenova. . 
• l.isbôa . . 
Chequei 

I'.iris sobro Italia 
ï 'srls sobro Ilcs-

1'Bnba 
F'rrit: sobro Ber-
liiii 

TÍTULOS 
BRASIL EIRÓS 

AllültCCD 
Ouro 1(73 4 1/2 •/. 

M l 4«/. 
Ih'l6 5 •/. 

Funding 6 
c •;.. odi-tc do :ii-

t:as . . . . 
/'I emio dc ou,-ii 
Buenos.Aire.'. . . 

Cambio notre 
J.c li it ICH 

Ituenoj-Airös. . . 

4 •!. 

3 
3 1[2 

311/10 3 3/1 

2 7.8 

Rt 
77 
9,1 

101 

80 

127..: I 

4 
3 

3 1|2 V 

3.*.'8 a :i3; 

2 7,3 

2 •! 
. V 
85.16 1[2 
««.il 1 1|2 
4.H7 
'Ji.lS 

4J. 6(16 

2 T|8 •/ 

iO.ín 1 ;2 
25.Sil 1)2 

1.87 
2-..IS 
42 S 19 

100 1(10 

870. oa 670.00 

l.*2 -JÍV32 122 2.-I 

81 
7S ! . 
!)•< I . 

101 1;. 

e« 

13 1(32 11 29[32 
743 8014. 
»7» »1;» 

m 
398 

«1(4 
î0|70J 

Extremos i 
• M i r a banqnat iw, l t d . I t 1|1*. 
B r a t r a a caixa matrix, 12 d. 11 Iii«. 

E n egnal data do a m o passador 
Val feriado. 

i l l raalo, 28 (It 10 horas). Bancar io-
Kp 'y to .^ Easrna eoMprando - 12 3J3«, 

rpentes 
«]'i( aram ili'ia as presas de serpr^ilos 

polllicai fiogiira.s it courara do vcrdndo 
o do franqueza». . . di .so Iionl^m o 
Correio, rematando, com CS.IÜ t r c . > 
a Manuel Hcrncrdcs, a» suas duas co-
Itfmnas c Canto do editorial em resposta 
ao Com mere (o. O cas j d.ovo ter-.ri 
passado na ilha d í Rhodes, faz muitos 
annos, quando os cavalleir.j3 da or Join 
j.iilitar de S. Joào dc Jerusalem aili 
se estabelcecram. acossado» p::Io I-! jn. 
O paladino renovou a fn^anlia do IIt:r 
rules e livrou a illia thrist.l do terror 
das serpentes. 

A imagem, com qua-;! o repisada, vem 
muito ao caao. O bimile da.s serpentes 
é perfeito, sen?.o, vuja::ios " 

Contam d i v e r t s viajantes, entro os 
quaes o ip£'"?. Iíej.dcr-on, na sua antiga 
obra sobro o Drasil, que, dos vários re-
ptis das lio«« is florestas trepiraes, alguns 
h i terríveis pe'<» volume do corpo e an-
daria des li'if .^; perseguem tenazm^rf 
o ugrku!!or lul orioso, aco:..mettcm, .1 
d'stancia, o derrubador, e iuvcs!::n se.ü 
piedade p r a ou.lo nuve.'n o som do m i-
.-liado u clarear a n u l l a o d i ^ ô r a ter-
ra para rec ^- r a s-mer.te frfmia. I1 • 
tes v, por i.xrnjjlo. a saraei-t;-.:a, 
que faluiu lambem os fraucezes lüard < 
Rfimult, em s;ins entradas p-iu '. iU-ri r 
do L'rasil. 

Ha, porém, contra o ter.-'iroso ..'mi-
go, unia dofes.i uni :a e elíi az, geri-l: 
mente adoptada pelos R< rfaaejos : a 
claridade, a luz, o^fogo daa grandes fo-
gueiras. 
Mui eomecain n crepitar as labaredas, 
deixa a Kcrp1' o seu cs oridrijo e, em 
ímpetos bravios, salteia a chamma. 

Luí;U desogual, cujo epilogo o de r r . r 
l.ador, de brados cruzados, Inteirameato 
livro do perigo, espera tranquil! amen t«-. 
0 monstro cscabuja^jrctorce-s co :.lrai-so, 
avança e recúa, inorde-se, «MI orlpga-sc 
c acommetto d<í novo, até ei:r; jvc!a/-.i r 
dc todo, morto c cal. ínadü! 

Como se v»1, o raso bem lembrado, 
e qu- in o suggoro c o nosso estimavei 
colbrga do Comio. mimoseai.tlo-r.cH, a 
nós o ao Entail o, com o do o epit«ieto 
do serpentes politicas. 

A metaphora — já o disarm os — ape-
sar do usada, serve ainda. E a pro" 
va é que «depois de uma trégua relati-
vamente demorada», segundo a f firmou, 
condoído, o collega, bastou nes actender a 
fogueira, projectar u claridade subre a 

sombra húmida, para que ello perdesse o 
norte c viesse estortegar so na luz da 
verdade. 

O collega, como è amigo de metapho* 
ras. chama a verdade de veneno ; a pro-
tecção, de patriotismo ; o erro adminis-
trativo, do benemereneia. A questão do 
nonifs pouco importa. João Ribeiro, o 
illusfro philologo, historiador o poeta, 
conta de um trovador popular qu; , 
para exprimir a parlapatice de um sol-
d^do, charuou-lhe «o fallaz soldado». E 
todoa comprelienderam que, no caso, 
falia ^-queria dizer falador. 

Vamos agora á questáo. 
Fara começar, poderemos dizer logo : 

não retiramos uma linha do que af f i rma ' 
mos, e o Correio confirmou tudo. Des-
norteado, quer agora obscurecer © que 
elle proprio .assegurou, deixando-BO» a 
conviççü do §er o erro muito mais gra-
ve, tal a tenacidade em encobril-o. Hon' 
tem, querendo refutar ura dos nossos ar-
gumentos, CGüfirmou-o ainda com gran-
de copia de dados offkiaes. Dissemos 
com effeito, que o jal Jo do Tbesooro no 
Banco tfn1iof a 30 de janho de 
1.470:486ti87, era inferior ao capitai 
primithraauate depositado, a saber v 

1 .SOftOQÍifOOO, em 25 de agosto de 1 
•í«« t r n o s antes, pr«m«do : o a iwo out 

governo nio qniz augmentar os depo-
sitos. 

0 Correio, trazendo dados da conta 
corrente, nos vciu mostrar que, nos dez 
annos decorridos, duas vezes, u 31 dc 
dezembro de 1803, n de 31 de dezembro 
do 1899 a ;'.H do fevereiro do 1900, os 
saldos cieodoram accidentalmente áquolla 
importaucia, mas foram retirados, diz o 
Correio, para attender ús necessidades 
publicas, tanto u sim que, a 31 do de 
zcnibro do 1900, o saldo era d e . . . . 
1 470:486*287. Dahi para cd, o enthu-
elaemo do Correio em descobrir cs en-
tradas e as sabidas da couta corrente 
pára subitamento. E, durante dons an-
nos, a Ú N I C A entrada que o Correio ac-
«usa é a de 8 do janeiro deste anuo, no 
governo do s r . d r . Bernardino do Cam-
pos, tal qual como dissemos antes! Pois 
nesia «couraça dc verdade o do fran-
queza» adinitte o collega dou* annos o 
oito dias de discreta reserva ? 

Continue, por favor : mais ura boca-
dinho. Mostro, se ó capaz, o movimento 
dos annos dc 1901 o 1902, já quo foi 
tilo libera! quanto ao dos annos anterio-
res. 

E noto que nJo fomos nós qu-,.. o 
disse: t o proprio Correio qu«<.. apre-
senta como ucica untrada digna de men-
ção, r.o espaço do doua annos o oito 
dias, a do ti do Janeiro ! 

Outro ponto. 
O Correio, > o m uma iuhab.iidaJc di-

gna dc lastima, mette-so a compar: j » \ 
relação existente entre o saldo da uoixa 
c o iloa deposites do Dau o Uniào com 
os saldos uas caixas e di.s doposilos 
dos outros Caucos. 

Nó» nlo commeltemos a i-icj ria do 
exlraubar quo a caixa Í0...[!0 inferior ao<i 
deposites. Apesav do nuo sermos e.ci;te-
ciaüdtaa, conhccemos algumas noções I-
economia politica, para sabermos qu ! os 
proprios Bancos do emissío, obrigai'-;.) 
ao troco de seus bilhetes por mor ! t'r 

o, não precisam ter em reserva i.. .-
lo d<5 moeda quanto de biiiiet -S »-ÜI iir-
culação. I^to seria rematado absurd-,. 

ria condcmnar o capital a ficar immo-
biiisado nas arcas e rcdu:-.ii- os 1.. . 
simples gavetas. O quo i;Ó3 di.-senio-». >• 
quo nós repetimos, o que o Correij «. 

bre c nüo q u . r entender, ú qua r . 
dos correntislas do Banco União t i 

um saldo superior cm Lj • á - ixa . 
dito Banco. 

Esto uuico è o Thcsouro. E o -or-
rentista que cm taes conuiç .os r. ' 
ta oi s.'tn depositos tom cert.:/.i ab-
s .luta, nuthematica, do n"io pod-r reti-
ral-os quando dciks nôces-nite, u i n n 
da natureza jurídica da canta corroa-. : 
o Thesouro nãi pôde, nem é capaz «io 
retirar os s u.; saldos uo Bar.1 o União* 

Camara Municipal 
BESFTXO D E II0NTF.LI 

Presidcncia do «r. Getúlio Monteiro. 
secretariado pelo sr . Horta Janíor . 

Lida e approvadtt a acta da sessfto 
auterior, passou-se no expediente, sond# 
apresentadas tuna proposta pela s r . J . 
Amarante, para quo se consignasse na 
acta um voto do pesar pelo falb cimento1 

do dr Rangel Pestana, o quo foi ap-
provado unanimemente. 

Foram enviadas á mesa an seguintes 
indicações: 

Do Kr. Jos! Oswald, pedindo regula» 
risaçuo da rua du Ponto Preta e dotef-
iijinaudo quo so desse á mesma o nome 
d1; 1 lancis jo tíualco; collocacáo de guias 
nos quarteirões das ruas Bella Cintra o 
Frei Caneca; substituição do calcimcntd 
da rua Santo Antonio, largo <ío B lá f 
cliUelo o BtUa Vuta; substituição do 
passeio <ia ladeira d-> dr . Falcüo; collo-
cuçào d-j g n a s »: arboriiaçUo na avenida 
Paulista c caiç:iinento da rua Fortunato^ 
o ladeira .São Francicco. 

Do sr . Horta Júnior, pedindo ao s r . 
prefeito para mandar orçar as despesas 
iitce.isí-rlas para os melhoramentos dí* 
largo do Setembro. 

Po «r. Correia Diíis, pedindo informa-
ç"es se fui com auctorisacão ou alvará 
d i Pre"-:itura quo particulares fecharam 
cout is do aramo diversos trechos 
da r u Voluntários da i*atria. 

Em-err ido o expediente, pasaou-so L 
orde.n do dia, sendo discutidos o appro-
va . H diversos pareceres das respectivas 
commiss'>3 c, não havendo mais matéria 
4Í t r ' I" h f o i C N ^ R R A ^ A U .SÜSEÀO. 

Reuniram-s j hontera, era B3scmblóa gto 
rui extrnordinaria, os accionistas do 
iianeo do Credito Real de S . Paulo, para 
resolverem sobre o auxilio au. toi isado 
peJa'iii n. a í i do ol de outubro de-
1901. 

O sr. co..-.alheiro D j a r te • Rodrigues 
deu oni.-.ïdmonlo á ass-mblca do accôr* 
do provisório com o governo do Estado, 
c c u r d o ein virtu Je do qual o Bance 
receberá a j ' i . ü o auxilio, nomeando o 
gjver.: J UM dircctor-fiscal coui ui t r ibuU 
c~, s de 2 rorrer dos actos da directo* 
: . i:.. -. CJ.HJ3 em quo juigar necessário.; 
A dir-- '.ori-.t so co::iir.rá de < in j m em* 

:n o 2yVern> 

n previsto r.o . 
f::.i!da-'e do 
sobre a .rca. ' 
1 lio agri da . 

a; j : 

.do e ao sr. 
!-:oçïo do 

pre 

do uma vez, e põlo fa/.e'-o «Î03 ou 
tros do us Bancos. 

Para provar at-j onde cheg.t a rompa-
ração quo o Correio qui/, o.itab"'.-' • 
baïla-U<"'S fazer uma sim] I s regra dc 
proporção. Ho a caixa do Banco ••.-3, 3 
28 dc foVrreirO, do 1 . l«;i:Ji«7S".i>. ' o -
tra um saldo, s ó do T h e s j u r j , de 
2.130:192.^809, quanto seria pr- ..-, i..-
das as caixas dos outros Bancos, 
ultimos balancetes, quo o governo tivvj-
«ic depositado ncllos, para «ri: a si luiç . -
dos mcsji«*'s, em relaçùo ao 'l i. - s • ,\> 
fos.se pgual á do Banco Lnià j i .. 

i:nleuç', (">llega. 
Doipi. /.ar.Jy fiacçõcá, pode:...- «üz.i 

na»? .1 cai':., do Banco União c .'-•• ii. 
Jti.vr ao saldo üô do Tn-- . 1 ; - - . <»:.• 
sendo a caixa 

O . r . J r . L L i 
pez um vo'0 de 
Viauna, pela iat 
r-*aiÍ3aç?.o do a -
posta corroborai 
Du "!Í0 I: • Mil 
provada. 

' "rdo que 
j crilencloç 
o do uma, 
lo,7') que 
a em dis-( 

S 

10/, ft foi-
o i.:. pro-
s ' T ;;ariíT 
o gradeei*. 

, a l , s À 
:;Ses 

11 it 

u 

1* g 

P'nu far ar 

b .'-•:> do a : 
rr.:; do Es'.ado P.J: 

.e:ra 
ap -

M i0 
0 de 

t a a l i J -•' 
est I P.' .s 

;, a j a a n ' 
ij 

a ci c a r. : a 
mil e qui! 
i n • . I 

.n i ) p.;ga 
t ide d'.i 
•d mit es a 

eut 

pó.. 

I. u ! > 0 logar 
dire .tor de i 

I dr» gov- i • . 

l ' j i r o a 
s contos, 

le ;>1 do ou-
nto S er': ef-
ros H'jui'loa 
iivi.lendf» de 
lauto, 0 13an-
:i debito. 

\\ e do 

estria 
Pi 

pi CU30 
cciit'js m. 
(jiialroct : 
P-nlo. î 
cm rehiç 
do Bail'.-'. 

31.000 
do 

l'i-- o go. 
Ran.o Oi 

!»•-. CO lit ; 
ra que a 
i ao T!.e 
União ! 

Banco Cu:a 
:0il0.:>'0 « a 

1 ; -
.: rações 

r.o luii'-' 

<1 j 
t il i a 
st ante 
presta 

i I'M 

U l'ai. 
0 janeir 

a 
i • ' I ssa . 

quo 1er pa: 
•t-i -, 01 juros <!a 
artigo 12 dos 
v tidas c por v« 

nuttiarics—íi' an> 

LI. UOD'.Ofl, 

t irar 

Na'. 

Ca-

! 

para 1 
saisira 

'.'..eir 

Mais um ponto. 
X.'S dissemos isto : 
• lia cerca dc seis ar.n 

para os cofres mais de * 
de i'ma só vez, a titulo de in-vn 
do Thesonro f d ral . Era rr,i,.'. 
Fazenda o actual .sr. presidente 
tado.a 

E' a puriâiima verüu ie. h- u 
nem pôr. O Correio d i s v que 1 
semoi que o sr . Bernardino do C 
».•orno ministro da Fazenda, .MAN R 
gar aqnelia quantia ao Banco ' 1. 

Quer quo assim se ja? 
Accresccnta ainda o Correio 

sr. -Ir. Bernardino estava i.aqtn ! 
ca retirado do Ba;: :o Ut; 
mc::te. Mas um dos direct 
ar.no eleito, era filho de s 

Quem diz falsidades, n< 
reto ? 

Já uma vez affirmámos 
contra pessoas: do iio 
nossos sentimentos já, 
raias do mais completo ta 
o Correio sabe disso rr;:.ito bem 

Discutindo actos 'ptiblicrs. dos 
ni-.s outros interesse:; quo i.-V s .un os 
interos.-es publwos. Por iáso, nesta 
quest.\o, nào queremos que o dâihcir» 
do Tuwsouro esteja onic n j npraz. 
queremos quo elle esteja no Thesonrc: 
queremos quo eile esteja ondo a con-
fiança se justifica, c não rude A T Ü A Z 

ao governo. 

Como pouto ficai, et»ta simples obser-
vação ; 

Diz o Correio que o Banco União é 
importantíssimo estabelecimento de cre-
dito: ú uma instituição vigorosa, « isto 
e mais aquilio; qtie o governo de Suo 
Paulo exprime a consciência publica, fa-
zendo alli os seus deposito«». Perfeita-
mente ! Queira, porém, cxplicar-ncs o 
collega : 

Porque razào, á pagtna 3", no movi-
mento diário da Bolsa, publica o Cor-
reio a cotação d f s seções de da-
quelle Banco, a 44^Õ«X) ? Porque o seO 
valor resl, na praça. 6 menos da 4* par-
te do valor cominai ? 

De certo é porque o publico de São 

desde 
. 0 l im 

ago o seu dC' 
la mora, con 
st a* u tos. das 
Vi.;*. • r :fii, de-

f .r « ja-
; : o s cort' 
'i Banco 

tri ->s con-
ou venha 

•i do empréstimos, pod c 1 

: :ar d.-strt favor ir• i•. 
s oi: . .1 j.i tenha ii.icia• n, 
:i.i\ a r-.l.rança indiciai. 
(I Mar. » poderá: 

tro ou ft'ia d) pai75, 
tinado a saldar o «eu 
Kstado c ' S. Paulo, 

Mijprestimo cem o seu 

r 
,1) f >ntrahir. 

uni . u,p;-. itilu0 d 
'!cbi!o para « 
íjarur.tindu o dito 

lihece-

b >..,,.,u-i.r 
timos I.Vjiothe. ; 
do valor dos a< 
que cs letras li 
tifi-ar.i na «»0• 
val"r noniiiifJ. 

e, ( 'ontratar 
a creaçlu <. ; : 
lavoura f r m • 
hypothecario. 

i operações de em 
cs a'.é am .! tis..r -
mes contratos, o 
ntl.C' arias do Bane-
a c.j'a« áo de VO l 

res-

ia o governo do rl.etado 
; carteira do auxilio» 
de credito Q£n o'a ou 

amo*y 

pe-
di rr.ie ielegra?aina que 
lara de Commercio de Tritaio 
» gov:rno da Austria sensivel 
i ;;as tarifas do entrada pa 
• proccd n.'ia do Brabii. 

.\':> Times, de 23 do fevereiro, encon-
tra mo3 o seguinte extracto da sua edf-
ç.lo do J3 d^ fevereiro do l-%3, isto de 
l a ce;n ar.r.os : «O baião D. . . ,conhecido 
financeiro, qua. \o morreu tinha cada 
aposento da sua cr3a elieio de vario» 
artigos, eer.i r^ quaes eüo cc tumava 
esj.tí.uiar. Até o seu quarío de dormir 
estava repleto do saccas de café, de 
tal rrar.eira que su lho restava um cs-
trci-.o caminho para es^aelrar-so atú á 
cama ! 

Felizes tempos em que AS especulado-
res guardavam os ieus ttocks do c»!é 
no q :arto de dormi» I 

Por decreto de 24 do eorrente, foi 
creada, na guarda nacional d.tsta capi-
tai, Hisis uma brigada de artilharia coei 
a designação do 3*, a qual se constitui-
rá de um batalhão de artilharia de po-
sição e um regimento do artilharia de 
campanha, ambos sob n . 3. que se or-
ganisarão corai os guardas qualificados 
nos districtos desta comarca. 

* * » 
Para eommemorar a fnanguraçSo do 

sen novo e elegante prédio, A rua da 
Imperatriz, os noseos collega» d'^4 Fiat ca 
deram hontem um onmero de 12 pagina», 
tendo ns prLneirs a vista do edificio. 

.in n i paga-
iaJ. h!>';u do 

titulo, qnan-

O sr. dr. Leopoldo de Bulhões, mi-
nistro da Fazenda, expediu aos cíiofes 
das repartições subordinadas a seguinte 
circular : 

«Tendo, em sessão »lo conselho do Fa-
zenda de 13 dc fevereiro do corrente ati-
no, approvado a d»;f i-.;lo proferida pelo 
sr. director interino da Ke ebedoria e 
publicada no Diário Officiai, n. 297. <ie 
19 de de/.o::.bro do ar.no passado, ac r 
ca nus duvidas suscitadas om relação á 
cobrança do sello dos endossos dos títu-
los mercantis o («nvindo que, para u 
exa ta arrecadação d-.ate impoito, sej 1 
e<ta re^ra observada em todas as esta-
ções fiscaes, dec aro vos quo os nndossos 
«ine operam transferen ia do titulo c !>-s 
uireitos do endosjjuto K.loosnuo contém 
a declaração do valor reeobioo, ou em 
conta, c sóincnt« estes inci 
ment'» do s- lio 1 ropori i 
UUJ fôr devido pelo propr 
do passados : 

a; cm títulos sem prazo: 
b) em títulos ri cinta, mas d j u s da 

apresentação de-.s s ao pagamento; 
c) em títulos et pra-o, mas depois do 

vencimento desta. 
Estes princípios KIO appli'.avc'H a to-

das as espccies do endos ;o, tanlo u , 
nominativo como ao endosso ri ordem, 
desde que contenham a declaração do va-
lor recebido ou em conta •• regulam tam-
bém o endosso em branco qu pelo ar-
tigo ÍJ02 do Codigo Coi iai. í i.ial, e j jÍ* 
parado ÜJ endosso d or feiu <.ú>,i i:i!- r 
rechido. 

Não contendo p. que lia d^.lura. r-». r« » 
está o en losso • ,-Í' J A s-lio proporcio-
nal, quer lar ç ido e n til.do arni [>rnzo, 
aurr nos titu1' s a p razo , antes' M dep . 
ca apresentação de.les, o nem p a r i o fini 
de Si cobrar o sello proporcional sc pô-
de exigir da parlo interessada tal decla-
ração. como tudo j : foi explicado pel.s 
decisões de-:te Minis rio, 11. l do 27 
do set.mbr d^ 1«70, o u. do «i de 
fevereiro do l S i l . » 

Pe l . dire tor do Exp< . . to io ' 
souro iode;<; 1. f /"ain « aviados ao d- ! g -
do frn-al ne.st: Estado cs oi*i i;s : . 
ra*: l", [ a a cs fins convonientes «; de 
aeeórdo CUÜÍ o acto <1J s r . 1; 1 i : :1 _ro da 
Fazenda, do 20 d i dezembro uiiuuo, qu ; 

•sso rolaiivo á ruuila c' i O pi 
imposta a },I 
ciautcs n.':.íta c.ij.ilal, pela 1 

reudus foJ-.raci em Avj r ' 
ainda o competent': despaci: 
can lo, [ ira cs dcvid' j íi•.", 
ministro, û v in - das i;if>ri. 
tar.tes d of.'i- i'-.i do pro« 
publica, r-.-sa s : Ue l i 

i 

imnro & (.'..ne 
i-i.toria 

en !t;r. 

d ^p-^ 
vidar 
n à j sv 
part '. 
rC'-eb: 
dame!; 
de ; r 
a pro-

i. jti 
io 

i l 
.iara 

nr.o a:. io, r n-. 

; riedn 

para 

: « fe/. f 
\û-: d;i Un 
: .r par 1 r 

, en...:n n.U 
ipal ci • V. 
r,\> cofies . 
•tancia.s c 
•ix»ira p'.; 
s • . . , n 
JO, mas t iml.'è 

tari' 
•ante 

- . . . Publiotmos aiuanhj am artigo do dr. 
Paulo h mnito estúpido e a i o cnteoäs Martini Frtncisco? 00m o titulo Peço m 
4s p i o r e s , uem de petriotisBQ. pa'atrq. 

for 

H.S ) 

i i" era ••m -1 
üc ia as presta-;.'e-; 
v ; . . ndo ate a t:r>nin.: 
to : detTndnJiido, on'r 
de mio r.er attr-rriido e».so co r .v i : c -mt r 
a mesma municipalida lo sej i i:,tentada , 
i'ompetento a - . ão judiciaria, afim de se 
res incido o ciifo contrato c indemnisai 
a União das i r.Mortam m mencionadas 
recomni:::d^'.do -i'1 u ouvi'L 
dtg i do S' i -tos " 
•]U0 (irinaltii ^ ( ' . p-. J 

1 > 

req 

J:ii/o 
de 1:J' 
aiiudi I 

ra e. 

Alf;ni 
•rirnento M 
a sustada . 

es prom »v: 
Es tad d 

Aliar.' 

Por a ; 
fui dividi 
do Lor- .a 
f o M ' - V ' ; 

p'.-s, pi r 

\ - I 3 X T 3 M 
> C A S A C i 

B o j i t o , 31. 

-^rr 

I.orc-in ,1 Pi j1 * 
F'ran.is i do t a 

estafeta \-<;-i i.:'-: 

• B R A T . . 
expos : .çfï .o il". 
l l u a d : 

I n d u s t r i a « I a s c â a 

nar .mo 

cuitura. 
de or i•.. 
u^roiio 1 
s ' as. 

: espe ia. íorani ; ni \ .0 
i A.J ,i > lie t o i sr.i. dr.; i, 

Campos, presidente d : 
' j Peixoto, s Tetario d i A. 
, . j Pedro Ar bu «, aju 1.» 

'i .nnaiio Vert, i n j ector 
' r . \ ' .;it I.Iii3 e outras 1 

na ; '.a era einnre 
ianJcria dc ta.lação Oi! uma 

quelle local. 
I'eccberaiii c.s visitante"« os srs . > 

drubui do Xasciniuntu e v'ua Bdiow, , 
os acG;npa:.'..aram u' i ás ir.sta'laçôcj 
cuitura d.) ' I li o da soda e ao torr-
em q u : s-; a dia uma gr.'.ndo p'.ar/aç 
de aniuriir/s, cul-aii ida cm s-i'» ir.il | -

li' geron'o d_-M industria de serie 
tura o -ir. Kipi.acl Coronaldel.i, [ r d 
sio.nal italiano. 

Os visitantes percorreram to Ias 

' ral-r 
LniaS. 

eram o :cj.sia 
ei sc cp.era 

Iíon 
lo Rcttau 

Retira»'! 
sasci^.e. í j 

u:n lai.c/t no salão 
•aut do parque, 
i 30 todos, o '-r. As lrubal do 
convidou-os a percorr« rem 
s secções da h i i f a r r l < a 

!,) •• «orio da f.-.l" ca n r-
I i-crvi a aos í*avalheir<?s j r 

Antonio •!•: Queiro • li.-:-
\< ; nar-us palavras o dr 

OS, qa : lo^o te'. 

F r o f e i t i i r a 

O sr. 1 r 
gar. 

gam- nt1' doa 
£a. lado par; 
couhtru 

tiz Iüppol j ' 
.ii i na avo 

HO me V 
os a n u r o 

lua du i dbriej, entre a-; rtiai B^r:!1) d-
Iguapé cão Paulo, prejn d.-ado -m.'-: «-r 
melhor.unontos daquelía rua 370S-".-;c < m 
restituirão, a Luiz Carbone & <' , 'pe; 
caucionou para garant i r o serviço do cal-
çamento da rua Benjamin de Ol.vrfra. 

— Requerimento» honrem d^spo- '..vl: s: 
Pc Antoniv Cat.fianeü pedindo Ib a: ,a 

para abrir açougue, «: Joio Tender, pe-
dindo approvaçío de leítreiro.—.3.0:, em 
termos. 

De João Marron. so ; ,r. estacionament' 
de Victoria Masaauente, peJindo li-rn 1 
pi ra hospedaria; Francisco Iu'ai.ti, pe-
dindo licença n^ra uma ferraria; Bn.fi 
Roberto, pedia-o licença para um depo-
sito do lenha rachada; Murgo Giuseppe. 
Virginia Iraversa, Alexandro Boc^i o 
Philomena Cerruti, pedindo licença para 
quitanda; Josó Santo Amaro, André Cu-
merlate, Devini Luigi, Vecchietti José e 
Paschoai Garofalo, pedindo liecnça para 

fíogo do bolas, e Josó Laviola, pedindo 
licença para qui tanda.—Sim. 

Do Fortunata Tanzillo, Felippo Marra 
e Davino Lusori, pedindo baixa. —Sim, 

laudo o imposto devido, 
»e Madame & Mil 3. Rougé, pedindo 

alterarão de lançamento. — Altere-so como 
propõe o Thesonro. 

De MIacLillo Rosario & Irmão, pedindo 
licença para uma marmoraria; Lecn Cam 
bacon e Agenor de Azevedo, pedindo re-
levamento de multa- Vinra Vtanna k C., 

üosé Vandeveldo e Lourenço Pereira Cor-
íe? , sobre imputo .—Defer ido . 
_ Do Ludovico Giuliani, pedindo releva-
monto do muita.—Deve dirigir-so i poli-
cia, poia a muita foi iasposU por agente 

Do Felippo Masmocomo, peJindo rele-
varn-nto do multa.— Dirija-.o il po!I* ia, 
pois a multa foi por ella imposta. 

Do Viccote Goielli o Uavini Luijfi. pe-
dindo releva mento de multa.— Diri ia-se 
' policia, pois por 'dia foi imposta a 
multa. 

Da Sociedade Cooperativa Hespanhola, 
sobre imposto.—Mantenho o lançamen-
to, alterando so o nomo da firma. 

D- Jorgo (íray, João Rivero & C. . 
João Caetano Baptista, Maria Garcia. 
.'Viv alan S pata fora. Paseiioal Garofalo, 
Gabriel Roberto, Guilherme Bocco. Fran-
cisco Ferio. Francisca Marrotti, Perna ri-
do Cassev iglia, Ercolo Tarditto, Antonio 
do Garlos, Adalgi.a Pierucci, Settimo 
i': 1 Salvador C-i'rlK.:ief Tam .não Mendes 
it SilvM e \ . FelizoiiJ, sobro imposto, 
.los - Nunes Moreira, sobro abertura de 
negocio o Amurello Capa-.si, p<;di»ido 
licença para abrir qnítanda —Indeferido. 

lio d r . Orencio Vidigal e Benjamin 
Saut'Am,a pediad«» ap iTonção do plan-
ta; João Botelho da Silva, licença para 
demolir paredes, e Jose Caruso, pediu ' -
alinhamento.—A' Directoria de Obras, 
p i r a os devidos fi..d. 

De Passino Antonio c Tiiom L .:p; >, 
p iindo lançamento.—AoTlissouro, pura 
o,s devidos fins. 

Do Luciano Figliolia, sobre imposto. 
— Indetei ido. 

—Na Directoria do Obras Municipaes, 
á rua do Commercio, u . 10, acham-se 
nj pr va '.is as plantas apresentadas pe-
los -:.-s. Y.- f :rino Veiga, Caetano Alfimo, 
.Io- : -.os Santos Major, d r . líamos do 
AZ'-V- -io 'Antonio Alv-.s do Ca:>tro. 

—D<-vein comparecer na mesm 1 rep rll-
çào, para esclarecimento, os srs. •! 
Nar is o de S r, a, Joaquim Pioietti, i 'ran-
( ir. > Mar íues Simões, Canabarro Perei-
ra da Cunha, Mariano Jacintho de Paiva 

T K S S O Ü Z L O i ^ U N ï C I P A I . -
?Tcnta r e p a r t i ç ã o a r r e c a d : > 3 0 s e m 
m u l t a o c.oin a l i a t i m e n t o do 2 0 
Q\0 , a l ô a ? U r i d o n iez , o i m p o s -
to do i n ' u L Í r i a a o Profi£.r»ões. 

R e v e l a ç ã o d o S Í Í Í 

S"o estas as r.o ti., i-. s > •> .lie- i--.m d 
rcvd- . r l ) do Urog.n-r at- uR'-e-in-nt^: 
ii noi'e : 

O d i re tor. ) na-d ; ' r3-a o App. : i i 
S «raiva r -uriram- n: ap: r >\ ara.u 
conníç.íe'« 1 pa/ . 

Amanhã, '-».m • a- i o - s t r - . . 
App-ii i- i ) .• -.raiva rr • ' u os • -..<•.:• d 

r. t onal. ' s i fi -r.''! d s ceita..in.cn'• 
r-vol'i i r - todos f • *V.V" t .'i: 
to boni arni rn-i L-if.mrn t -, :.y dis'..;. 

A r-'U:..; i e; 1 q>;0 Se dis "till a J i J 
rcil.'sou-so .:•> acam^am^Mfo, a o- v • ; o i 

0 c j i r : s ; . . i-xte d -, ' . n e > t'-. / ' . -
I / o e:n Ur ua nn.n.ni. a ter vis-

' ) i. ..o, ca.' '. i uljni.'int.} cs'.ripta j r 
11.. a a neto: i la Je d i Barra do Quard.v 

|ni/c.in » saber d*i fonte secura que es 
federalistas q :o catão auxiliando ao go-
v-.riio Ori-.n'.«! so preparam para invadir 
aquello nuu.íjipio. A carta conténi por-
:..- . . r - i r . p »rtantes para ruja t;ar,biais-
..to o :.iin • -o i.orr« s^oadenlc nào poade 
obter c n.s-: l: ncntp . 

0 ger.onl ÍHppoIy.o Ribeiro do:!arcu 
a m . - qu-i em Urugnv. ar.a 
dt '• ». 1 >na •» de abr.l. 

N.'.i i.t - j Livram"uto diz qu.; Abe-
lai : < Marqnjz, á freut-: de r..:.-i % -ona 
ie 2. õn J homens, bem armados, muni-
ciado» o equipados, levan'o'i o acampa-
ir.en'o cm direi ,J j n > log-xr cm q';e s«:-
a .-.ara.» a c y.U 0 g: ; .0 

0 Br ií i . i j Manhoz e-.: '» ei.i 
*.'. - IVre.-. >.:; t rn i parlo d.iS !orç-.i 
rcvo!u ior.arnw. 

0 coronel Alfredo Birbosà, romman-
l'anto d \ guarníçlo, pubii o a hoj-; uo 

.•mal M'trecual '<!r 1 • rrr onergi •<» ar-
tigo u ••»mentindo as noticiar, «JadüS p-do 
l r/i , u I) Hl' ti.Hl <: loi e ( fin 
-le d> Uij Grande, . propósito de t r 
d lio Fr mi is-- > s : envolvido na révolu-

1 •.:-»ta ;•: • o < - , o r ' utal r 
i; .n t _.n ..a d » s 'u ;: ;v-ri.o. 1 imma-
ni ut': ; • .he e-tar Urinada a paz. 

Tel-' m m i a lie P-d t i noti.ia q ti-
os r-:'.oliii i'r.ari..i p -.n. o r-rorog.iç n. 
d o ar..., í. . > pc niais tr> s n, • •>. 

O p i c i i v i t o ' i i Ks i » d ) ' 

c o r i T as c-.d'-î.ias. 

C H R O N I C A D A S C A M i R A S 

temp> 
t. j a r ! 

() p.'oje, t 
"U-sio. em 

(;.s com 
ir< s de r 

morte 
E o pro 

testos o. 

Cf. MARA 
e cv: o îi'.im'-: 

p. -
lu ... 

rupo. . 
ompa-

•u: do 
se.u 

or.,..mento, c 
-, ccMis-rv araiu-< 
hedra-, estabe! 

«Supprimam-se ns palavras finaes «ca-
bendo u mtbre/1' fío integral, etc.» 

O sr . Guimarães Júnior viu rejeita-
das, em votação nominal, ns seguintes 
emendas : 

«Ao urtigo 1°. 
Substitua-se pelo seguinte : 
Fica creado o imposto do 300 r 'i»-por 

kilo do café ordinário, confórme fói es-
tabelecido e classificados os typos. 

Ao « I " . 
Supprima-se.» 
0 sr. Paulo Egydio teve, porém, o 

coiisolo de assistir á votação cia seguinte 
emenda do aua lavra 

«O artfgo 8 . ° seja assim redigido : 
A di.stri .uiçJo dos auxílios de que tra-

tam os artigos 'ón. õ° o 0" ser.i leita de 
preferencia por intermédio do Banco de 
Credito Agrícola 0:1 dos syndicatos agri-
oli's que f-e organizarem na fornia da 

lei federal n. li7J ae 0 de janeiro deste 
anuo, o ; pelos bancos exis'.en!es, a jui/.o 

1 governo.« 
0 restante d.ts emendas, sub-emendas, 

remendos foi podado a golpes de foice, 
em prejuízo da lavoura. 

Os salt adores, tendo cumprido á ris-n 
o programma do «homem das raaravi-
li... •» foram sahindo a doua de fundo, 
cantarolando o re/juiescat i/i puce á la-
voura. 

* * * 

A m n l ã os beneméritos comn i-n --io.s. . 
do governo ap provarão a redaeçuo fi-
nal do projecto e resolverão sobro a in-
dicação do í>r. Paulo Egydio para quo 
o Congresso Naciona1, e.n lei especial, 
d' ercte medidas o determine áefrea da 
ir. íemnisação dos 20 % do caf-í a s -r 
eliminado para valorisaçlo do produclo 
e diminuição do stock da exportação. 

Consegui obter uma cópia do parecer 
da santíssima trindade, e abaixo o re-
pr- luzo em homenagem á inais quo clás-
sica e tíistincta redacção dos s^us dou-
1cfl e sa[dentifisimo8 auctorcs. 

1 Aspas, sr. compositor, abra aa aspas). 
Plí tecer n. 2, dc 1003 

A' coniM >são de Constituição, Loglsia-
- iu o r o e i s foi presente a indicação 
n. li uo . corrente anno, apresentada e 
limdamentada pelo senador Paulo Egy-
dio o na qual se propõo uno o Ornado 
represente ao Congresso Nacional sobre 
a 1. • idade do serem decretadas, cm 
.ei fedi ral, medidas attlnentes á criso 
agi i : . l a quo af fc . ta o nosso pai', peia 
des\ .iloriáaçlo do café o quo entro essas 
mnlidi j se eomprihendem as qne nunto-
ri- .1 a ii.deniuisaçio aos ag. i-uito; es 
«.• :».•": gê., i i pila perda da quantidade 
(!'j caf-i e^p^rtavel, se por ventura cn-
t..n i r o ( ingresso Legislativo s ; r neces-
s .rio lu::, :;-.:• -.to dr um tributo ou ado-
ptar oaT.i f-rjvidc-nc.a de natureza a di-
.11;.. .ir o ..',(/. da exportação daqueilc 
pro iindo. 

L' de parecer a rommissão que a in-
.1 ... j Seja approva la. 

Saia das tensões 2S de março de 1903. 
—Almeida .\o ju/t: ci. M. ./. - e AlO.i-
qiui /lie o dr. Jrcderico AbramUeè.» 

(Cuidado, sr . compositor! Feche a> 
asp,' ;. Depois desta peça de grande va-
lor, por.to iinai. 

FAT.STAFP 

\ r I S I T Í Í I V I h o j e a e x p o s i ç ã o d a 
v C A S A C A S U A L . Ä u a do S a o 

>3 e n t o , 'Ji'.. 

mix mí\m 
A c a r i d a d a e x p l o r a d a — O dr . Ar-

ti. ir íítid;;', 1° delegado, iniciou bontenn 
eaiupi.u.c.i .'rança contra os ru-noigos que 
"xplor<;in a 1 aridade publica na sua cir-
cuins rlpçào. 

Foram r olhidns á cadf-ia, por 11 Ao le-
rem moiesi. i aifa-nma que os impossibili-
tassem de trabalhar, o.s indivíduos do no-
mes : 

Honorio Manoel da Silva. Margarida 
Garcia. J >?. '• M 4 ih eus, Antonio Mabriii, 
I uiz .los-' Maria. Bento Rodrigues. Ra-
phael Uni/., Joanna Philomena, Car: nu 
Rodrigues. Jose de M«d!o, Clara de Je-
sus, Ma'liihs Coiriek, Oscarlia Bueno de 
(.'-Moarjí'» Vincenzo Mordano, Maria de 
.1 ' i11 'Junto»:i (i.nseppe, .Maria Giusep-
pa, Maria Vide ca. Antonio I e.-r.tri, An-
g-.'o Spinelli, There*a Fracasso. 

A uma dependoii' ia da Repart ição Con-
trai da 1'olieia, foram recolhidos alguns 
p..: ; i »nt- l i.a los no As , : >!- :.-
dicida lo •• outros para serem procura d JS 
I ,r su. ae::.ia", os men ii.'os enf •: 
lilCi . 

F.--:: i- o do Panla Fernandos. João M -r-
r \ : 4, i .tido Pereira u-.̂ v. ji-'. . \ . -> 

\ • :i • cii -s }'r. n s . ..-, 
.: **:«•!* . 1 ir, st avo Ratti. Miguei Mai rim. 

i . . nt_'ii io .-ianoel Monteiro. t.u ;ta.,o 
I . A n t : . » KCAL. Lcouidio Real. Luiz 
Laporaiii, André: Torido. Angeio M<-..ci.i. 

E s c a l a po l i c i a l—Est d assim di-tri-
I ' i ) o s- rvi.o nod io! .para Lo, : 

i d. .1 C« .tra. : de d. • o cr. d .gé 

u U X1 • 
nar 

Ci-

tri Onr«*-e o pí.srs.jU sem pr )• 
recebendo ;i 

or.a 
c ,»• a j emenoas 
l.a crda Lins a-

ficar 

o v g i i n t o ir.if.-.«--
n a sobro todo o 

beiiçan*. s c ! - o .la r.. 
() mesmo i'conte^e' 

da santisáima triudad' 
Ci.n.ed, a saber: 

«O a r t . I do pr-J 
hi.'ii rc . jgido 

Arrigo: I iça r< ado 
to ' até 'dO - J i/i mil 
(.».fé a si exportar ou i!e 3<>*> reis por 
Kilogramme, -obre as qu .dades baixas 
d) café que !ér exportado. 

<3 E.ii.«: imposto, sob qualquer das 
f.'niias cstaliel : . la.s. ser« "»brado de * 
dv. ,1.1.0 do '*orr«;r»tt; anno fm deatite. 

§ So for oobra-io o »mpisto iri na-
tuia, será fixado o Ljpo ia:imo do caí--
qu" s* r-'cebcr em pagamento nas v -
pa: tições físcaeg, c o café .us.nin arreca-
dado .será edui iot jo pelo processo que o 
gov ruo adoptar . 

;; S ; for cobrada a taxa f:xa 'c ?• " 
r is sobre as qualidades baixas <io »•./. , 
c.-.tas q.i :lidad s soi3o claMnif, adas p«do 
ß > "i.o 110 rrgniuniento qn: oxje-. i-
p^ra '-xcenção ia presente lei. 

3 No in -:mo r«-gulamonto o governo 
estabelecerá multas equivalente ao d 
citpio do valor do café qui fer m.stura-
do ou quo não for separado com o fim 
do ÜUdir a disposição do £ anterior. 

Supprima-3o o numero II do aiti-
go 2 ' 

No namoro V substituam so as paia-
vras : estabelecendo até o fim por es-
t a s - - estabelecendo a multa do lOT'ifOiiO 
a óCOSOiií) e a porda da mercadoria » 

O s r . Almeida Nogueira, ven to a 
cousa feia, retirou parto das suas emen-
das. sendo as demais rejeitadas, coni 
excepção das seguintes, quo. por defe-
rencia da trindade, foram veladas : 

• Ao art iff o 10. 
Se não ror approva d a a emenda ao 

artigo 2° n. IIJ, accrcacente 110 fim: • . . 
e aparte final dc artigo 2° n. III.* 

• Ao ar t igo 2 ° . 
Accrescente-se: 
VT A crcar e regulamentar a in*ti-

tuiofto de nm carimbo publico ou marca 
off letal destinado a aiithenticar as qua-
lidades e a procedeacia do cafç deste 
F«ta4o.» 

medico : de sor- iço ir:'- r o 
dr. Ar :.' r Casti lio . de servi, o < >:• 
; . : . : - . - dr li -ru.rio Ld.r-r.,. 

Pr-'s. ; .'-.'» rs espectáculos: ro Poli/-
tUr-wrr waltnre. o dr. Asinino d-* Cer-
qn : -i dogndo. •• de 1: ito, .» dr 
A., rio I to. V d.-iegad.i : no fii • 
: j n n H i . !<: dia. o dr . Carlos R;b -iro. 
subdei'%-a .0 do k!ul da Sé, c do noit«». o 
caj inio K^tpnis^.i Borges, subdelegado 
du I' , 'eq : tia. e ..•> Circo Parar, a v , 
de 'li.i, o orou«! ^vlvorio de Moraes 
"•'d !< ^"ado do (JaMibit r , e de roite. o 
dr. !(• .r.uno i . f<sa . ibde legado da Barra 
Fr.:, la 

E x p o s i ç ã o — A Casa (Jainuil ã ru-i !• 
S Bento. dl. - a p . e uma roHe.çao de 
bt-iiissi»1.'1 s |t'.iotot [ . es, verdadeiros qua-
dros. do ce.ebre pnotograpáo R.'Ulla»g«r 
de i 'ar,s 

F r c d i c n. d e m o l i r — A pre-j. «ito do 
predi') em quo funeeioncn o Tribunal dc 
Justi .a. na r a da Boa Vista, es reveu 
o sr Al<ar*s Ponteado uma carta ao 
luar o P>>f>ular oa qual diz : 

«T- ,'!) que o edifício d« sal a--.« sobro 
o Th< • 'ro SanCAnna, protestou perante 
o _UÍ/.O federal por perdas E darnnos 
';ie o desabamento do prédio !he viesse 
a "a. ar, p-ds eüe está condemnado 
p'-la Pr • t ira Muaiíipal. 

Afi.ii de apressr.r unia son» ..Io favora-
vi.l, pror-ôz o sr. A. Penteado comprar 
o referi io p r 'io, o offerecen ?. som na 
de ci-vornta contos. 

Muitos mezei depois, o ministério da 
Fazenda mandou publicar editaes eha 
ii- .ndo - o.icorrente á compra d sse pro-
prio na-.ional. 

Encerrou ««< a concsrrcneia, tendo s>j 
n p p a c i lo a el!a o mesmo s r . . que 
par i isto depositou na Delegacia Fisgai 
a quantia de cinco contos dc réis, como 
garantia. 

Mas até agora nenhuma decisão o 
ministério da Fazenda entendeu dar a 
p*ta proposta, e o candidato não poude 
ainda levantar o deposito que fez. 

Contra ente facto, que e prejudicial 
aoa seus interesses, o s r . Alvares Pen-
teado protesta visto a morosidade em 
impedil-o de melhor empregar a quantia 
que precisou deixar em deposito. 

Teria até desistido de adquirir esse 
prédio, se lh'o tivessem consentido.» 

E x p c c i ç & o V i s c o n t i — Está prestes 
a encerrar-se f w a exposição, que estará 
franca ao publico, ÍIOJP, das 11 horas da 
manha á* 5 da tarde, no sa i io do B*n-
co Constructor « Agrieela, i rua da 
Q,uitflnda. 

Visitaram hentsna a exposição oe s rs 
dr frcuo • j f e a i a « ? *»«tí* 

D e s a c a t o — I l o n t e m , um sacerdoto quo 
occupa urn logar salientÍMÍmo em S . 
Paulo, ondo suas virtudes o seu raro sa-
bor sflo devidamente avalia-los, foi vieil* 
ma de um desacato quo ú uma triste 
prova da degradação a oue podem che-
gar a imbecilidade e o vicio. E' o caso 
que, iodo esse sacerdote dizer uma mis-
sa, ás Oiiamanhá, na capella de S. Adal-
berto, passava pela rua de S. João, quan-
do de um conhecido postibulo dessa rua 
saiiirain dous indivíduos, meio embriaga-
dos, que, ao verem o sacerdote, di-
rigiram-se a elle, atirando-lho os mais 
torpes iu-suilos e as mais baixas obsce-
nidades te,,tara:»i mesmo impedir-lhe o 
caminho. Sómento e graças á energia de 
sacerdote, quo, reconhecendo um dos in-
divíduos, o intimidou, foi que se ret ira-
ram. 

I n i m i g o f e r o z — O ferreiro Manoel 
da Costa, residente á travessa do i i ip-
podromo, achando-KC em palestra, hon-
tom, á noite, numa venda do bairro do 
Braz, leve ahi violenta altercação com 
sen desafTecto Antonio Loureiro, por uma 
questão d nonada. 

Loureiro, no momento de maior exas-
peração. deu formidável dentada no ros-
to do Manoel da Costa, arrancando-lho 
uma porção de carne. 

Ne o satisfeito, aggredlu ainda a ben-
galadas a sua vl ti ma, offendendo-a na 
região occipital o 110 braço direito. 

"inalmer.te, foi preso e recolhido ao 
xadrez do posto policial do Hippo-
droino. 

O ofendido foi medicado na Reparti-
'1o »' atra! d*. Policia, pelo dr . Marcon-
des Machado. 

M a c h i a r - « I d e a l — C o m csínslencia 
do representante do s r . presidente do Es-
tado e de varias pessoas gradas, inau-
gurou-se houtem, ao meio aia. a machir.í 
Ideal invenção do industriai sr. Ricardo 
Guimarães Filho. 

A nova machina para beneficiar café 
está fun< ciouando nos armazéns do s r s . 
França & Mursa, á rua Santa Rosa, 
bairro do Braz. 

S o l d a d o s i n d i s c i p l i n a d o s — Proce» 
dentes do Ribeirão Preto, chegaram lion-
tem a esta capitai, competentemente ea 
coitadas, sob o commando do capitão 
Chrysauto Guimarães, 22 praças do des-
tacamento daqueüa cidade, as quaes so 
revoltaram alli contra o alferes Elyseu 
de Camargo. 

I n c s n d i o otui Sa-J i t 'An2ia—Ficaudc 
apurado do inquérito aberto na óft deio-

ia qu i o incêndio havido na noite de 
I.J do corrente na casa do &r. Roberto 
Pignatari. no bairro de .Sant'Anna, foi 
proposital, o dr . Ascarwo Cerqueira, 3" 
delegado, requi.-.it u do dr . juiz de Di-
reito fia õ" ^ r a criminal mandados de 
pri o prc-veijiiv.', não só contra o Br. 
l ' i^u-t»; i. orno lambera contra o casei-
ro Pedro Ruiz. 

Os n.ar lad» s foram Lontem expedidos, 
sendo eüectuada a prisão do3 indivi-
duus. 

O dr . Eugénio Er;?.s. advogado do s r . 
Roberto Pignatari, apresentou ao juiz 
que de relou a prisão um requerimento 
pedindo que aqnelle senhor pudesse li-
vrar-se holto, visto ser pessôa qualifi-
cada . 

M a n i f e s t a ç ã o — Passando-se hojo o 
anniversario do sr . Uenriqufe Seechi, esti-
mado industrial residente no Braz. t 
União internacional, daquelle bairro, irá 
cumprimerMal-o á noite, precedida da res-
pectiva banda de musica. 

Por aquolJa corporação, sc-r-lho-á offes 
recido um cartão dc ouro cravejado dt 
brilhantes. 

I M P O S T O D E I N D U S T R I A S 
7.PROFISSÕES—Até a o fim do 
c o r r e n t e inez , n o T n e s o u r o M u n i -
c i p a l , pag-a - se s e m m n l t a e c o m 
a b a t i m e n t o dc 2 0 0\0. 

io mile. Do Livrv, 
mile. Spencinette, 

A n t u i v i t i c a 

Foi deferido o requerimento do Theo-
dor Wille & C., de Santos, para troca 
do 2O.00M3 do estampilhas antigas poi 
novas para o imposto do consumo é© 
phosphor os extra ngeiros. 

O sr . Luiz Mangeon, agente geral <*õk 
Loterias da Capital Federal, á rua da 
Imperatriz, 27-A, annuncía para sabba-
do proxinto a loteria do 50 contos o 
para o dia 11 do abril a grande loteria 
de 200 coutos. 

J a l W . 

P o l \ t i i e a i i i R - C o n o e r t o 
IIr-n:cm, esta sala do espectáculos ?• 

v.; a boa c?.sa. sendo mnito appiau-
(ii 'as - uvia Svlvia. Bergrc, Lyda Osmar 
e as bailarinas Tatti e Pezzoni. 

lio,", tanto na ínatiné-e familiar, co-
mo no ovpo. tucn!) da noite, apresenta-
s .n .-' .I-anno Peltier, para se despe-
dir dos paulistanos, dos quaes recebeu 
continuadas provas dc a p r e o e svnipa-
thio. 

Amard ã. eslréam-s 
cautora franceza. o 
cantora (jo;;uiuu&c. 

P n r q u o «Ja 
A ort b es tra cigara dá hoje o seu pri-

m- iro i.' iiterto neste In ilissimo parque, 
t car do desde as õ horas da tardo ate 
ás 11 da noite. 

Se a afflner."ia de hoje for igual á 
-los outros domingas, a orchestra ciga-
na terii um auditório numeroso, que po-
derá avaliar o que suo estes artistas dc 
cl;Ir no repertorio de musica de baile. 

( • : o o auxilio desta orchestra, o P a r 
qu>- da Antarctica ficará sendo um pa-
rtis»» . .com musiea. 

A «Companhia Light Sc Po-,ver» aug-
nn -.ta o numero d-* bondes da linha da 
Agua Branca e faz seguir, até o portÜo 
do parque, os bondes »ia linha das Per-
di'.-H. einqtianto durarem os con<:ertos 
da orchestra cigana. 

\ ; » ! f r « l i r t 
A ' lironica da primeira quinzena é 1 

fover-oro as»ígna!a as «eguinto« novida-
des tlieatra-'s . a Oceana, acção phan 
tastica de Xylvio Benco. com musica do 
maestro Sm ireglia. representada no 
theatro Scala, de Milão : o Cigante e 
os Ptjfjmcit», comedia de E. A Butti, 
representada f»«la primeira vez no 
theatro Manzoni. 

A Orr nua, d« grande valor musicai, 4 
defeituosa n»ib o ponto do vista theatral, 
o o Ruccesso fpi simplesmente do estima, 
segundo a plirase dos cbronislas. 

Além d'-nas. representaram-se ultima-
mente r.a It ana duas outras novidades 
para o publico italiano: Le Xoaceaa 
Ir a, de Lav» dau, desempenhado pela 
compar.Ma do Thereza Muriani em Turim 
e. e.n Nápoles, e o Marques de Priola, 
do mesmo auctor. desempenhada pela 
companhia Ar,dó Di Lourenço, em Bolo-
nha e em Milão. Ambas essas peça» 
foram recebidas cora louvores peia cri-
t i . a . 

C i r o o » 

No circo Spir.elli. á alameda Bar lo de 
Limeira, no circo tialvini, no largo da 
Concordia, e no circo Paraense, k rua 
Brigadeiro Tobias, baterá hoje matinée, 
ás 2 boras da tarde, e espectáculo A 
uoite. 

A t é a o f i m d o m e s , n o T h e a o u -
r o M u n i c i p a l , paff a m - a e aens mml-
t a • c o m a b a t i m e n t o d a SO OfO 
o s i m p o s t o s r e l a t i v o s * 
c o m m e r d o , f a b r i c a « , 
m s n t o s i n d u s t r i a l s • t o d a « a s » r e -
A a s f t s s aas r a r a i . 

. - - — - rn TH 
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TELEGRAM M A S 
Stniço ijte/al <fO Coniiiurtl* 

Je São rauh 

X l S T T B R I O I l 
lilO, 58 

Oi »ymlicos da companhia Sorocabnna 
UgraTt ran i do despacho do juiz dr . 
Nabuco du Abreu dcterinliiaudo i|U<i os 
•yirilcos destituído» fiteaiem a «sUrga 
doa bena no iloin.sltarlo nomeado, dr. 
Bento Lisbon 

Oa aggrav.i ;(• s fundamentaram o 
grovo, allegando i;iia tal ciitli " si' 
poderia orttclubr nu \ ir ludo d.; aciiU-n-
ça, que nlo lictivo : alleganOo mm* que 
• iei da« fcociudadert »nonynias ultima-
mente priu,i ligada não aucU'risa u en-
trega um o i s do àiervo no depositá-
rio, niodiaiUc um simples despu. .;u do 
juiz. 

1110, £8 

1(10, 38 
O ml.iiatro da Hartnlm immtou uma 

com:ni««4o para regular » pueft na ba-
hia ilcata capital. 

RIO, 28 
A torpedelra Pedro Tro fe» linja exer-

cícios de torpedos, i!eau>;ai:>lo bona rc-
•nltados. 

0 criinadnr TruiuHo partiu lioje de 
baut» Gitliuriiia par» Sautes. 

fciANTOS, 28 
Taxns ipie vigoraram hoj'i para vales 

ouro da AlFundegH : 
I.oudon Honk II 7-< 
River Plate Rank I I 7|8 
Rritlsh Hank 11 7|S 
Braaillaiiisihe P. , k 11 7|-1 
Banco t'oiuraertio u Indu.tria. 11 7(8 

I;LNM:.II:\tos FiarAi;3 
<l/J nh :h'jJJ 

rap»; . 
O i . 

•IT .I .>7 

general 1'ar.io e declara que, neste as-
sumpto, deeeja guardar allcncio, pol« 
O pundonor nacional a lata A nbriga. 

An cartas do gen.-ral Pando dirigidas 
no* anti» niiulatro.i o divulgadas na Ame-
rica do Hui obrigar,inwi'o a manifestai -
«o do modo actuai. Assim í quo ha de 
explicar as violência* que «otfreu. 

Nu primeira carta dirigida polo gene-
ral Paurto a Endo Velasco, vem dcrlarn-
da a grut'idudc cki aconteciuioutoa do 
\cre, que o obrigaram • deixar u pro 
lidei . iu, «Um de collocir-ao á freute da 
expedição militar. 

Sendo Velasco eiiefe do partido oppo-
sl< "jiiisia. <dij nílo <• poderia Jc xar no 
governo, serio ist.» - roelamar a revolu-

o verdadeiro meio do evitar o roll-
flicto era conseguir quo eile o a oinpa-
!ihn«Mc para as r^-iüeô do Acro, ou en-
tilo renunciasse o seu cargo preaideneial. 

I-rn respcr'.a, o sr. l.ucio Ytj. ..suo diz 
que cisas declarações carecem de verda-
ue, pois até ngorn ollo níl j foi ehofe de 
f achos oiiposiclonUtas; tudo qi, uito es 
revou o general Pando para justificar a 

H O J G 
1 
«ou 154S)—Ühíga A Balda Tlioraé d« 

• ' ~ sil 
1858 — 

Continuou hoje a a p u r a d o dus eleiç~c;i j r .»i.smmío . . . 
s, e auianíiá realisa-so a soss'«« ' j-Üitaa 

14:ÍKS;Ĵ 0!V.» ' attKude que-assumiu è inacreditável. 

federais, 
para a uptiração total, sondo 
pedidos os diplomas dos 
eleitos. 

Uitão 
candidatos 

MO, 

O prefeito municipal \ ai publicar, na 
próxima semana h postura que determi-
na a exlintçâo dos eJcs; a»juc;i"3 qti'-
fórum encontrados nas rua.s serão appre 
hendidos e guardados durun; • a!: c: i 
tempo, no deposito publico, nté qno m-
jam reclamados pelos propri«'«arios: íii:-
do o pra/o o não havendo rcclan.;i. t > 
devem sor sarrificados. 

Em virlniit: drsla postura, serão i 
postas niiiiia» aos donos dos cães JC 
oào estiverem matrVuladus. 

K!0, 28 
Na próxima conferência qn.: se r ' . i -

«ará em Petrópolis, entro o tniuif-ro do 
Interior e o s r . presidenie da K'publi-
ca, o s r . Seabra t ra la iá de ü i v e r s r e -
formas policiaes e da abertura do ' re-
dito para a.* despesas de seu Mu.r/erio, 
no corrente e s e r J j i o . 

hlO, 28 
Consta que o dr . Seabra, inin.síro 

do Interior, n lo t ratará, por em iua:;to, 
de cargos ae;ri;nu'.ados que ainda t-AÍs--
tem entre os íuuuuioiiarios do seu Mi-
nistério, para não perturbar a o; u 
€ação da dilíerentes sorvidos. 

K10, 
As obras do novo mercado r. j fome-

çarào depois que o ministro da (• m«. rra 
der solução ao pedido da Pruí< i?u: a, re-
lativo á cessão da parte do cdiíieio do 
antigo Arsenal dc Guerra, ora occupado 
pela direcção cü corpo de nau ie do 
exercito, visto uchar-se a referida parte 
encravada no terreno demarcado para 
0 novo mercado. 

KúO, 23 

Foram nomeados op srs.: Vasi o de Abreu, 
para o carjjo de archivista, traduetor e in-
terprete da chefatura de Policia, e Ignacio 
Soares, para o de professor d»; esgrima 
da escola correccional 15 dc Novembro. 

II10, 23 
Foram hoje assimilados os seguintes 

decretos: 
exonerando, por abandono do empre-

go, o 4o escripturario da Alfandega do 
Pará , s r . Tiiomaz Evaristo Pessoa cie 
Aiello; 

aposentando o I a escripturario da De-
legacia Fiscal da Bahia, s r . Candido S -
ralim Alves; 

nomeando o I o escripturario da Dele-
gacia Fiscal do Ceará, sr . Jusé Hermó-
genes de Oliveira Amarai, para o cargo 
lie conferente da Alfandega do Pará, o 

aposentando o liei thesonreiro da Al-
fandega desta capita!, s r . Leopoldo Jose 
Salmon. 

RIO, 22 
Afim d;? despachar com o s r . presi-

dente da Republica, na próxima segunda-
feira, subiu hoje, á t a r d j , para Petrópo-
lis, o dr . .J. .). Seabra, ministro do In-
terior e Justiça. 

RIO, 23 
Os srs . Lauro MiÜlcr e J . J . Seabra, 

ministros da Viação e do Interior, com-
binaram sobro as providencias que de-
vem ser pedidas ao Congresso relativa-
mente ás desapropriações neces.-iurias 
para o embellezamcuto da cidade. 

RIO, 28 
A Noticia publicou uma dselaraclo 

de que o sr . Candido Pereira Mendes, 
fiuppleute do delegado do 2o districto de 
Santa Rosa, affirmou que o fracasso da 
diligencia para a captura do cabo Mala-
quias foi devida ao delegado o nio ao 
Bubdclcgado daquella localidade. 

O cabo Malaquias tem um Irmão que 
é cozinheiro do s r . Domingos Custodio, 
genro do barão de Alliança, o uma irmã 
moradora na íae/.uda daqaeiie. Cotam«".t-
tido o assassinato de Manoel Friso, per-
maneceu nesta capital alguns dias. espe-
rando que cessassu a vigilancia da po-
licia nas estações da Estra la de Ferro 
Central para então fugir, o quo conse-
guiu, 20 dias depois. 

Malaquias apeou-se do trem de pas-
sageiros na estação de Porto das Flo-
res, t rajando terno preto, chapéu de 
feltro, meias botas de montaria, osten-
tando na cinta um revólver Aogand, e 
chamando a attenção dos que o _ viram 
pela bengala de estoque que trazia. 

Malaquias é muito conhecido nessa 
localidade, pois. alli foi creado, 

Inqucrido pur algumas pessoas sobre 
os succcssos em que esteve envolvido 
por occasiüo das eleições, respondeu que 
não temia ser preso, pois contava com 
a protecção do barão de Alliança. 

Desde o dia em quu desembarcou até 
«o da chegada dos agentes do policia, 
Malaquias viveu francamente, passeando 
pelos povoados, comparecendo aos bailes 
uas casas dos aggregados do barão. 

Sabedor das providencias tomadas pe-
la policia, tratou de se acautelar, refu-
giando-se distante de Santa Rosa. 

Os agentes procuraram o irinüo do 
barão de Alliança, major Peregrino 
Vieira, que é o delegado do policia na 
localidade, e apresentando o mandado 
de prisão expedido contra Malaquias, 
foi-lhes uegado auxilio pela au to r idade 
para effectuarem a diligeucia, «;, durante 
a noite, o major Peregrino deu fuga a 
Malaquias em um trolty, que foi escol-
tado por colonos da fazenda. 

RIO, 23 
A bordo do vapor remambneo, parti-

rá amanhã para o Acro a commissão 
ronstruetora das linhas telegraphicaa de 
Manaus a Caquetá, da qual é chefe o ca-
pitão Cardoso de Aguiar. 

RIO, 28 
Estiveram hoje em conferencia com o 

8r. Rodrigues Alves, em Petropolis, os 
i rs . senador Azeredo e dr . Américo dos 
Bantos. 

RIO, 28 
O dr . J . J . Seabra, ministro do Inte-

rior, subiu, á tarde, para Petropolis, 
acompanhado do dr . Pelino fiuedes. 

No despacho de segunda-feira próxima, 
1 provável que s. exe. submetta á assi-
anatura do sr . presidente da Republica 
rastro oa cinco decretos exonerando va-
Ãos funccionarios, ficando assim extuictas 
as accnmnlaçftes de cargos no Ministério 
do Interior e Justiça. 

O d r . Seabra levou em sua past.a os 
àeOretos qne, do accôrdo com a lei vo-
tada pelo Congresso, tornam cathedrati-
Cos os professores adjuntos Carlos de 
Carvalho, Fertin de Vasconcellos, Paulo 
Vhamberiand e Humberto Milano. 

RIO, 28 
O aiercado de café, na praça de Nova-

f o r k , conserva-se inalterado. 

f . RIO, 28 

Of drs. 8á Vianna, advogado do Banco 
i a Republica, s Borges Monteiro, pro-
l U M o r da Republica, aggravarara para 
ft Camara de Ajppellaç9of do despacho 
â o j»!* que deatitúe os syndicos da 
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SANTOS, 23 

esta cidade os 

•'iic. do Norte. 

Como patriota, o seu desejo prinvi,al 
que ti iumphe a legalidade, c se assegu-

re a ordem publica. 
Concilie este manifesto, publicando c 

divfulo firmado pelo general Pando, qu. 
o impfidiu de assumir a presidencia, o ! 
^•'sterrando-o, assegura que nflo houve 
conspiração na Bolivia e que, não teudo J 
sido arceita a candidatura do generali 
Pando á reeleição, este attribuiu-lho a j 
r«*!-jionsabilidade da opposlção parlainen* j 
ta.' que soffrim; entretanto, ass^v^ra que ' 
! i sempre seu 'itnito a harmonia entre I 
os poderes uaeiouaeß. 

1. \ PAZ, £8 I 
O :n:;l A Opinião publicou um bo-j 

1- ti:u di/erdo que entre cs srs. Iíio ; 
H ranço « lle\;a líitpielnie, ministro do 
i'hilo i:o ISrusii, i avia aido concertado 
um piauo revoiuciouarij coi.tra a Boli-

''gação brasileira deameutiu Cüsa 

, primeiro'governador do Brasil. 1815 
— F/ fuzilado o padre Roma 
Inaugura se a E . F . Ccr/ra l . 

+ 
Das 4 ás O horas da tarde e das 8 ás 

10 da noite, haverá concerto no Junliiu 
da Luz, pela tí* «ecçSo da banda de mu-
sica da lorça policial, seudo execumd 
o seguinte programma: 

1 
r>) Bologna—marcha miütnr—Rivela. 
2 ' ) L .-D/í-wV/f/—masurka—Mariani«. 

( anti d A m.'rt —valsa—Vitelli. 
4o) Il Hallo 

Morand!. 

I>. vela. 
la l'ucc 

Muh ia co • 

IT 
-preludio 

•s}inphohla— 
I 

symphonico— 

Mazurka—Mnscënte. 
Vo) /'(i».s7—pliantasia—Clounod. 
H ' I Pcllcfivini —polka—Ferrari. 
H a w r á esp ctaculo de Unipnol c' ci-

nema .-grapho, á tarde e á noite. 
+ 

Na egr ; i do (?armo, ás horas, da 
tarde jineçará o rctjro espiritual para as 
irmùs terceiras e mais senhoras. 

+ 

Muv-.i Paulista o.;tar\ n'- rto cio 
ni'v>-di.i a'.é as Ö horas da tar ie . 

rs > parque 'I. 
l/.igana t vara 
11 da noite. 
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<)* se-
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M .v! <i.»nto do porto. 
Kntr.ir tm no p-<rto desta ei Vide 

guiute.s vu pores : 
Nacional l ' c ^ . r r o , procedente d 

nos-A:tvs. Ot*í toneladas, ec.m ca; 
v u '.-s géneros, coußigi aUoä a l . d; 
/.a Dantas. 

Par-a n-»ru^gueza Xnr-unndia, prc.ee 
dente de Na;a'., vhígiuu, dias, oargi 
las:r.>. consignada ordem. 

Vapor fraueez Franc, procedente d 
M;:rsjiha, vi^gom 21 -i as. tor. la 
das. carga var.os g'-urroi, cons.gnadus : 
Au:f.: doa iSaat'-s i ( ' . 

bIIANuAl, 23 
S.i'; > 9,1- que o ministro dos Estados-

-Jos apresi'.'tou ã assignatura do go-
en;,) cIiíjm /. u:n valo reclamando urna 
: i.'tnui.sa.. io a s.r paga tmdinhe . ro . 

omp'" 

No local da Exposição Munici|:al, ton-
tiniu a k.Timssí) da As.->o i,ik'to Femini-
na l"Slru-.t.va u Beneficente. 

+ 
irusica no parque da Cantarei-

do oa trens do me-ia em íucia 
Hav.v. 

par: , 
lo."a. 
ra, 

Isto 
polen ' 
«. li ine/, 
poîi.'ii.ia.s nà 
me ao pro' o 

a* u a ;oes uas j 
. oui o governo do império j (. 

ji .i-i eqi.icaie a declarar ijae >us i | 
díU» interpreta ; io uni for- Mc: 

4 -
de S . .I-iJ«", á rua da 
;<\ depuis da u.issa de 
.iïo extrajrdiuaria dû.s 

CHRONICA SOCIAL 
ANNIVBR3ARI0S 

Fazem atinos ho je : 
A uienina Rlaolota, flllia do ur. Alfredo 

Moreira Quirnarãi h . 
A ssnhorlU J u l tu da V-'gn. filha do 

dr . äatarolno da ' v i g a . 
A senhoril» Juliet a belduqne Armando. 
U nr. Carlos behorcht, proprietário do 

Grande Hotel. 
0 sr. Henrique öoccld, induit rial re-

sidente no Urs/.. 

clinico 
. Glau-

»u."a: 

I mento c 

remo 
i ira que seja .-i:'< Ido 
r.;l o g'tiütal Hourbvu. 

M\1\'MD, 23 
K e.i.-u au-tor; 

I dc 

us: J .»s : 
ii nor i'.'.gl "/. Il;, 
s por naci.in;:! 

: do Sul. Gr^ 
Vapor fraucez France^ 

Ai:vs'. 

Va 
P i ra 

.'••.••iurlo : 
ior na.ional y 
Porto Aiúgrc. 

Tri "••«'a York. J J 
, pui a o Rio ; 

para Buenos- | ' 

•!c de .'Jul !rs- | 

.. Ml 

I'" 

acionai /,citantj 
:. » dos medico•<. a i 
estará, r.'Stabe! ida 
o <'«* i.oaïp.ica .au da 

boletim, tíc( 
(Jim a ioipe.Mlrl.. \ 
" ' luieut . sem oòr 

é sa'isî'aeîorio. 

m • 

, 28 

noàt-
0 s . . 

a.sse mais r : ia (t 
, 8<>./;';udo um jorr. 
grii idiot :s. 

ulli:i;o censo, as 
des runes da 

f , 'is Miiam un» valo; 

Esta Jos-Uui-
iUti icano," a 

pro- j 
Ksladcs-t nid'.ïs -re- i 

de 1Ü.C74JÍPÜ.247 

•a de 3 mi'l 
.•present am 

'.res e meio, ou 
1 vuior dos fid 
:ares, >;ii seja 
d.;.> be u. feito-

r a X ' j T J S T i m o n 
ROMA, 28 

Km eir-u'os catholicos. • orre que 
imminente a publbação de uoia enev. i, 
a do Papa, convidando fn cailioLco 

•!-ii s e mac'iinas a j r . -oias va 
-s d- dol lars . 

', H m. !:ar<'s, somma.ido esáim 
quer.-i agrícola n.a:s d.) 20.514 
: do'in' -
.•s i i lu.strias, pois, empailide-

lUÍroriL») corn a -i^rivultura. 
-i r I t s lerr >-•:'. i ias 'os Esta-

I 

la 

; 'o, as 
2' "J mil 

M milhões 

qu 

•r.ti!ií açao 
cofjvidand-

..anos a trab.il..arem 
icracia caris IA. 

! . rcrires^nt iiíi 1. 

NOVA YOÜ::, 23 I „. 
De Pt)rt-of-Spain 

eaiar grussando alli 

O sr. Sil vola, int 
nalista, a propositi 
terminou a crise 

havia emp-nha 
for.; 

chegam c 
a varíola. ' I 

2A M.VDR1D, 
?rv!síado por u:n j"r-

do motivo qu-. do-
minisierial, declarou 
o todoi os seus cs-

•s no s nticío de Impedir q ic. o sr . 
verde abandona.-s.. a pasta das Fi-

nanças, chegando nirsmo a propor r» 
substituição doa demai« ministros o a; 

própria salsida do mii.lstí-. io. De-
clarou mais que sa teriu d auittiio, caso 

\> fj.ss ; nec«.'.->s.trio. 
O s r . Villaverde, purim, nio q.v.z aí-

tender a nada, iiisLtiiido na :ua mi: 
são. pelo fa . to do w r a b . u i o i . a J a a sua 
poiitica. 

Yir.NNA, 
Uma delegação da Cain .ra do Co;u-

mercio e I.iduslria de T^Lslo p-dia ri . 
ministro do Commerclo que fizesse s n-
sivel rclucçüo nos fretes do café proce-
dentes do Brasil, 

PARIS, 23 
O correspondente do Fijaro emO-les-j 

s i tclegraphou avisando que o gravaJor , 
Kachumowine su orferecru para foi u; e r j 
sboços de umas copias prova.ido t.-1 
ii.lo quem fubricou a tiára do Sai: a 
pharnes. 

MA D111 D, 23 
Noticiam tekgranunas de Valença que | 
população vaiou o goveraador : n ( 

2Uirda civil carregou contra os rn iiii-
festantes para dispers tl-^s, números..s | 
pessoas ficaram contundidas, quando lu j 
giram na direeçâo do Atliemu Mir^an*:1. 

Muitos grupos de populares pedira.-n 
ao governo a substituição do governador j 
nias não foram aítemlidos. 

, 'k ' . a p . 
••/.X uc «]•; 

Na Camara d. • d-jcv 
Hen•!i -1i confir:ii.. a.a 
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A extradicçãu do cri., 
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'O, 23 
conse-

Iu a qui-at u 
' c l " 

cia ficaram 

T r i í i í i . i a l «!<" J r . & t M ^ a 
CAM AU A CIVIL 

:.3 iÀo oiiUiNAiiiA e : ".'b d:; maiî-.o 
l'JO.'i 

Presidente, 0 dr. (Tanuto Saraiva, 
Secretario, o dr. Lui/, de Arsujo. 

F a r s ? ; / . > de anics 
O dr. X. de T' lodo pasnou no ( 

i r : s , 28 
.'.u c'--. cjue am 
o :>!ad Mu 11 ill 

gnacio Arrudd 
aquara, 32'î.i e 

! d r . Oliveira H, 
J a h û . 

C» dr . Ignnti.i 
nha, u clv.'l 1Î2Ô 
Oliveira Ribeiro 

l u n g a . A.'-i'j ii 

ns «îveis lilt'.) 
:í1Jí»0 da Cjpiti 
beiro, a cive! ï 1 do 

Foi n" 
o cargo 
àj c^ li." u 

n.sNlA, 28 
va e .tabrh'C!' 
[i ; c. Liiiraal 

pa^ j ra ein-

»rruoa ao <!r balda-
da ra;itiil e no dr. 

iii civ. is : i: 11 (î de Piraa-
ca.dtal, ol'i'J do Du na-

nai « .>167 ue Santos. 
0 dr. Oliveira Ribeiro ao dr. P. Li-

M.i, a ;ve! 271(3 d:i capital e ao dr. X. 
d : '1 »led?, a civ.d 35->3 d ' liaii ' .a. 

O dc. P. Li::.a ao dr. M. de (i o Joy, 
as eiveis 28:"«î) do 6. Carlos do Pinha!, 
3.574 d« Jabiticabal, Iiõ '1 e 3J2J do 

o sr. Jos 'p ' 
.»V'a lo eorrnu' 
iu.l.aio iu L-

ROMA. 23 
• ! Vi !a par ; 

H.îdi '.si 
1 ju t i r j . 

O jornal La Fpocat de Madri i. 
em artigo ao governo que faça a 
versão da divida externa, afim d.i 

baixa dos titulos li-'spanhô 

pL'dlll 
con-

pro 

s - : h » 
baixa 

quo ; o: aqii 
, ont-'cido coi 
i'.i em «inm 

s" abe! 
nardt 

v'ilga'lo .i a cri- j 
a » ii j>e- -i * rix da i 
'd. c--; soberanos 1 

i -/ iri' .i te" 
•i', d'S-jan .-Ihr 

» Con-
ti Olli' 

esta lend; 
n-; demiti 

eceita. 

da pel o s r . Vill»v,: 
pelo facto do não 

r le, 
ter 

qu 
si lo • do 

11 i\v, i lianceller do i 
ilirigiii-s-- a Verona, 
ara Berlim. 

Os jornaes f.a Xarion e 
monstram que a parto da 
transandina, ou 

m« 

OTTAWA, 28 ' 
O governador apresentou ás Camaras ; 

um projecto cm que pede a elevação a 
õÜO (loilars do imposto de capitação 1 

para cs immigrautcs chinczes. 

PARIS, 28 1 

O Conselho de ministros, ein soa r«.u- | 
niuo, deliberou conferir a medalha de 
mérito militar ao general André, minis- , 
tro da Guerra, cjue hoje tem dc passar , 
para o quadro da reserva, porque a ul- ] 
tingiu a edade legal. 

LONDRES, 28 
O Times publica um despacho de 

Sofia dizendo que o príncipe Ferdinando 
encarregou o sr . Queshon de organisar 
o Ministério búlgaro. 

BUENOS-A IRES, 28 
FA Pa>'s dc-

linha ferroa 
ue corro em terri torio ar-

gentino, já chegou á fronteira, lamen-
tando que a secção chilena ainda não 
esteja terminada. 

As chnvas torrenciaes que têm cahido 
estes últimos dias sobre esta capita! 
continuam a cansar innndaçòcs, occasio-
nando sérios prejuízos. 

Foi inaugurada uma estação l^Vgra-
phica lia colonia 10 de Outubro, em Neu-
quem. 

MONTEVIDEO, 28 
Telegramma do Nico Perez diz que ae 

reuniram na cana de d . Juan Delgado os 
membros do directorio nacionalista, em 
prolongada conferencia. 

Foram submettidas á consideração dos 
chefes preseutes as bases para as nego-
ciações da paz; ficou, porem, deliberado 
o adiamento para a resolução dofinitiva, 
até ^ue cheguem, talvez hoje, á noite, as 
opinifles dos chefes ausentes e que foram 
consultados. 

Partiu no expresso da manha de hoje 
o emissário Manoel Alonso, em busca dos 
chefes ausentes, afira de que se possa 
depois realisar uma reunião definitiva. 

O presidente Battle y Ordoflez recebeu 
telegrammas da fronteira, commiuiicando 
a celebração da paz, porém iabe-se que 
alguns chefes se recusam & arceitsr as oa-
ses já approradas pela maioria. 

BUfcNOS-AIRES, 28 
O vice-presidente da Bolívia, s r . L u -

cio Velasco, em um manifesto publicado 
hoje, expõe os motivos por que foi des-
terrado, critica « corres rondem ia do 

MANILLA. 28 
Ks*. '' confirmado que o general San 

Miua-I morreu uum encontro porto de 
Mariqniui. 

PARIS, 28 
T .'legrapham do Tanar.arivo qne um 

violento cyclone cahiu sobro a ilha de 
Madagascar, devastando algumas cidades 
do littoral. 

Os pr-juizos são consi-lcravcis. 

CONSTANTINOPLA, 29 
ro do ístili, morreram dezoi-

O "r . M. do Godoy ao dr. D.dgado, 
as eiveis dlOo e, 3oUl da capitiil e a j dr. 
X. <*e Toledo, a eivei 2^)8 do .Sjuta Ri-
ta no 1't.ssa Quatro. 

O dr. í>.1: ;í !o ao dr. Saldanha, a ci 
v i :i!73 do iginp«-, 

(; dr. Sítldanlia ao dr . A. Pauliuo, a 
civtd 2H77 do Rio Claro. 

O dr. A. Puulino ao dr. A França, 
! :;s eiveis 15ÕPJ e 21,'.il d.i capital e ao 
! tir. X. dtt Toledo, us f.iv-.ds 32Í)S da ca-
í pilai e '2UÔ11 d í Hotucatú. 
! ' O dr A. França ao dr. M. do Go-
! dov, as eiveis 3118 do Ribeirão Preto, 
j 3-132 de (Juaratinguetü, 3354 e 3305 ' da 
i capital. 
| Foi designa lo o primeiro dia desim-

pedido para julgamento dns seguintes 
embargos : 

N. 2t"J7. Capital—Emborgante, Abillo 
Soares ; embargado, d. Idnlii Julia 
Ferreira. Relator, o dr. Saldanha.» 

N. 3<).")2. Santa Cru/, do Rio Pardo 
— Embargai.te, \ ii torino Joaquim Lou-
renço ; embargados, d. Antouia Maria 
Rodrigups e outros. Relator, o dr . 
Ignai io Arruda. 

N. 31-13. Capital —Einbargantes, Ger-
mano Pires i t C. ; embargado, Firmino 
Simões. Rtdator, o dr. I/»dgado. 

N. 337o. Capital—Embargante, o dr . 
Christiauo Ribeiro da Lu/ ; emliargâdo, 

Iíeiehert. Relator, o dr. 

No en 
to búlgaros. 

NOVA-YORK, 28 
Divido ás enchentes do Mississipi, par-

:•» da cidad«: d<: ''-reenville fieou inunda-
da, perecendo a'ogadas seis pessoas. 

BERLIM, 28 
O Tafjcblale diz, oin sua edição de 

hoje, que está imminente a demissão do 
nis'ro da Om»rra, n-ndo Indigitado 

. Th-o i 
Lima. 

.lUr.OAMKNTOS 

Aj ; cllações rireis 
N. 

para substituii-o 
Goltz. 

general Von der 

BERI IM, 28 
A população está irritadíssima com as 

declarações do almirante Deavy, criti-
cando a marinha alieinâ. 

WASH.' 
O presidente Roosevelt 1 

Níi TON, 28 
asti ma as ap" 

prcciaçocs do almirante Dewey. imo 
ligando, porém, imporianeia internacio-
nal ás mesmas. 

PARIS, 2H 
O caixão mortuário do general Mac 

Donald seguiu para a Escossia. 

Telegrammas do Tanannrivo noticiara 
que passou pela ilha de Madagascar um 
grande tufão que devasten as povoa-
ções de Maktasara e Valomanriri, arra-
zando também muitas casas da pequena 
cidade de Mahaunara. 

Re'nt'.r, 
S"ria a 

"3'.»3 Rio ''!aro—Appcllante, Joa-
quim A:.tordo de <idcs : appcilud - í l -
l.>iro ik Inforsatto. Relator, o dr 
l,;n..i-io Arruda 

N . . . .lurtlialiy — (Deserção) — Appel-
lant«*H. Re/.zardo Antonio <i outro ; ap-
p-diailcs, Antonio Mursa e sua mulher. 

o dr. P^sidente . Julgaram dc-
appellação, não votando, por 

iiup**'ii'ío, •) dr. Godoy. 
Embargos 

N. 2808. Capital—Embargante*.Gam-
ba & C. ; embargado, Antonio Ferreira 
da Silva Rocha. Kc'atnr, o dr. Salda-
nha. Rejeitaram os embargos. 

N. 3430. Capital—Embargante, Cir-
doso do Andrade & C.; embargado, 
Armando Ribeiro da Fonseca. Relator, 
o dr. A. França. Rejeitaram os enibar-
go.S. 

N. 337G. Pindanionhangaba—Eiubsr-
gatite, Manoel Joaquim Pirea; embarga-
dos, Basilio Vellutine & Sobrinho. Rela-
tor, o dr. Saldanha. Rejeitaram os em-
bargos. 

N. 3324. Capital—Embargante, Pas-
choal Capporlno; embargado, Carlos An-
tonio Borelli. Relator, o dr. Oliveira 
Ribeiro. Adiado, para voto de desem-
pate do presidente, votando polo rece-
bimento dos embargos os srs. ministros 
Godoy, Saldanha, Delgado o Arruda, e 

ela rejeição os srs . mini.-Ir.j Ribeiro, 
Lima, Toledo e França. r> 

HOSPEDES E VIAJANTES 
K«M em S. Fnulo u tnlento»o 

0 conhecido homem ile letir.i« Ur 
clii ilo .Siju.'» .Imiior 

VlnJ > do Saat« Kita Je Tussa-Quatro, 
hm lia ilinii .m 8 . Paulo o de. J . 8. 

Fleury, di.tiuelo advoga-lo nai|uello luro. 
Anfiam-so hospedada» na A'< / i - a r r / f 

Siiorlmnan ni negiilnlt« pea.iôan : 8. ( ' . 
Slicpparil c stiüiora. Fruiria o Ferreira 
Finto, Oi ar de Carvalho o S.iu t. Mor-
ebene tllulio Santa (,'eeilia, Adolphn As. 
1 lioir, mrs. líerin, Silva, I SanFAiina, 
Ed. 1'Oiiiaiiiu e senhora, Valladão, Pio-
jr.Ml'i Cintra Ferreira o o dr. J . P. 
Valia Ido. 

—áejfiio pelo noMurno de h-.|". 1 l r a « 
Iti.i de Janeiro, o i!r. L'iyasea \'ianna. que 
esteve alguns dins mala capital a inle-
resses da renovarão do contento do l'.io 

de Credito Kcal. 
: ; . i ;MÍ I h'»j; p.ira •> Iii) de .Ian-iro 

r .1. da Silva Ferro, commcrciaiito 
[iieií.i i rji,:i. 

FALLEClWfc 'TOS 
Fallecernlti 
N'j 1,'io de I u Iro - is srs . J o i o d» 

1'iedide. Cvtt.i <i isto liibciro, Jodo 
-••'.ires F"liciano, Manoel Martins, o us 

I I J Carminda de Mello Pilar. 
Maria Catltarina Sa npaio. Cirnien i 'e-
/.ano lioniignerii, M.iria 1'inheiro Hoiteni 

senhorita \nn ,iia df- CarvalLo Ale-
iria, \nlonio .lou.itilm flouçalves de Li-

a 1 ni/. Porphirio tíomc-s Costa 
— Ivu Santiis n menina Si!vcr;a, 11-
a do '<r. Tolcntino Filgueiras 
—1'iin Pernambuco : o conselheiro dr. 

João Jiisé Piuto Junior, .'ente jubilado da 
',i ','e direito do Recife : os srs -Fj* 

ph tiirard, Maximiano Henrique >ia 
•iiha Sautiago, que cru o pendltti'.o so« 
lirevlventQ des revolucionários de 

• ava pu.ios do eda- ••' O s r . Au* 
.sto Cesar de Albuquerque, o dr Mar-

colino Üorneilas Santos, oa srs . Fraa1 o* 
üit.) Uiai Fernandes, Antonio de A!bu-
.,-) ,-,M j de Holland* Cavalcanti, major 
i'e.iro Augusto d j Olveira, .lorjre a j a 
-Atilos i.itjia u o dr . Aloerto l ' . .rtado 

Mentiu!: .-a. 
—ii.; . luiu.se I.oje, ás 8 horas da ma-

ii!;i, in1 cemiícrio d ) Aracá, o enterra-
mento uns r. - ns niortaes do joveu pau-
lista .1 jAo ','illare-i Barbosa, 11° auniata 
do curso d- Fiai mia Militar. 

Compait-cerani inuitss jn-ssi 
Ia Mi iti, aini/ade il.i lamilia do í inaJoc 
a':.;i::i u jò seus celii-ttas que estão nesta 
cidade. 

F n miiüi nie d o praças • .. 2 8 ' ba-
taiiiào «la infantaria, sob o n .:,ian.!<) de 
li"i F' i.ir^ento, deu ai- dcsiari.as da or-
d,:;;a:iea. Ksta f j r ; i faiava postada janto 
do portão do cerni t-'rio. 

>!:i;\iB grinaldas foram collocadas s . -
bre o tiiuiMü do fallecida. 

A g r i o u l l u i ' » 
Furam reqaisil.tdos os seguiutaa pa-

gainentoa : 
lie »:,-!)i«l»:t. < Camara Munii ipil 

de Plodanionhangaba; de a«S7W«'.', a 
Mnnoel da Silva l.eul: da a Kodova-
lho Jnnior, Horta Coinjp.; de f.rtltitiM», 
ii companhia de gaz do 8. Paulo: de 
M$400, ao SHaa» it S. Pt»lo\ de 
an»60U, em reititniç»o. a Augusto l.e-
févro, « do ôiio>í. idem. a Fourtnço tira-
iiato. 

X 
Foram solicitados os seguintes adenn* 

lamentos : 
Do a Aureliano Botelho; de 

i h< João Alfredo Baptista Borba; 
do 1J ítJMMÜU, ao dr. Manoel da Rosa 
Martins; do 13:7»V4$120, crwlitado ao mtf-
mo, c de 8:0019180, creditado a Aurolia-

i Rotelho. x 
A Superintendência de Obras Fiililloa, 

vai iefiirmir sobre o officio da Ctinisra 
Municipal de Ntiporanga, propnnln en-
i arr^ger-se da coniervn^l» da estrada 
que vai Es!«i.!lo .Salles de Oliveira«, 

r a z c m l a 
.Informe o Thesonro» — Toi o drsps-

eüo que tiveram os segi.intea requeri* 
mento«: de .Fis* Keflnetti i t Irmão, pe-
dindo pagamento ealii i t em exercício 
linda; de Joaqui n Coireia dos Santos, 
pedindo pagamento de gra t i f i cado a.l-
dlcior.al; do dr .loíii Domingues I i/.ar-
ro tonta, pedluilo pagamento de aervi-
i;os tnedicos prrstados nus p r í s i s ia 
cadeia de Cajuru o do Orphanato Silo 
•losi1, pedindo isençlo de pagamento de 
imposto de irnns.iiissdo de propriedade 
refi-ri nte a terr^in s e rasas para ser 
estabelecido um albergue, pêra u uc ção 
de r ian;as . 

X 
I Foi deferido o reun-riinento de Uva-
I risto Zainbelli, pedindo guia para 
j mento de imposto de iransnr.ssèo d: j 
j propriedade. 

X 
O requerimento da Camara Jiaiiicipnl | 

do llio Claro, pedindo para serem c ' j 
das efrieialnient" cs l ' tras emittidas d -
accordo com a lei munn.ipat n'. 40 d- j 

de outubro de í:mi, fui ns ; n d . s | • j 
'olie a Fro nrado: ia li,cal, para j 
urgência, iii_'a i oui retaçào n 
a J'::.la í i .ui ieal dc Correcto 

Ptrtn/uts 
Flrnameot* 

Engrola Toledo Martins Cru i . 
8l.n [desmente 

Erasmo Torrfa I.eita de Moraee, .loeí 
do Oliveira l.us. Joio llaptlsla da Fon-
sera. Otlnnl Tel j- l ra da Rocha, Marelo 
Pereira Xlunhoi 

Hegunda-felra, serio chamado« os In-
sctjptoa seguintes : 

PottMffHfM 
Antonio ft. Pinheiro Machado Júnior, 

Itsul Clisgss. Nestor 1,1/. Poisldonlo 
Sal!, s, Antonio llonçali es Pereira Mel-
chlnr, Carneiro Ue Mendonça, Canuto Sa-
raiva de Menezes, Saturnino fíj!vflo de 
França 

Arillimrlica 
Fabio Paulo Brandlo, Joaquim Moraee, 

Ilerwaaky Cerqueira Cesar, J.. io Fonse-
ca Negriii, Celino da Silva l.eitão, Car 
los Kaul Pereira Caldas. 

(if nutriria 
Raul do Valle, Carolina Tenore, Ma-

ria Teu .re, Armênia Yellosn de lleíende, 
M i -in de Camargo Rodrigues. Julia Ce-

sar dos Ri is Medeiros. 
l > li neei 

Aiiiíio Ort;/. Monteiro, Alice (lonçal-

f a s t i c o m m e r o i a i » 

K. 1'aeW. » 4a manjo de IDOS. 
BOI.SA DE 8 A 0 PAULO 

I I U I M » ruTAÇftRS 

rrKDoe m u c o s j Vended. Comp. 

Apollera do Itrtado . . . I 
ílersea de ft % 1 

Idem »ir.prMtlmodelHlir) 
l.eli«« da C. Municipal. . 

i mp re a tu a o . , . . 
S." 
B.* » 
4." 
n.* 

1,'lrns da C. de Hanlos 
(l* emisalo) 

Idem Idemidaifeiuiss ln) 
Idem. Idem (2* emissão» 

a llii dias 
I.ctra» da C. Municipal 

de K Carlos 1" e 1!" sério 
Idem da 8* a«rle 
I.elras da C.de Campinas 
Idem, do valor de 'JintS. 
I.elras da C. do Caplvary 

| Ladras da Camara de 8. 
| Rita ilo Passa Quatro 

Leiras da Camara dc Ca-
sa Branca 

i l i t r o s da Cnmnra dc 1, 
Crur. das Palmeira« . . 

ACÇÕES DE BANCOS 
Contmeri io e Industria 
1 avradores 
Cnnslruetor e Agrícola. 
Credito R-al «art. hyp. 
Idem i art. eiiinini r. nil . 

Preto . 

i clia 
que, CO 

j parecer 
r e s . , 

Vol, Nevi.. Nogueira llarbosa, Aristide« 
Fui/, du Silva, Joio Alfredo Meirellrs, 
O F s s f s l.olnr, Frederico de Azevedo,! 
Luis lirnulio Cisar, Antonio Casimiro ; 
Vieira. 

Cffiiirii/'tiia 
Ismael Cardoso de Meneies. Cesarino • 

de tlouveia Natividade, Joaquim de Al 
bnqii. r |tio Marunhío, Carlos IUo Dario 1 j , 0 

Mwhad,, de ( mil S, l-.ru o de Campo» M e P e - t , t n d . g« , , , , , 
iliiluia' eda. 

Hinlor.a l'iiiur.ial 
Antonio Cardoso dos Santos, Acrísio 

I V s Cru/, \nnibal de Miranda, Fran is. | 
v> Peixeira de silve Telle», J"Ao Cobra j 
O',-iiilio, J .Si- Tipaldi. 

l'icmeiilo* ile HUtoria .Valorai 
Il l u , , i . 111 i .i de Mello, Antenor de 

Ma r lo. Mauro Puni" . Fdiiardo Teixeira 
.'ani.ir, I,.-..n. io Mari.indej llouitin du 
M >, Antiii.io I!i lio Filho. 

— Faculdade <V Direito. 
!:•• -'ta io das exames do lionlem: 

1 ' AXN'0 
Pli i; inient-', gre i eni Phllosoplila, 

i de Almeida Rodrigues. 
Pler.jai-.nlc. grau li, nas - , Pedro Ro-

71$ 

RilSfiim 
Hl.-ji 

HOJ 
Mn* 

IOii.j 

7B$ 

X 
Foi non-, .ido o s r . capitão 

dos Santas Cnitrn para o cai 
leitor de rendas cm l.uieua. 

I n t e r i o r 

Tiieopliilo 
de eol-

) O secretario do luteri r ! :rou .1 
das ro - j Camara Minii -ipal do Bariry que, ua:a 

vez aeceita a reriuneia de uni v 
não pôde o mesmo exercer n-Jis 
£0, Balio se fur reeleito. 

X 
Foram concedidos t 

i'.mea < r.i prorogatio, 
reiiano de To! do, 
ta Secretaria. 

road 

! ; ; o z r d e 
sr. J.-fo : 

•o cf.'ii.ial d 

tlHllf 
i w n j 

KÕS 

(W5 

1HV; 
H-'-ï 

7.V» 

«o S 

3F.1Ï 
m 1,5 

Hlli 

Resumo gerai doa pi-enioa -li loteria 
da capital fcuci-al,extrahida honteiu: 

1J' *J7 Di):fSK>S 
li...'-!. 

15- ••••. 
M M, q 

V. 
O saldo da veil:. 

Il'ernpien ol, - a 3e 
C:nSO:vriO. 

do F.s: t::t i 

.IIUI.IS i 
F'is.i 

11 Fi 
. .'ll.'.i: ) 

Foram creditadas as s gui.itis quai, 
tias : 

i De .ïV lp-s--. •>, a Fstcv.im de Siqueira 
[ .Iniiior; de lãv, n Ai-foni.) i'ir.ii o d 
i dt.u/a l'euDu; de a Artl.ur (ioulart. 

FJS.--I 

U s i : 1 
7 11171 

•i 17l.il 17 
-••'.'.H _!1 |'J. 
>;:o3 re: õ 

11021) 

I J3-' ! i-,128 
•1 lí-õdli 
: 1II.-IÙ 

10i 7 
lã Iii 

rn::>: 
-il» 31« ) 1171 
l i - i Il»_SI l.".iõ7 1. 

i:.7i'.s iiii.",:i iti2'. 
Ü01.I'.' -2< J bõl V 

il BI 
101115 

AriUÍOXIMA. 
1 JD'jfi e l -'i'.'S. 
;i3"i7 o u:«:i 

10 c 10 
.—2W19 
. Oljtj^ 

r.r.zL.vaa 
1 "001 a liiliiO... 

T.d , 
a 1V..'7 
iriieruii 

i... — (il, j 
i... — UM* 
terminadud e:u 

i-:;iauinia recebido pelo agente 
AiltUlleS de Abrell. 

; rai, 

1 oteria Esperança. 
Resumo dos prémios da h" h*."-ia do 

n. 1 i'J, extraliida, cm Ara-.:;;!, cm 
ZI de n;arç'. de 

071)37 g.i.WîinOO 
86817 I-iiiitS 
M125 -lui? 

5 pLnMi03 VF 
r r . ' I BPifil DC/W7 IÍ70B- 77717 

8 l 'âEvlos un 10'):Jji 
8I58'5 30710 4IÜ1--8 OI IJ'.I 03170 77115 

0:iH33 ÍW7SÍ» 
10 rnEMios ut- f>05 

fi; F',1-."J 10S31 2"fi'.15 27023 27600 
63235 00730 7.1U57 iM8"-'J 

arpuoxiMaç.ii: i 
078-98 0 97'Ji-i- ".'Uj 

r,fi 121 e BU'.-.fi '-"19 
323115 o 39318—30!* 

DRENAS 
976«I u 97690— l ' I f 

6ii 121 a 6(5130—109 
39311 a 39350-10® 

r i:\rrc.NAS 
97901 a 93 )00—25 

Ofilõl a fifiJOi)—2$ 
39301 a 39900—29 

'lEIHIINA'.ùlM 
T i los os numéros terminadas em 7 

ten; 91'»). 
Pela Companhia Nacional de f.oterias 

das histados—J. C. iteOiireira /iti-ario. 

Ordern das ex'.ra. ;õcs do niez de 
abril p . lulnr-i : 

Dias: 1, WHIOê: 2. KMM1119: 3. 10:0009; 
1. 12.-0009; fi. 10: ss s, 7, 1: :'i'").-j; 8, 
3:1 e u i/j; 1 t , 12:00' S; 13, 10:'i 1 -S: 1 1, 
1'l;l ru 10, 3: I fi. 10:0009; 17, 
îo-ow/î; is . l a w 2 0 , u w s s / j ; 21, 
lOassi í : 22, 10.'rtS)$; 23. 10:0 : 21 . 
lU-tArf*: 215,120000:27.10:0Ooí: -Ö imWJS' 
2a, loa-O'.«! 3o, io:W»S 

D o s n o r t - 5 3 

A Directoria do S'»rv5;o Sanitário vai 
attender o oDirio do dele^udo rio poli-
cia de S. Bento de Sapuoahy, jcOinJ . 
a remes -í de desM;fcctant-.s j ar- a ca-
deia publica daqu"!h cidade. 

X 
De a' - Crdo com o | •.recer do «*.cro-

tario do Interior, vai Ber cr:* rr^U" A 
(Ja.sí Pia du S. Vi: ente, oni r.otuuató, 
o auxilio votado em seu favor no orna-
mento VÍíÇ''lltC. 

- ï t ! 
Foi 

Junijiit 
motor 

dr. Antonio 
para o 

nomeado o 
ira ^oijrii.ho 
pub!i?o da comarca 

X 

Ribeiro 
lai íTO de pro-
le Uu-luz. 

Foram ron'-'d; 
ao dr. Jorupiiiu 
motor puoiko 
douro. 

ios dez diai do licença 
Kab«dli) Teixeira, pro-

ua c o m i n a de I'obe-

re a . 
Simpleaniei:!«', grau tí, em 1'hilosophia, 

Adalgi/o Pereira da Silva. 
Simplesmente, grau !, em Direita lio 

mano, e £rau 1, em Piiilosjphia, Mario 
1'olto. 

SimpleKmente, grau !, nas 2, «Joaquim 
Pedro Viihena úo Alcantara. 

Simplef'inonte. grou I, em Philcsophia, 
Henrique de Souza Queiroz. 

Simplesmente, grau I, em Direito Ho-
mano, Arma.iJo de Almeida Azevedo. 

R e j i i a lo nas - cadeiras—1. 
I'i provado na 1"—1. 

Ii' ANNO 
rename:;!t\ í^run ti. « m Publico, o In-

ternacional. Alfredo M. dc Carvalho! 
. i i \a . 

Siir.p'esrncn: \ fir.iu 5, em Publico, e j 
•:rju I. mm in • iviwral, Manoel Mar-
li üs Mriciis-n. 

S.. .,dõiiauite, prau êl, em Publieo o 
grau 1, cm Iut'Tiiaeional, JoJo Baptista 
Âlven do Atlmydo. 

Simplesmente, graa l, em Internacio-
• al, I.-' )i. . > .Marlins R .driirups. 

1.' 'd.iiam-si' d l oral dc Civil—2. 
— i .'rum justili '«das as faltas dadas 

; :1o r. .! opalm Silva, adjunto do gru-
po dar d-' Sorocaba. 

— .N.»s termos do ar t . 26. $ 9". d > 
regulamento dc 11 de janeiro de 1-'.>!», 
compete uo iii.spcctor muuitipal justi-i-
'•i.r fi.itas»—i i o de.ij1 1'ilio qu.* t' ve 
o r» juoriinento do sr. Antonio <M.me.i 
I'inh'dro Machado .Iu:?i r. adjunto > 
r . -ijiii s" d.;r da I'.'.rra i u:; !j, ; dlauo 
ju->tiiica-..!0 do suas faltas. 

— Vai ••*«• contratada unis uma sor-
\ r j . to j .ra o grupo escolar de .Jalu':, 
lo^o que se, ir.stallada u respectiva 
S''i; ;:io fcm:nii;a . 

— l\- -.'.m reabertas as esrolaí [ uldicas 
da vi.ia do I'e ireirus, visto estar extin-

•a a epi-ieinia que alli grassava. 
—i 'iiaui justificiidiiS as laitas que de-

ram ns prof< .«Koras dd. Maria Amelia d 1 

Bor.iÜia, d . s Campos Klysoos, nesta ca-
pital, e Helena do Vasconcellos, do grú-
.•u t'SC>dar de Rio Claro. 

—O dire.d.-r da escola complementar 
dc rJunratiiigu- tá foi auctorisado u des-
pender meu.naimente a quantia do ÍOUIS, 
coia o expediente daqiuiic estabeleci-

1 

•J:íõ>; 
io«Í s 

'JII ^ 

'.IH3 

1<||)S 
4 .".!•> 

l ' o 

1 

lliU-õ » 

Foi indeferi 
cliar'd Artl.ur 
publico om São 
tio licenc i, om 

lo o requerimento do ba-
Vin-uux Barbosa, pro:,.o:o' 

jiprova 

Simão, pedindo dou mt-es 
prorogai;Do. 

x 
Foi nom-ado para exercer interina-

mente o cargo de promotor publico da 
comarca d- Nup ranga o dr. Francisco 
Maciel Quintanilha. 

I mento do dr. Ba " . i j 
) ae acha em y,pso dc 

•-a: vs 
impedi» 

Moniz, que 

c; .ru iNTEit.vA» tONAL— A Commi.--ffão 
do Club i-iternacional continuou hontem 
a visitar as casas commercial's, anga-
riando donativos paru a projectada her-
mçsse. 

Promotlcrnm enviar prendas os srs: A. 
Alvares Penteado, J . Meirellcs & C., 
Courado Sorguniciit, Enrico Deil'Acqua, 
Luiz Vorueci, A. Hertoiott! ^Livraria 
italiana)', M. V. Lóvy Freres, fiarafana 
& O. 'j^oja Brasil o'China), Alberto de 
Oüvtdru, Carlos Sigmund, .Josd Silva, 
tii-nin Combacan, dolo I'anzcr C. 

Grund»; numero du bciiiss mas e valio-
sas pi - ii ias foram lionlem remettidas ao 
Club p dos s r s : Ilcydomeich Irmdos 
íCasa .Miemà) mme. A. Pehan, Confei-
taria Java, Antonio Soar««, King, Fer-
reira & C., Eduardo Madeira 'Casa Hus-
sein, L. Crmnl/acb, Casa Costabile, So-

Realisa-se hoje, ás 4 horas 
no ground do Club Athletico 

da tarde, 
Sul du Sé, 

Estüo distribuídas nesta capital circu-
lares annunriando o proxiino «apare-
cimento de u.a jornal vespertino indepen-
dente. 

O Monitor é o nome deste diário; sua 
direcção pertença ao ar. Azevedo Juuior 
e a secretaria da redaçSo está a cargo 
do dr . Alvarenga Peixoto. 

Conta uma escolhida coilaboração de 
gscriptoreg. 

Foram concedidos CO dias de licenc* J n . U U D ( „ 
ao praticante do« correios de 8 . Paolo Joio Baptist« Chaves Monteir». *>'o pe-
ar. Mo ÂiioU Femanríi-n U i t e . > »> d* nrUi« 

Por despacho de hontem, o dr. Carin-
to Saraiva, presidente do Tribunal dc 
Jus'iça, determinou que os offieiaes de 
Justiça desta capital, Alfredo de Vascon-
cello» e Antonio Ribeiro de Vasconcello», 
restituam immediatamente á part»; 'V» 
qiirni houveram, a quantia do 158$700 
que cobraram e receberam sem razão 
plausível e sbusivamente. pelo eorapri-
inenta de os; mandado de arreeto, na 
aasa entre par t is . Edoardo Waotier 

phia Schaler 
Motto, Valotto, 
I.- w . Arli.ur C 
u.ü' ia «raiai;, 
Siiveiiu C. 

lha, Cardoso Filho & 
(iabos 
. R..iha . 
Casa L'a . 

Ferdinand 
• do (Fhar-
Liuiu, J . 

um desempate <le foot ball e:;tro essa 
sociedade o o Club S. Paulo Infantil . 

Pelo Ministério da Justiça e Negocio» 
Interiores, foram reinottido» ao director 
da Faculdade d'* Direito, desta capital, em 
referencia ao offich) de IH do corrente mez, 
28 exemplares do Codigo du Knsino, do re-
gulamento das Faculdades de Direito, e do-
projecto da creação de uma Universida-
de no Rio de Janeiro, apresentado pelo 
dr . Azevedo Bodrí, deixando de effe-
ctuar a remessa do outro projecto do 
Universidade, por uào existirem mais 
exemplares impressos. 

Ao coronel commandante da 86* bri-
gada de infantaria da guarda nacional 
da comarca de Santos, foi remettida a 
patente do capitão da mrsma milicia ca 
referida comarca, Emilio ttaccarat. 

A o M o i n h o d e O a r o 
Onm m "morando o «.a «I! ')ÍT'-r«»rio na-

talkio, o tr. Adolpho Freire, proprlet* 
riu da ifrande rabri a d« cliorolata e 
café moído, Moinho de Oaro, ntabelei i-
do á rua Luiz do Camõea, n. 2, no Rio 
de Janeiro, isangorou hontem nma bem 
montada caaa filial, á roa do Palacio, n. 
3-.V, nesta capital . 

Ao acto da inaugnracão compareceram 
diver«os amifo* s adinfradire» u^oe l l e 
cavalheiro « reprc»entantr» da Imprenaa, 
ao-: ijaaea (oi offtracida uma m e u de 
d o c a . havendo nessa occaaiâo muito* 
brin le» e T«t«( pela praSDendad. 4 , t r 

VIDA ™ 0 b A R 
Mxa'P's do preparatórios. 
1;- soltado dos exames ue hontem : 
Elementos de Phijsica c Chimica 

Plenamente 
Luiz do Miranda Fon-eca. Renato de 

Harros Leasa, Antonio P . Card .so de 
Mello, Dia l do Vilhena do Alcantara. 

Simplesmente 
Vi'.tor Ivi .v i j do Sat; amento, Joio 

IJjptista i cr ira. 
Franctz 

Simplesmente 
diclo Cuba doi Sardos, Ma-

Dutra Rodrigues, Graciliano Xu-
J"S'' I 

noel A. 
vier Júnior 

- reprovados. 
A r ithme t i : a 

Plenamente 
Maria Ten->re, Carlos Ut l l^a rde , Jor-

go Araujo da Veiga. 
Simplesmente 

Carolina Tenore, Armênia Velloso de 
Rezende, Deocleciano de Seixas. 

Cr. ograp hia 
Pien» mente 

Renato Torres, João Monteiro F . d« 
Carvalho. 

Simplesmente 
Raymundo C. do Mergulhão Lobo, 

Alberto Li-me Cavalheiro. 
1 inhabiiitado. 

Ms'orla Universal 
Ristincçfto 

Antonio Guimarles. 
Plenamente 

Joaonim Leonel de Rezende Alvim, 
Francisco M. dos Santoa. 

Simplesmente 
Celestino San Jnau, Manoel Pontes. 
1 reprovado. 
De anto-hontem: 

^ Qeometriu 
Plena mea» e 

Alcides Machado. 
k X iftlubiUUUa. 

to do d i r e tor «lo 
la H li Vista distribuin-

do por outros estabelecimentos o quinto 
mino e crtaudo uin segundo anuo t>up-
plementar 

—Foram remettidos vários objectos 
aos propos escolares do S A o Manoel, 
Casa liranca e Arares e es-.-ola» do S io 
Iùiijuo, Xiririci, Avaré, Villa LJelia, tiua-
rarenia, Santo Au,aro e Franca. 

--Desistindo do resto da licença cm 
cujo goho so uchavu, reassumiu o exer-
cício do aeU cargo o sr. Joaquim Silva, 
professor do grupo escolar de Sorocaba. 

—Vpí ser submettido á Ír.gpecçi\o o 
sr . José Hen<;diclo Rodrigues, professor 
do bairro do Telegrnpho, iie.j.ta capital, 
a r im de rr'jnerer a i;ua nj sentadoria. 

— N3o foi n'tendido o pedido do di-
r e t o r do grupo escolar do Hragança, 
sobre a creuçio de muis dous logarcs do 
adjuntas naijuolle gni[.o. 

— Foram concedidos trinta dias do li-
ccn- a ao s r . Antonio José Garcia, ud-
j•• i•.! o 'ío grupo escolar do Taubaté. 

— Foi indeferido o requerimento do d. 
Hermínia Villaça. professora do grupo es-
colar do Rrn/unça, e de d. Angelina de 
AnJrade Meyor, da segunda escola do S. 
D-rnardo, pedindo licença paru permuta-
r m 'i.lre si o» r«'sj.ii:tivo8 Ioga res. 

— Vai ser passado por ccrtidüo o teôr 
do exa:ue nu duo a qu» se submetteu o 
sr. Rodolpho Manoel Soares, professor 
da segunda escola dc Una. 

--() director da Escola Polytechni c 
foi am torisado a despender a quantia de 
l:8uufc com a arquisiçflo de material para 
os gabinetes de geodesia e de resistência 
de material. 

— Fora:n concedidos trinta dias do li-
cença aos professores .sr. Jos'. Augrsto 
de Azevedo Antunes, do grupo escolar io 
Sào Josó dos Cumpos, u d . Adelina de 
Abreu Ferreira da Silva, do grupa esco-
lar do Jacarehy. 

—Foram nomeados os seguintes pro-
fessoras substitutos, durante o impedi-
mento d,os effectivos, cm goso do licença: 
o sr . Francisco Fernandes Cesar Leito 
para o grupo escolar d» Sfio José dos 
Campos o d Dionysia Nogueira para o 
grupo escolar de Jacarehy. 

—O secretario do Interior declarou ao 
s r . Pedro Vosh, director das escolas mo-

Kibeirào 
Saut os. . 
S. Paulo 8&S 
L'niâodeS. Carlos cm liq 

. . . c ,40° , 0 
J'ui&o dc s . Paul.» 47 
Ham o da Kcpubli :a. . 
Jiii.'i.striai Amjiart'iis''. 
t.'i.mm.ilaliaMo loiuiV) 
Firacicaba 60 % 

ACÇORS DE COMPANIÎIA3 
Norfe de S. Pan!».. . 
Agua e Lu/. 
Artai • l i a 
E. de F. do Araraquara 
Argon Pau lista 
Indnstrial de S. Pau! > 
lîragruitiul 
Halo l'aulista 
M.1. Hardy 
Melhoiamer.tos de Brôtas 

ii oui ."»(»>> r'aiisudos). . 
(m/, do b. Pauio. . i . . . . 
Lupton 
Mcchanica 
Soroeubunn <: Ytusua. . . 
Mouvana (à visla) 
Idem, la .'{'> di.i») 
Idt i 11,.«. j -P) u a dinheiro 
Idem, c ; !U .̂o 'a dias 
Pauiibta 
Idem, i'iem (a 30 dias). . 
Idem, a IHi dias i \ -j 

tade do vendod i-
Idem, idem c j 30 j a di-

nheiro I 
J J• m, id in c.30 ".o -a 3o 

diasi 
Progredi.r I 
Stupakoff I 
Tce:. | oui a I 
UniAoSportiv;Ccm Hquid. 
Italibense | 

Di: î : i ; .Mt i . i :s 
Companhia Uniùo Soro-I 
t aba::.-i •• Yt-iana IBs- rio| — | (V,:; 

L L T R \ S HYi'OTIIECAiilAS 
II. Cieii.to l.Yal de G 0 j 45-5 I t ï > 
Idem de G » a 30 dias. — — 
j lem h I r,i;$ | ô-'K j 
Idelil de a 30 dias . I 
liai:i o U: iûo deS.Pauio. | | .V- • 1 » 

M ' y i ».\s RKALISADAS HO NTL M 
100 a. i, da C. Puulista o:oi . dia l'T 

a : o 
::>(î a- • . la Con:panhla -gvana 'oj.. r . 

-da -7 a 231$ 
70 letras d > U. C. R al 8 " j a 45^» 

100 i b n: idem Idem u 40$ 
ÔO i lem idem idem a r.4ji 

•J00 idt'iu i'-lem idem il ').',$ 
110 hcçùes da Comp. Puuïista a 2385» 

0 a -.ue« da Coin p . Mugyona a 231$ 
11 idem idem a 231$ 

KO le t ras do li. C. Kial 8 % (a 30 ci..,) 
a 505> 

8 i bon idem G "j0 a «38*» 
10 Ictrus da Camara de Saiitos (l* cl.'.s-

bào a 802» 
-li» ai da C. Mogyar.a a _ 

t idem idem a 23l.t> 
1 \ a< «;«••. s da C. Paulista a 

:'.<ii) ictras do H. C. lieal H a 104 
100 idem idem idem a 40$ 
lnO idem i lem Idem a 10.>' 

J8 i l.ou i :• in idem a -IH."5 
100 id< m idem i iem a 5o.S 
100 idem idem idem a 5fdS 
Cet idem idem idem a ô'J.$ôOO 
32 i .ein idem d "(0

 a do. '̂ 
100 idem idem (amodias) a 40.> 
3Ô-I idem iûtrn 8 % n 40.^ 

)dem idem Idem a 10$ 
350 Idem idem idem a !i>$ 
10*) idem idem idem a f>0$ 
20 idem idem idem a 51^ 

itlem idi-m idem a 
100 idem idem idem a 
214 idem i l -m (1 ° | 0 ( o p . di.i 27) a 3^.$ 

2ô Idem idem idem a 37î> 
2oi) idem idem H 'V, a 4 ô j 

idem idem idem a -lôaj 
11)0 idem idem idem a 50$ 
50 idem idem idem a 50$ 

100 idem idem idem a 60$ 
f>o idem idom 0 °,o a 4-1$ 

100 ac / j c s da C. Paulista c 130 °,o a O.'.S 
A' Il OR A OFFICIA li 

1 a police do Est ado a 1:000?» 
ÔO Iftra« do 11 C. Real, 8 '7o (a 

dias; a 00$ 
VKN'I/A 1*0R AI.VAUX 

3 acçôcs da (.'omp. Paulista a 238$ 
12 idem idem a 23^5 
( l'IlKÇ'O 1)0 t'A F li F. M SANTOS 
A AssociarSo Commercial recebea • 

S'-guinte telegramma: 
BÀN'TOB, 28 —A'S 12 " 

O ni'Tcado abriu coin pro '.ira rcgui.tr» 
lia bas; de 4>|000. 

PltAÇA DO COMMEttCIO 
EstiS ronio inspector do m-/, demar ,» 

o sr. Victorino Affor.so Vianua. 
Tient uortnrno—Porte simples, a t j 1 

4 e lj2. Duplo, até as 5 Loras. 
CJ.TIÎÎAS C0TAçr»EH NA IiOLSA DO RIO. u 

KO DIA 20 
Fcndos pnblicos: 

fîtracs de 5 ° ,o. . . 

- 4 

Km r, ' 

I,.«ri|. 

du IK'J.'i 
<lc l«y.'i (nom.), 
île 1KI" 
île 1K'J7 ii'iru.). 
Muiiii ij.al 

• (i.nni.) 
v . i ä ü » 3 ' , . 

d . 3«/»(noui.) 

cuia modelo. 

d-rlo is coinplemoiitar iln Ilajictininga, iju.: 
B'> on altlinnoa -lo ij'.-irti) inuo cjmple- F.Hta.lo dp Minas.' 
nirntnr i.'-in o direito de [ ra tkar na cs- Uniu, iilein, (num t 

j E-.tado do R h 
I l-ni, nominativii« 

I Emprrntinio dr 18fjM 
o -i r a r o — Il'il. liin ;.l, tuoroloclco d.i UuiiM|>il <lo I 'stMiiuiii 

lirograjiliiua e (loologii:a— 2t> I Aboliu.; list. Sautu 
do março—Baroinntro, a 0", ás 7 tio- | Arções de bullion : 
i jn da I.>ui. 1.Ü, Cliíl.ú inm.; -J boras da tar- ' i.rutiriial 
do, C01 r, mm.; S horas da noite de lion j Coinm ruin 
t»m, "(«».8 mm. Tcmptratnru nilnin.a, 1 ni da 2* « 'rle . . . . 
Ill": maxiira, JV1"7. V'pnto pre-lotnin in* -. I av'jura e Oonniorrlo. 
até lis 8 horan da t«r-le, K. C'huva, tm ! H-|.iil.li.a do Iliasil 
- 1 i.ur^a, .'i,ij. Tempo geral, claro, 

ror.i.4 I 'o i . ic ia l — Serviço para lio-o: ! 
E' Cilp'rior de dii o rapl t io J i i j I.n'i;; , 
o corpo do rarallari i dar i nil of f i i i . , 
para ajinlanto de dia • a guarda do . 
1'r.lacio; o r balalliiio, ns (j ardas da I 
Cadi ii a Hospital c dnaa ordenaar.aa p»-
r;i ' sta «ei-retarM; o -J® 
Toll., i c dou.s offi iacs 
ÇÍM 

Us díinai« corpos dariio o acryi.,) do 
coatun-.e. 

Ani»-"ien«« de dia, «argent» Homem 
Uftifoime, 6*. 
> ia iauou i io -No Slatadiinro Municipal, 

foram abatidos bantrin lb7 boviaoa, 111 
«nino», S-t ovinos e 10 vitelloa 

Rej..-itad'i», 1 bofino e 3 «Tinos. 
Intitilisados: 4 labo«, 24 pulinien, f, 

Tigado« o 11 iateatino« delgado« de bori-
noa; 18 puWiea e li ficados de suinua. 

Krablaiiia do carlralie, rrgonha. 
lAgTA Ci«a —Mori mento da hospital 

no dia 27 de março: 
Existiam 431; «. iraram 14; iahiram IS; 

falleeeram exist.m 414. 
l)«rani-M 12(i eor.snllaa • fueram-ae 6H 

Y nui v Com;. ». 
l l l i t í lliiJÍ" 
twiS ti". 
ÍK12.S IltO > 

1 r< 11 J- S l:01'|> 
1.02 2.S 

17H55 IT - S 
le i-S 
s ; i i 

«Tl liji MiTS 

- -

— — 

11-'-> 
— i n j 

1 77Í 
4 ' IJ 3'.'5 t 

_ — 

gnarda 
para a ^ u a n i 

I.'uial • Ilvpothceario 
Idttii, idtm da 2a «.iria. 

NOTAS EM RECOLHIMENTO 
I'or portaria n. fiflô, do corxanta 

« s-gun'ia f ' . i ;4o da Ailundi-ca foi u'. -
'in de nne o delegado fiscal do Tl; Jiir i 
Fi'deml em 8 . Par.io cociuiuniciu. '-i 

da : accftrdo com a circular n. 1, dn lu •1 

meamo pip?., da caixa de a't;ortisn','C, 
ijue a junta adniiniatrativa daquella re-
partição, cm «euao de 2õ de novembro 
proximo passa-lo, resolveu proroeir at* 
o dia 30 do junbo do anno vindouro o 

Eram para o recolhimento da» not«s ds 
IKISOUO da l l ' estampa, 1 

60$000 dn 7" estampa e 200JS e 2 0 í « i y ; y M 
da h* est a t . | .1, tod«« comtantcl do Ã £ 
tal de 7 de junho dô corrente ann». Ja - / 
quella reparli',-50, eilt ijce estJo laclui-IJ« 
us lilbetca dc Bacioa. 

• m u m o a 
O L'anco doa 1 .avradores está p a g a -

do, daa 11 ti 2 Uoraa, o 24" diri4cni >, 
á r a i l o de t'U ao aoao, ou BS por 
por acçjo 

—O Baneo do Cominarei»« lnd»tr :a d« 
8. Pau l» eslil diatribulad* aos acua ai-

de poijaenoacarativos e t «paraçõea. F o r a n ctonistas o 20" 41 vi.inido de 10Ï por 
avudaa 200 reealtaa. I a e ^ o . pelo ae mestre lindo cm 31 *» 

lladuK. Ja Oia. it. X » ï k r tU Eiivsir». ' « e a h r » <i< XM. 

Ja«, n ; 



m I § 

Comp, 

«(tu»" 

Höf 

fis? 

7H s 
Hl': I 

flO.ç 

n i . '5 
» ' 5 

80^ 

Ii,*.;:."» 

I«» IS 
4 .S 

1 - 3 

to r> 

11*1.5 

23.1* 

n ü - ; . I 

-•-"S 

»ISO i\ 

IV; o 
i 

li ? 

>> 

TL id 

d a L'T 

» "p r . 

1.-.Ü 

Ml.S 

3i» 

i I j 

» 3-'S 

a or.a 

, Ça i l 

23-1$ 

M 
cdl-'U « 

's 12 r, 
rcguiar, 

le n u r , I 

s, a t ; '1 

DO KIT ' / 

rolll/'. 
BH2.> 
Sii'.'îî 
ocos 

l:Ul S 
l :'>'-' l 5 

17-S 
!• S 
s ; i í 
Kl,TS 

Il > 
11!} 

77Í 

S'TO 
entu nie/* 
M i i i w 
Tliesouro 

inicou. ' 
in lu •> 
orlin' , ' ' '. 
ueile re-
novembro 
irogar ati 
indouro o 
notai 

:, il oS 
1 2 0 S " v : y M 

31 do / f 
mno. la- / » 1 

, | M | u i laa 

À pagan-
fiTÉtenio, 

8$ pot 

Initrii de 
,< * os ae-

10$ I"" 
31 ** 

\ 

" T B : _ 
Todn n rorrcHiiondonnl» d»vo **»• dlrf-

f ldn n (iMn capital, ('AIXA, K no rospoe-
Ivo administrador, sr, Antoni d.i Rooha 

Itibolr», tioin i|iiom o uiiMJeo <i«vurtl 
»ntondor sobro annunclos, tn J|{nnttira i 
•lo. 

Todo* oy paKaroentos dsrorRo sor fol-
iou modlanto rof-lbo pssnado polo menino, 
rm oompolonte lalfio, dovoudo lambnm >h 
vslcs poHliiort incluir o nomo do ndiulnls-
trudor dn f.dlin. 

A V I S O S E S P E C I A E S 

M d d l O O H 
MOi.KSll V OOS 01,1108—Dr. Ait «RM 

icuiilta do iloh -liai iln Misericord a. ex-
INTERNO dn 1 M ' IDO do Ido, COIN p.-.tl 
ca iiia rliniroh In ['«ri.» e Pcrllni ' • n-
anltaa do I Ai I ' l i t.irdc, n u .H. Hin-
to, BI _ 

D U . lON.v i o MATÍI O - . Í J K S i ' I / : : : • , ' • 
DK, m".1 iI ,., operador— I a. ,os, moios,ias 
de senhoras » operaf.Va : ra ilr-il las venr-
icas e avpliilUI as—Hraldcncii», rlla Coi-
Belhelru iNobiai. n. iVõ , consultorlo, roa 
lit Ilia-Vista II. >11 (1 il» « hora«'!. Te-
lephone II I UÓ. 

PR. .1 ALVKS DE I . A l A - d a Univer" 
•i.ladc do l'iiris, cirur '..So da Bcuefi on" 
( ia l'ortugiir/.s o da Santa C'aaa —hspe-
i »alidade : nioiesli.u dc aenhoras, d u 
via« urinaria* « par tMi— Resld. : largo 
«Ion L u v a n a / r s , 4. Consult. : rna Si» 
Bí-iito. ï i i-A idas !'_• «a S) Tajap., ' lui . 

DR. AZUHF.M P 'HTAllO - med' o — 
(adjunto da Sauta Casa) Moles*, iaa inter-
nal (cilnica medi a>. Rcaidenrle rua da 
Liberdade, !";i '1'cdcplionc, 82. Lha nades 
« qualquer 3:ora. 

p n HOlilillTO GOMES CALDAS— 
Kii.ecin' sta em inoiestlas das ' rtanf.aa 
{nula e ayphllia Õonanltotio : ï'ua do S. 
1' nto, 07, d.. I á.1 3 ReilJancla. rua do 

S. Hpiito. .IH. 

I ' l l . Al,l HKDO JIKDKIROS— Eap ' i 
Hula i n« mo! sllaa d.aa rriati^aa o aypin-
lis. líeaidi ti. ia •• I iinsuliorlo. l U.i do '(.'nm* 
luercío, 7 CimauHas rie H ía y o de 1 
ia 3—Telephon«, iiH. 

P N . R . K T T K N R O R I Í T R O D I S I O U K S -
fonRultorio. ma I") .ií Novembro, 22— 
Canmltaii, •'.•« 12 t» 2 Oi tarde. Ruidea-
lia, rua da I iluriiade, 57. 

n n . F . N A S I I . ' I IK X T O PKRKIRA—Cllr.1-
ra medica, ci i i ipeclilldado ; fnhrra a 
tubrrriiloH '. I I » " ia, rua Itarilo do 
f aniplrna, 31. • illorio, rna do H. 
K u l o , d.' Coi." I de I ils 2 lierai 

Dfi ADRIANO DE RARR03, ri.twT'4 
KRDtrA—OonHultorfoï rua äo Conioierelo, 
F. da 1 in 3 Reaidencia : r iu Yrifa':^a, 
12, Tci. p l . i i ( h i . 

DR. KICOI.At DE MORAES BARHO« 
»-Partos, iniil'tillAi de pétillerai e rirur 
p h piral. t.'oi'i longa pr(1i'- \ una prin. i-
1 ar-a tlinlraa do V|Pnt.a e r.tri-i i' .r. nl-
icH : ri.u do S. M'UM, iö. dr.s 2 iji -1. 
Ii s ldfur ia : rua t e ' i Ab:il, 45. Tuio-
1 i.i oe, 2(itl. 

DR ERAPMO PO AMARAI,—Ra I'a-
fiiMftdo de Ai. ! i: a .io i ' : .n?. ' .iu. a 
liiedlrn, com e«perialidade finph: 7s r 
riclf lins da /'llr. Consultório: rua da 
H I', lifo. If', de I äi 8 Ur«a R-ül-
delicia : rua Li. Vi iidiana, 07. TcTcpho-
re, 2C" 

DR. MATHIAS VAI.l.ADAO -Ol ln l t a 
radica, com if.p'1 ialid«'e—nioiegtiaa r.er« 
vaaa , avphiiitica«. do coração e pnltiilo. 
Refiidi i:'ia, : lia ùa ConaoL .Ù.» n. 2, te-
l''p!,or.e, ',.*: ('oi.et.lies, rua tia t^uilauda 
1, da 1 liora ria 3. 

DR. VIRIATO RRAXDAO fiinlca me-
nico-i inn trii a r i ialntenti moleatiaa 
il'fl cr raw * :iilc •iritinricn, lu lle r fitj-
jhiliF. C ' i ^'i.laa ùa 1 tis B, rua ûninzo 
de NOVIT.:'rn, 34 Residência. larg'j da 
Liberdade, fi« T.leplione r. 100. 

I.I 11 i 10 DE «I EII.O/Í : — .Vf-
t/iço, 1/fH ihloi e /rarti <'ru—E*p" ah-JaJe 
cirurgia ein p ; if, partos, moleatlaa di 
f-f i.l• r : ! -, ias nrlnari.is. 

11 ru i Dirolta, S—do i lis 4. 
I..- ,. ina <iii.i aanz.a. 20. 

A c " . v o g a d l O E i 
I i - A D V " : 'S t!r<. U n s de V»s-

, ' J o s . - lu I juini Cardoso de Mello 
Junior, líaiii Cardoso de Mello o soii I-
tador Praurls to do Paula Cruz, téci - a 
esrriptori) ã rua l.*i do Novembro, n. 3, 
Sjljrado. 

PR. DINO lUTiNO—reai re eaerl. 
I lorlu de . : .i trav'-aaa da Sé. 12. 

DR. CARLOS A. O. KNUPPEI-N 
advr.ga !o e o solicitador Aiv ir » A 
Riiiiiii lt—Kai rlptorio, rua lo Quartel, :!, 
da I da 3 da tarde Incumbem-se de t >• 
doa os ni'ß.ii ioa do FIIQI profissões, em 
,; ia! ]Ui:r i;..st.ini.'ia, perante quaiouerjui 
'/.". i.a i.. . ;r a da capital o no int-.T.or. 

O DR. AMADOR DA CLN.IA BUENO 
reabriu o «eu cierlptorio de advocacia & 
r ia do CommtTeio, li. 43, ein cima do 
• líritiali IJai'i. > onde £ encontrado das 12 
ífl 3 da tarde. 

OS ADVOGADOS—Antonio Ribeiro d s 
faules . E s t u a m de Almeida, Oabrle! Ri-
beiro il. a Santos, Osrar Moreira, muda-
rtin e^n cscriptorio da rua de S. Bento, 
n. 2o A, paia a mesma rua, n 07. 

t R . JOSE' TORRES DE OLIVEIRA— 
ALVouAiio — Inctinibe-ae do m-rvlços na 
rnpilal e r.o iuti-iior, cm primeira e «o-
gunda inatuncia. t s c n p —rua de S. Hin-
te, I! 12. Rihid.—rua de S. Joäo.n. 133 

ADVOGADO—Dr. Pedro de Tol.do— 
An cita musas . m l 1 e 2* Instancias e 
i,o interior do Estado. Eacriptorio, ru* 
<!e P Hento, 12, sobrado. Ueaideucia, rua 
tiaivfio Bueno. 33. 

l ^ e n t l B t s L B 
COACHMAN — hentista — Rua Direi-

ta, n. d. 

A. 1IRAÄDA0, riiurgiüo dentista - -
Avenida Hungel Pestana, 131. em Irente 
no Grupo Escolar Os trabalhos ementa-
dos neste consultorio aeröo garantidos 
por \ar ios aenos •• por pregos sem com-
petência 

— — — a — 'i — — — — 

n p r i n a n l l n a M . I V r c i r a d n H » h h + De 23 do corrente n Io de abril, 
r, /.ar-se-.i dlurlaniento, na matrix de 
Hanla Cacilia, missa por nina de 
S H a r m n . i M n a M P e r e i r a da 

R o s a . aaodo nos dies f in tos , .is 7 1|J 
hora« nas iguinlaa-ieira ás 7 1|4, e nus 
autro» dias. ás « horas. 8—0 

c e i M o r c i a B s 

D o o l a r a ç á o 

F t l i i a r ' 1 ' ) Ht" i ] ( i f a z p u l i l i r o 
p a r a t u d s 0 3 t i n e d e D i r e i t o 
q u e i i p s t a d a t a f e z , p o r e a e r i p -
t u i i i i i u b l i c i t , CCSHSO a o s a r n . 
M c - d e i r o B & ( ' . <!o t o d o s o s d i -
r e i t o R q n n l l i e c o m p o t i a m , c o -
m o o r ^ n n i s a d . r ! " ^ n n i i a 
r ( o C o m m c r c i a i d a E 
d o S . P a u l o , p r o p r i o d a d o 
t i o s m o s r a o a s r « . 

S . P a u l o , z l d e m a r ç o d e 
1 9 0 3 . 

lil-CAT:r:o Si AI.A 

D o o l a r a ç ã õ 
M o d e i i o a b ( ' . f a z e m p u -

b l i c o , p a i a o s f i n s d o d i r e i t o , 
1 n o e i l o a c t u a l m e n t e o s ú n i -

c o s p r o p r i ô t a r i o s o o r g a n i a n -
d o r e a d o J \ r n u a p i o C o n v 
t n c r c i a l d o E s t a d o d c 
S . P a u l o , t e n d o a d q u i r i d o 
' l o s r . K d u a i d o K e a l a t j d o s o s 
d i r e i t o s q u e a e a t o c o n i p e t i i i i n 
n a q u a l i d a d e d e o r g u n i d a d 01 
d a r e f e r i d a p u b l i e a ç f l o . 

iS. } ' a t i l o , 2 7 t l e m a r ç o d e 
1 9 0 3 . 

M i n e m o s & C. 

S e c ç ã o l i v r ® 

E a n c o d o C : m i o r o i o o I n d u ä t r i a 

d o S. P a u l o 

* mmm eimjtsm^m up ms ai9oj 

B a n c o M e r c a n t i l d e S a n t o s 

i N M i t a p i 

R E S P O N S A U I L I D A D Z D O E X ACJPI T E E R « | I 0 T O O T Í I O B I , 

X U I 

C o n o t a d o d o p o i r a e n t o d o e r . ' l o f l o í ^ f e i r a B y e n o , e 
t i i m l i c m d a a c t a d a r e u n i d o d a d i r e c t o r i a d o B a u c o M e r c a n -
ti l d o H a n f o s , e m 1 2 d o s e t e m b r o d o l f l O O , q u e o a r . d r . 
l Y w l e r l i o \ e r g u e i r o títeldel, c m c o n f e r e n c i a ç o m d o i B d o s 
d i r e ' t o r e a d o H a n c e e a q u o a s s i s t i u o a r . J p U o P e r e i r a B u e -
n o , n u q u n l i d n d e d e m o i u b r o d o c o n a e i h o fiscal, m o s t r o u ; í r 
p e p s ô ; a e n t ã o p r e s e n t e B a r e l a ç a - j d o s b e i j a u e l i r n o s t o S t e i -
d e l , o r g a n i s í i d a p o r e s t o , p o i e s t e e s c r i p t f t ee^i p r o p r i o 
p u n h o , o q u e t e r m i u a v n c o m a d e c l a r a ç ã o , toiübero e a e r i p t n 
p o r E r n o s t o S t e i d e l e a o b a q u a l s e l i a a a ú a d Í 8 Í ( ? n a t u r a , 
d o p r o p r i o p u u l i o d o 3 ; g n a t a r i o : P a r a | ) p g a i n e » t ( a 
a o S Z a n c o l ^ e i * c a n t i ! d o m e u d e b i t o . > 

N i l o s e l i m i t o u , p o r e m , o s r . d r . F r e d e r i c o Y e t g u e i i o 
S t e i d e l a m o i - t r a r a r e f e r i d a r e l a ç ã o ; m a s d ç l l a f o f n e c e u u n i a 
C i p i a a o d i r e c t o r g e r e n t e d o B n n c o M e r c a n t i l , c ó p i a f e i t a p o r 
u n i d o s l i l l i o a d o í , r n e s f o S t e i d e l e m u r c a d n c o m o e a i i i u b o 
d a í i r i r i a V . S t e i d e l & ( C o m p a n h i a . 

H - t a c o p i a « c n c h a n r c h i v n d a e ' ' ç l l a F C e S t r n h i i i U U K I 

o u t r a , q u e e s t r t n o s a u t o s . 
A e s a a r r l a ç f i o d e b i n a , a e.'F.e i n v e h t n r i o d o u oii» p n V . i -

c i d a d e , c b a m a n d o a a t l e n ç a o d o p u b l i c o p n i a a d e ! n r a < , i í o , 
( j i i e p O e f e c h o a c a s e d o i u i u t n t o d e i t a d o p o i K u i e s t o S i e i d e l 
i s u a f a m í l i a . 

'hi'Ciifa)io Jvs witf Uns: 
- . 0 0 0 a e < , ó e a d o I í a n c o l D i ã o d e .S. P a u l o , a 

( 0 $ 0 U 0 r é i s e m p r e s t a d a s a V . S t e i d e l èi 
C . p a r a c a u ç ü o a o I i i i n c o M e r c a n t i l d e 
S a n t o s 

1 . 0 0 0 a c ç õ e s d a C o m p a n h i a A g u a e L u z d o 
K . H . P a u l o , e m p i e a t a d i t s a V . S t e i d e l X 
C . p a r a c u j i . ã o a o H a n c o M e r c a n t i l , u 
l u n S O O O r é i s 

1 0 0 a i " - õ e a d a C o m p a n h i a A g u a e L u z d o I ! . 
S . i ' ; m l o , c í i i i c i o i i a d u a n a m e a m n c o m p a -
n h i a , c o m o « l i r e c t o r , a l o o í > o o o 1 is . 

l u x o 
E s t a b e l e c i m e n t o da feaendaa a 

p r e ç n a flxoa, m a r c a d o * r m t o d a s 
aa u o ç M . 

E a p e o l a l i d a d a a m c a a l m l r a a n a 
oionoiM • « i r t r a h f e i r a s. R n a dn 
Q ' i : t u n d a . IC-A 

rfflcjSo d» i\l f u i a t a r i f , « o b m e d i -
d a — A o a b a i n o a d a r o c e b a r f r a u d o 
ci n a u l i d a d a da caa l i i ^ l r aa n a d o 
p a a a » e^ t r ang"e i re . a , o u e vomlo-
>uóu p e r j r a ç o s a s m c o i a p e V i n c i a , 
c o a t i i i i u n n d o o n o o a o s ^ u t e m a do 
" v i t a r o l u x o y a r a fu^'Li .ia ^ r a n -

'ea d e u p a a n a . 
O proprietário 

•Tos 1: CaiaohO i n Oi.ivr.llu 
N . TI — C o . t a - s a g r a t i a 4 u n i -

q u e r v o a t t i a r i o d e f n z e n d n u t o a i -
, . r a d n s o m u o a n a c a a a . 11—10. 

G o f f r o d o o 3 t o r . j g o 
Só quem não 'onbcce o 30 — 1 

I E I j T X T T ^ I O I K T T R A 

ASSliMIiLKA m: 
De iccfirdo com 

.".' ; õ e a d a C o m p a n h i a .' r u a e I . •! > !•:. 
:-:. P a u l o , a 1 0 0 $ 0 0 0 r ü l . 

1.2:!.: a c ç õ e s d a C o m p a n h i a A g u a e L i - d o K 
S , P a u l o , a 1OOSOOO r é i s . . . . 

n . »r--t 1 t , a r,- 1 B a n c o d e S a n t o s 
De iccBrdo com u deljüeraçüo da Pi- - , 1 r> - r , 

r r torta, convido os ScAot a Aícionist.H ' a c ç O e s d o B a n c o M e r c a n t i l , a -2oOS !•'.•!?. 
1 õ . 1 7 0 m e l r o s d e t e r r e n o n a a n t i g a c1J . t : I : : i 

A n t o n i o P r a d o , c o m f r e n t e p a r a a E a t i . c i a 
d e F e i r o S o r o c a b a n a , n r , ; ' o ) 0 . 

1B n i P t i - o a d e t e r r e n o A r u a A u r o r a , e s q u i n a 
d a r u a C u n s e l h e i r o X e b i a s , o n d e m e d e -ii 
m e t r o s 1 8 a 2 : 5 0 0 5 r é i s . . . . 

5 0 m e t r r a d e t e r r e n o n a a v e n i d a B u r c l n r d , 
e s q u i n a d a r u a S a b a r á ' 4 o m e t r o ? a .10 

para se reunirem ein AsseniblOa Geral 
no «lia 31 do correuto mez, r.o 'ia 
31 ilo i iii-itc niez, no meio dia, na s.ia 
principal tio edifício do Ran.o, uesta ci-
dado. 

Na í ir.ii í.JS Estatutos, t e r ío !o to-
Mi:r conbeclmen: j do l!»l» rio <> ( outa.s 
Ja A*ln:ln;-tT.i ,'m " j sr- > c .Io t 'ors ::o 
I iacal. r c fc . r r cn ao anuo d ' I '.' >2, e .iu 
eleger cr iL^mlroi do coní-o :.o lis al e 
sei.: supplentea para o turvo anno la::-

irio, e de prover a vnga deixada a i 
ditc..toria peio fallecimfinto do sr . dr . 
Ar:t.ii,io de Cumpos Tolodo. 

S, I'aulo, I I i!o miivo de 1!) '3, 
ó - 3 O I'ï. i :. : : 

\ 1 o MI • l'i:A DO 

O sr. 
..na o 

C u s p n a i o s 
P n c jisio Caeilis f,i 
oi o,ti tjiitj pade 

roa boa (ilea, ale 'a la de mob 
vosas, soílren io s. guida: M.I i. 
ma -Oes r.o ro-to e «uriper> 
I :'nl.n anll-dvspepti. as do dr 
mann. — 1' t a< IM . I irins re Ulli.: 

i'ii.-F.: "10 
T i t a s as pilules a i ' i " ; ^ • i-' a s i-

II"ior.. Iinanu i'ifi lo.o l...i.aui /.' " ! ) / •' 
carii.irto c a n '/i/atiirv 0 /A/o. 
r ' f iun oui tinta ezul, e a . f u i i R<'i • 
trinta loinpobta do tred cobras n. lr . 
-,.ila-. formaililo g iroiiograioiaa O. I i . , 
devam • • r consideradas t'nfji/ïrrt'/as. 

Vcadf v. i m i 'as as Jt'i 
PIioi A:.-: vi i: HI: 

V i d r i » , 
P MA' ! AS 

Beiiv.o-
raj-i-Je 
"li^fin 

.. C •i .»' ! 

J S T Í I R S 0 C a -
or >• pl'ulas— .-a 
e.stss f.-tiri s que 

a h ..i.iiiidade. A 
E 1 i r d o . nas in-

: . . : , e do Lj•.i. 
tan.l'^: : >• ill* luitestuvc 
das ai pharma. ias. D 
Beirão«—Pará. 

i.to : . Drii;raris 

V) I'llAilMACl.'.'HCO 
A b r o u S o b r i u ' i o 

Exccllente prej sraijio. dá u : aro-
ma agradabilíssimo. Alveja prouipta-
i.'.'ili; is dantes, conserva-lh s a ill-
illes mal r l rilho no efinnite, pr 'vi-
ne a cario dintaria o as dores do 
dent 's : línalnn-hte. it o mais precio-
so c importante auxiliar da boi liy-
girce da bur i l . 

CAIXA, 1$000 

B a r u e l & C . 
(-J*, 4", U*. d . ) 

7 0 : " 0 0 $ 0 P ' 

1 0 0 : ' i 0 0 $ 0 o 0 

1 0 : C ' J 0 S 0 0 0 

2 : ' 2 0 0 $ 0 0 0 

1 1 2.-1 ; õ $ 0 0 .) 

1 . , ' OSOOO 

•tl .-OLOSOOO 

•15:OOOSOOo 

ÍO:OOL'SOO ) 

b o g u e . . . . 
T r a n s p o r t o 
í s i t i o - C h a c a r a S â o J o i í o > 

i c m p l a n t a ç ã o , g a d o , 
L i ' i a v ú e . 1 . 

e m S a n t o A m a r o , 
" a v a l l o s , b e t t . i s e 

J T 1 
171 

1 2 0 5 0 " 
: . ' o S o o ' 

P s l t c r a l 
dc flores arooira, arigi: t c. HlntaiMla, 
prf-j)n'-^'3o »In efe ito garantido nu» all • 

d ii 3 roMpira torias, (orno catar-
riio piu.uoiiur a^uti . <u '.inoui>.o, bum-
cbitvs. coqucla'jlic, ujlhiua o toosc ii->-
cturno. 

S . P a u l o 
LAIMÍP . oi:io, nr:A lio i'AHSKro, "> -

PiO f/f: J'IJltirU ítll' 

C u r a ? . d m i r a 7 o ! 
Cuda dia qno j w i fi ninf.i n u tr.n i • 

pito qii»' alt.Hr»t;a o iJixir d« 
Salsa. i..«ri>bi e <'n/iyaco! <) n\.i • 

j-flrsado pelo hr, íiaitiiahar ' j., • 
Morallfs e teatcrcunhãdo por tr -
Ilieiroií bastante coniterido» iicuta «i 
prova i u Elixir de Nogueira é rcai-
ir.ciit«: uma potJcro-o j»repl/.i',l'» 

«J! Im o r }', v o • 'u Sth u . • / ' fira 
Teiiho n salisruct.ão de < tun. ir.,-.1; : 

que o HHi F.iixir - Nu^u-ira, s ) 
roba e Ouayaco n..ib i I ia/or »na:« j'. 
cura adiuiravel! 

Minha <)sd, d. Cecília Xa\ior V 
ríücfl. soffriíi. ha tr-is anno». «I t r 

acoftjpaßliu'Jas 'le fistulai u 
olhos <> r.o r• • sto. o. < :r;i o uso !fi '»1 
garra!.» <ia sna p r ; • r . ' - « t á jmt f» 
Famentt! curada ! T,' is", entretant 
diz^r-Iiv. que n ::.i;a • - posa (• 1 stnij 

D o e n ç a d o E s t o m a g o 
Antonio I'ioto Nuoes CID-

5 h f p j > r / b a r a ( l o , 
i Hlixir dö Puchory 

ent«, por 

Illmo. ar 
ira. 

Imm' naamente 
que ' ' tivo com p 
F.liiir Cintra 01 
Composto, venho 
meio JcaUí, dar llie *om iff^lT par^b' 1 
pela Rua ps^^Uwnte dflSf.o^erti gue vciti 
oeuofidBr lar^amentè a hunianidade 
Assim 1 quo cu, chlànio já l.a tempos 
ho(rrçn','> do estômago, lançando con-
•lanTpnKi.fo, M'm appetite nenhum, po-
denilo a,M,na.i t v i . i r o leite, e isto 
inrsu.o a custa !•• si . portar dlfliciiliiiia.> 
di^ostoes, e tendo us fune,"»eu intedllnaes 
irregulares, rom erande priaio dc veú-
ire. nó podendo • • a r coni purgantes 
fiquei ' 'Miplnta : ° n t I om com dius vi-
dros apenas do seu L xir Pu iutry Com-
posto. 

pt',fie v s 'a/.er u uso que ciiV.udcr 
desta minua carta 

Amparo, ~ de janeiro <ie 1003. ü<)-23 
CÜ.VKADO M. LK A l b i z u 

H s . 0 

t a l v e z t o d a a a o r t e 
I J IO.H p a r a c u r a r a 

d e r e i n e -
a n e m i a , a 

-ila 

daafl opera 

10 de escr 
por ---.r 

oi.icia 
p i r a 

u- o d • :'•: :• ii i- ai -n de 
r.o.s listulas. 

T-'ulio aiii'îa a salisf.j..' 
Il' s eáli e a agradei u 
prépara' -"® i ' o bei 
outras * ( 'rangen as 
valo tu lo . 

Creia, i r . S i i , r 
podendo ía /er uso di-si» carta, 
esci-ipta ..1.1 »'.iotas o assigna. 

ia abaixo, 
a rd » Caclai 

r i io-ia/ ' 

f r a q u e z a e p a r a a c c e l e i a r a 
c o n v a l e s c e n ç a . 

H e c u a e m - n o s c a t e g o r i o a -
m o n ' e t o m e m v i n h o d o Q u i -
r u m I . a b a r r a q u e , p o r t p i e é o 
: n i c o t o n i c o q u e f o i a p p r o v a 

d o p e l a A c a d e m i a d e M e d i c i -
n a d o P a i i s . 

C o m e f f e i t o , o u a o d o Q u i -
n i u m L i k b a r r a q u o . n a d ó s e d e 
u m c á l i c e , d o s d e í i c o r , d e p o i 
d e ' a s a r e f e i ç ã o , b a s t i p u r n 
re . - i ta l j ' . ' icc(*r e m p o u c o t e m p o 
o s f o r ç a s d e s d o e n t e s , p o r m a i a 
e x l . a m - í o q u e e.-t - I a m , e p a r a 
' : . ; . i i s ? g u r a m . n t e e s e m a b a -
l o 0 3 e s t a d o a i o l a n g u i d e z , d e 
f r a q u e z a o ' I " . » n e m i a , rae:mo 

1 ih -i t t p . i i z ç i o cri m a i s r e -
•idc.s .4 q u a l q u e r o u t r o r e m e -T i 

r.a in.tina nn-i.' 

1res t'-a> 
Testeniiit.ht 

i, Mat,; I 
- P 

liilHiaznv 
l't'ÎI'f j.al. . 

morador 
(3 e'n ii 

A m m k E S T Á T R I S T E 

h t a m u e m s o o o r a n o p a r a 
i r a r a s f o b r e s e i m p e d i r a 

, i ; ! t a d a m o ! 1 - t i a . 
P o r i- o , a A c a d e m i a d e 

.'.• I k . u . a ' ! ' • P a r i s t e v e a p e i -
•j a p p r o t » • a f o r m u l a d e s t e 

(, .' 1 - t o p a r a r ? c o m m e n d a l - o 
- o i . - l u ç a d o a d o e n t e s . 

.1 e n ? a m 
i •ar. 

0 0 : 0 0 í i 5 0 i 

i ; i - : m e n t o s n r . u j , c a o -
' m r r o t i v o . A n d a a e i i i -

c . h ç a d , ! , d o n , , m a l ; : 
d ' . | ' < -

•'Î0 m e t r e s d e t e r r e n o n a r u r . C o n s e i l , e i i o i-I : -
i n n l l i o , e o q u i n a d a r u a 8 - n t o A n í a r o . 1 5 : O f i 0 $ 0 < ' • 

1 ii p o t h e c a d e u m ? : t i o d ' - n o m i n n d o C a e l , i -
r a , e i n P i r n ^ - u r u i n g a . . 2 . 0 0 f > S O " 0 

.; l e t r a s h y p o f h e c a r i a s . . , t , •J'i ' iÇOO'l 
D i v i d a d u I' . , , •2íi:00' ,>0t"- i 
D i v i d a d o d r n d e a n t u i a n o io , I • '.- - 0 ' : 
D i v i d a d a f i l h a d o d r . " ' . , . (,'.I I . i oo J 
D i v i l a d e f ; . . . , p a g a n o B a i l i o i u m a o r -

d e m . . . . . . 2:100-Í000 
C a t . d a l e n t r a d o p a r a a c a s a V . S t o ' d e l & C' . . l O o i ' l O O S O f i' 
M u s e r i - m c o n t a c o i r e n t e e o m \ . f . e i t e l & C . 1.",- :••) a"'U-,," 
L u c r o s d ' - t e a n n o e o m a « . a s a V . »st . d e l & C . 

( I h ' j i i ) , . • J . "» :000?000 
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D e b i t o p . t í - .o a o B a n c o p o r 
> ] . . . , c o n f o r m e c a d ' - r i . t . : 

D i v i d a d o d r . . . . r c - r r n t - . ' d o d 
t a d o 

, c t r a d o i 
m r - a i n o 

rEKTIKTA. — O cirurgião dentista A. 
Taptello to/, qualijner tral.alho dos niais 
eperreiçAndoa e modernos da sua pro-
fibi-fio, 'per preros muitlsaimo ra/.ôaveis. 
/.rrr.lii jiat/aiiteiiln rm prrylaçèeii, pre-
tioHHiiti' iviilrnrtiiitüs.—Oabinete c re* 
aldctirla, tua llireita, u. 20-B. 

L e i l o e i r o s 
»ALFHEDO C. PEHEIRA—Rna de Sau 
». Tliereza. n. 2U-C. 

WCltEIRA CAMPOS • 
neoii ro. 11. 8-A. 

- iîua Mareilia' 

til'IUI.NO 1)0 C A N T O - Eacriptorio e 
ag.nela. rua de S Beuto. 36. 

J . r . FTRTADO DE MENDONÇA, 
leiloeiro matriculado—Agenda e eacripto-
rio k rua dc bania Ti.ereza. 10-A. 

a î U S A B 

A d r i a n a d e M e l l o F e r r e i r a 

O a a t o r l n o P a r r e i r a e filha, D . 
l a l l b a r m l a a A r o u c i i e de M e l l o , 
a n U b a m a C. M e l l o , F r a n c i s c o E 
Ma l lo , i a n s t o C. M a l l o , F U U p -

Êi a A . J u l i o a O . B e n e d i c t a T 
• B a n t o « , a y i a á t a a i . i d o i n t i m o 
a l m a á a paaaAaa q u e a c a m p a -

« k a r a m oa n a t o s a a o r t a s a da a u 

Em I a m b r a d a m m m i a , fi-
I r a l a l a t a - l M U X Á S Z 
X O r n i U B A , a tom-vi d a m 

M a w a a t a a a | a a i l a a d o a u u a l -
toda » a r a a M i a t t r r a d m i a a a da 
aMiaao d i a . « u a a r i r a s a d a s w u -
U f a i r r 3 O d o c o r r s a t o , U O h o -
r a s . n ; e g i - e j a d a V e n e r á v e l O r -
b a r ^ r c a t r m d o C a r m o , o p o r o n j o 
• o t o 4 . r a l i c i & o e c a r i d a d e ao oom-
fcaiaw d o a d a j á , g r a t o s . » - ê 

C o f f r o d o e s t ô m a g o 
nó quem não eonhc.ee o 30—1 

K L i a C I E l C I R T T F t A 

Amico e sr. piiarmaceiiti o Joio da 
Silva .Silveira—Em coute.stai;5o , à su i 
pergunta relativa aos resultados ijne i -
ul:o obtido com a applieaç.lo do Eli.xir 
de Sogncim, Sahn. ''aii.ba r Gnautf 
tenho a satisfac.áo de conuminicar-llic o 
sepuinte : 

Fazem aeguraniente i inço aiinos que-
emprego em minha clinica o seu já tão 
conhecido elixir, em muita.» affeeçòis do 
natureza ayphiliUca e algumas de íun io 
eacrophuloso, tornando-se mais notórias 
as virtudes curativas desie preparado 
nas primeiras daqueüns nlíe. eõ. s. 

Com o S' U uso prolongado, nunca ob-
servei as perturbações gastrieaa quo 
si>em appareeer quan lo opplicamos ou-
tros medicamentos eongeneres, tornando, 
por isso, segura e lacil a sua adminis-
t r a d o até nas crianças. 

Nao hesitarei em reeommcndal-o, com 
confiam,a, nos estados putholugicos su-
pra-mencionados, acudo . omo i-, a nol re 
niissio do medico contribuir para o alii-
vio o bem-estar da humanidade quo 
soífre . 

Aueloriso-o a qite fai.a o uso que con-
r ler desta minlia de iar i'.ao o disponha 
d o - A m i g o e obrigado—Dr. Alies lie-
guião. (3 em 3 
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P i l u i i;, \ : . ! : . t . 

O u.ëo d a a v e r d a d c i P H s ï ' : 
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'. mai .- e x h . i i i . ' t o r i , e j > : a. -
:a.r . - " f ru i i ' m ' - c i . ' ! e • m 
a s m o T ? tir»3 d e l n n g u i -

de>. i> d e c a , m • i a > a: 
m a i a a n t i g a s c .. . m a i s r 
d ' . 3 «; q u a l q ' . : ? : ' o u t r o i • • • m e d i o . 

N o a m u i i t e r e s , i . i a i n: r . . i 
i-i p e r d a s b i a i i c a 

I'.CHMI r a p i i l a ï u - i : 

A \ m u a c m t u ! 
m a c i a a . 
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a a ' p i g i . y & C . , E u e c e a -
io il: '» d o J a . n o i r o , j . ' .do 
: t • i d a la t -i : i. c a . a 
: f i r n a d o n t K . i c o i a 
•• d e P i . i n i i : - i : i d e p . . . 

S o l . ' r ; d o e - . - J t a g o 
t . ' r iiei f o 3 0 - 1 
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i d a r n ' a 
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ia&0, :i 
d e . P a r i s t e v e 
v i n a f o r m u l a 
m . : H O , p a r . i [ 
fi ' . " i i f i a n ç a t i ' . 
e t e e s t e m u i t i . -
v i ' i ' i i a i n i i j d 
"i !S. 
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r e d r a w . P a , 
d e M e d i c i n a 
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parade 
í des 

il:' e i:i',o : .,: .. 
-i rospiratorias. 

„s 

B a r u e l — S . P i u l o 
LA :• 1-AioI.ln, nt'A f '̂J PA S: I 

Rio de Jtu.rr > 

E S C O V A S E P F X T E S 

Ul) 

quaa idf-S, 

> r ' 
!ä I I 

•a . A ' 
i i ' r a a -

•> a m -

i - r e m Vi" 11-
-III ') c e a i o 
p i l i i l : i ' i ' . " 

: d a s p o r \ fil : 'T 
...:i s e m p i e m *j 

i n e f f i c i i z e s , c c n v - . - m 
e n v o l : C' o t e n ! : a 

M O L É S T I A S U A P E L L H 

S y p U l l l s 
Orgams genitae» o urinários 

U l i . V l i l f t A i í F MEi iS iO 
E6PECIAI.IHT.V 

Trata a syphilis e aa raob'stias 
urinarias por proeeeaos elíicazes. 

CcutulloriJ I RtêiJeaciii 
nua uiuEtTA. .15 f e r a b. JOAQUIH. 2 j 

Telephone, n. T>iO fm) 

S : f £ r o d o e s t o m a g o 
quem nlo conbcec o 3í> —I 

E L I X I R O X N T H A 

I a o u r u r n 

En, abailo-assiguado, em homenagem 
i rerdade, atteslo que empreguei em mi-
nha casa as püulaa de Tavuyá M. Mo-
rato, propagadas por I> Cario» «m pes-
soa de mtaha famlllii, que soffria d- uma 
loucura em oonaaqueueii da smpetislo 
doa meiwtruoa, e que iironiptarnente pro-
duíiu maratiihoao eflelto, i esso ido a lou-
cura e restabelecendo a aaúde, o qne at-
teato Mpoutaiwaiseote, a juro. sa preciso 
ttr „ 

8 . Joio de IUtiaga — Jaa» B a r n i r A 
BI SlLTA Síllõl!», 

'Bat i reconhei ide a firma pelo tabel-
liio A. A de Otiraira Ceaar ) 

Deposito em 8 . Paaio 
í a n t a l k Ç. » - 1 1 . . 

P ï f - a j f i j g a m c a . o 
d e b i t o . 

y, I . i i ' u i ' i S ü O ' i 
( j d e n : o a t a c ü j r . - o r ü e r c e n i i 

E i e i d l o l 

V ê o p u b l i c o , c o m o p o d i a t e ! o v i s t o o j u i z d a [ r i m e i r a 
v a r a e i v e i e c o i n m e r c i a l , q u o o . - a g e n t e rJ• i x u u p " i 11 l a -
m e n t e e x p l i c a d o s o s f a c t o a q u e d c t e i m i m i r a m a a c ç ã o d o B n i -
c o M e r c a n t i l d e S a n t o s c o n t r a a v i u v a o h e r d e i r o s d o i n f L ! 
e x - a g e n t e F r u e s t o S t e i d e l . 

N a d e c l a r a ç i l o c o m q u o F r n e s t o S t e i d e l e n c e r r o u o i n -
v e n t a r i o d e s e u s b e n s , o r a p u b l i c a d a , e n a q u a l a p e n a s « u b -
e t i t u i o n o m e d e d e v e d o r e s p o r u m a i n i c i a l , e s t á o r e c o n h e c i -
m e n t o i n i l l u d i v e l d o d e s f a l q u e d o q u e f o i e l i e a u c t o r . 

ti. P a u l o , "27 d e m a r ç o d e 1 8 u a . 

O a d v o g a d o , 
A I . P K I Í O O t u ; T O L E D O 

F l ã l i l D A S 
f o r a se a fi-iids, por luais veü.a e re-

b.-i le que s.-ia, tomando o rei (loa depu-
rat i ios—o Elixir M. Morato que sc ven-
de n u 

S . r A T J L O 
f ú â c a « a í l a r u s i f t C . 

30—15.. 

I V X O í h 
Está hoje r^-onii : '.-> quo a terrível 

moltiitia niorj uca f j ra-st : u.-iaudo por 
algum tempo do íàlixir M Morato, o 
melhor depurativa que se vende na 

C A S A B A R I i I . & C . 
a . P A U L O 30-15.. 

D E N T I Ç Ã O D A S C H T A N Q A 3 

DE 

F . D U T B Ã 

O « » ? ! s t l n c f s > « o rancrliuaiioa c l í n i c o s d e S . P « n ! a 

d e r , f'-3 v-
n o m e d o 
n ã o r-\ i p r " 
e q u e s ã o 
f e i t a s 
e x i z i r q u e o 
e s t a s p a l a v r a s : V . V . Í a t i S f s P i -
l u l e ? d e V a » ! ( t ; e o e n d - r - ; o 
d o l a b o r a t o i i o : M a i s o n ! . . 
F r è r e , 1 0 , r u e J a c o b , P a r i a . 

A - Vrnhdnrax l't,-h', V. / 
hl são I/awn -, c a -i j . ' / i a1, ,-a 
rff Vnl'. f i ftii iiiípr'- a etil 'aula 
pri.'a em vilula. 

Ile to-
as as 

liqui la-se p: r inaleis do cua-
Í C . \ E S . K U A Lirella, .",.». 

3J-10 

C o m p a r t i a E s t r a d a d o F e i r o 
A r s u ' a q u a r a 

. aeil.iu p-ir. a applicaçts-i 

2-1' 
As b j 

vigorar ua ::.- de abr 

is- S ' 5 ' . ' ,s l h . 
d : (Î a 17 t- :n o a 
a -ia . . :i a íal .t-:m 

. rs .-ias (abulias 1, 2, 
rem alteração aiguma 
lori i t ea t ra l . Arar-o5 

i-j- ::. 
fAP.n.s r. I,:: ii... 

: .re< I -, i s. .... 

C h a r u t o s I I r . 7 3 r . : . 

a j t-.ri-
í de :2 

2" 3, 3 ' 3-b 
jg-.i -r.to do 
o ûujmcnto 

I. 4* o 5 

Fumos, o 
;-:'-v:a In ro 
L.reiti. ,'i'.i. 

igarros be,-. 
10 -.—CASA 

ou praolc 
Nr y r s Lua 

•na 

i c r 
A r 

u f a n a i 
.•a N no s i.iio la/, quoi.' 
r r a. io 0 pre<,-i 0 si 
i to de [lerfuiil'iri s flan 
ai' siào das p' langinaa 
.' —t'ASl .Vi s»-

: Tez so-
I!u i Iii-

30-10 

f é̂ a m m a n ' : - û p i . W l c o preosn-
l 1 ao no Instit'itu aoruanbot-ap >.0 da 
^ ^ S Paulo, oontri, a» n.ordo-lural 

V ite ea-i-tv»1 --.rarsea, jararaca^o 
i l e 'u-utu A v - e n nasprlncipae» 
V J 0: , - i r u do a. Vaulo" i . -enu i 

P011 >i.R VERDA DE. —Io-i lar 
usa e e im liar • outra. Nào lui emul 

s ïo que ; • ssa mes.uoremo'amepie egua-
lar a iiiaïasào -le oit Wreiros 1. ito-
res, o que diz 0 disliiiclo mediio ilr. 
Man » , I'.-ri rri !a S iva (.'-inl.lnTtinn 
lo Ho pitai -i" S ' - . i i Laplis'a di 
Meti. roy, Untado do Kio do .Janeiro, 
soi re a ellic 1 ia drsle preparado: 

, Atlesto o .': ti nlio eniprego lo enn: 
gr ode proveito, quer ca mir.lia linen 
eil . quer na nos-o : .i ii .". I. . . . . > !• 
Scot', nas 1111'esfits i . fundo ,:,-:: »plii-

t e r.is uo appai'-'leo r.spir. ,torio. 
E p r s r v e J a d e pasii , o prés: 

(inn i ' 111 
I 11 Ma soía 

I .SEXTI ML . 

11 
:i.A Í,A Mia A ti' 

Dr OalTto Bueno 
Dr. Manrarido da Silva 
Dr Paula Lima 
Dr Pereira da Roeha 
Dr. Mello Ban-etto 
Dr i'iùladelpho ds Lima 
Dr. Baptista doa Anjoa 
Dr. Oonvaivee TheoOora 
Dr Moura Azevedo 
Dr. A si erice BcasUieesa 
Dr. Castro Lima 
Dr. Iloaiorio l ibe ro 
Dr. Valerias* de Bouza 
Dr. f r anco Meirellea 
Dr Soaaa Ceatro , » 
Dr OeedMe d* 
Or. LsMa I I M M I 
reealtsm a MATRITARtA. d-
eaa a attestai« a asa effíraeia 

Dr. Faria Koche 
Dr. 0recrio Vidigsl 
Dr. Fructuoso Pui to 
Or. Araujo Matto-Graaie 
Dr. Antonio Meura 
Dr Jure-aï Fortea 

I n á c i o de Renaud» 
tfarioa CouiaieJs 
Soeiro d» Oarv alho 
Agnelie Leste 
ftantee Bareai 
IS »die Ouaritd 
C'*rte Os i so r l ee 
Rolemberg^ajnpaio 

Leoren ;o Meísuttt 
Ara-iiz -ie Almeida 
Eru. Ato 1'aixào 
Accsi.io de Arauja 
F . de Sant'Aun» 
J e i " riodiiii 
Alfredo Teirei 

Dr. Kemiirio (iuimarõst 
Dr F.uzeUo de Un-iraz 
Dr 
Dr 
Dr. 
Dr 
Dr. 
Dr 
Dr. 
Dr 

Hera de Megi'iiie-, 
Jode Pedro da Veija 
Lage.aio Herta 
C a s o u Til 
Virgilio Itewiida 
Prsseisee Oliva 

V. fWTTIl V mtTr t t rwlm 4a â**rt\'J%n crian-
î»rveQtor • f»brtçinte, F . UJJT54, ra* t l ^ î r » d«» 

i ï ) 

S i ) í ' ? f i í ! a d r tî.^ M e d ' i n a o 
C i r u r g i a 

S'svV) or ]: t iri'í. purta-feira, P Jc 
ab:i», ss.dcj o lierai du cost unit;. 

1° secreta no 
.")—5 Du. DEi.riiiNo Ci vT.", A 

Do'.in : a 2 0 S ^ r c . r o ' : 
Decbro ^u« fiquei r;: ;i .i.,uente rnra-

do d.; molvi.itias do Mton igo e mt<»si,-
n.ii-s i' o u.so da -i pilules anti ... j- • 
[iti' n.s ::•> dr ííein/.i Iman.i 

Att'isto niais que «offri des'ns : nça« 
durante "» annos, e i^uo nunca er, ;rtr<-i 
ri'.uedioi que me curassem E«1iniarci, 
para o b- r»; d.- todo«, que pu ï > i i ; *i ̂  
i sta d -clara-^lo. - - Aî.MEIIT'» Oi.IVEIHA 
G L i.dAuÀK-i. ( f t rn .a r«:; jnUeuida). 

^ r v a j'.tra o Yrm de lud as qn-"* s-»f-
frern «ata declaração, que, re-ronh»- i la 
do intir-o d'aînifl, venho dar ii publiai 
dade. Victima de do«.i .m int«>itiu.aes 
ni«u estado dc saàde era tal que inspi-
rava compaixão. Por ii.aito tempo i..V> 
conht- U aliivlo. Recorrendo és pílulas 
aiit!-dys-'»-j! ias d» ir Fl'inze'rtn'in, nüo 
só st-riU jiromplas tnelh-irns, (oir.ti tar.i-
h»»m fiqu' : p'T'eitamente crruda, dando 
íjra«,as H IIVIN por ter enco iir.i JI>, <l'-poÍH 
de detíi-!»:»miua, ura rem:-iio tilo santo 
como -«t-: — AnrxAir.n MOKTLTRO. fFir-
:na rv' ••íí.I-•> idaj, 

O B ^ B E V A Ç X O — Todfií as pílulas anti-
dyspeptiras d- H:*iuzelinann que nlo te-
r i a m Roinio Evrrtrna4t) e a a -^rffnalnra 
O. ifeiK?</marw rm tinta izal, e a 
Maren Reptstrnda c o m p i t a ,\c très co-
bras fintr» laçadas formando o .;>ot?B£T*«i-
m<» O. H. , devera ser consideradas Fal-
sificadas. 

Vendem-se «m toda« as (ÍW; 
DütMiAiMAS K PilARMAíIXS 

v i d r o , 

S ; f f r a d o e v ^ o m a ç o 
Sé qn«ja näo c»ab«c« • ao—i 

p n f m n i d a t f e f h s s e n l i o r a s . 
« f rteconimendamoe o 11:0 do prodi^io-
f so preparado x l e j u l a a l - c r d a "üli.-
d F d r a ^ e i r ? t o para i r oir -.'i a. :-
S r viar Hs penosas u--r s oo-produzem 
I enfermidades das s-uuoras : ini-
.X- . Ihar-J são as enr is < . .das j r 

tão poi 1 . . . ia* li'o:::ei..o Vende-se 
em todas 1.1 pliarn.ai i.s —Deposito: DRO-
A A M A UEinio ,'tii. rua Cuuaeiheiro João 
Alfredo, lo,)—ParA. i.S em ;i 

T " 
n i T A a t V M , g ^ i ' 6 u u yo w n v i j j i s i t f t a a t 1 

Sendo n pwulougo mjado Meoomiia 
fueriato), MORla ÍU-J U-M o lialilí» d« 
f i inir turanle o ílii írinclpalmenta, d" 
madruK*'-la o »0 anoitecer,^» ficnilo mais 
a ri iio Ua jiroitagaçilii da jtbr» amti 
relia, fu;0 publico, de or/'iil) d» dr 
d i r e t o r do Serriijo Suiiiarlo, fia», de 
a cftrdo com o artigo 14o do r ( ' j f ' "I4 

li.vgleue, serào mulUdoi» em -'"'Oi os pro-
prfclarios, nu locatsHí- que fur.serva-
iein n..tias eata^niuás, que servem de 
vive,rós d« pernilongos, tfinto doutro, 
• om» f i ra dae h a b i t a i s . Üitlrosiip, la-
'or r i r io na meama multa aquellcs que 
nao avereiíi oa quintaes roeados o pef, 
feitauient: limpes, dc modo .1 facilitar a 
Insueiçjln e remocilo das lalas velhas, 
pejados de gai-ralas e quaesqUer out.ru) 
rccepi,i.uios dc aguas de ctiuva. ^ue 
muitas iT7.es sc aeliam oeçult s debato-
do maUo, coiiautttjuiio um i.xucuente 
meio para a crçaçfio da« iarvas ao 
fitefioHiylr ;*H, iaia Lgualir. cut}, faço 
pub i o q'. .s viveiros | v l n c l p i d | doa 
JI. ri.llor.foa rajacOs tèui «Ido iiitlijiUgen-
'•: '.,..' :,aados ni sta capUaí, nos o.írro» 
de ò::..'a fplivgeui^, LarOT da ArottcUc, 
. . a ííuarquc < seu, arrcqora) . 

.Si: r taria fia Di re to r ia '5o Herviço 
Ranitarlo S Paulo, ^ de fevereiro i e 
I '03 —ír. Theodoru IIUJHIU, sccrela-
r.o interino 3'J— 

A n n u n c l o s 

N I « M E I A M 

e B t M i s m o k g ' i r t n m 

Êrrre do eatem.ro e doa W a t t a N i í 
. 1 nlo conlieee o 

E l i x i r C i n f r á 

Ufarrhfa—i rolber de 9 t a I liara) 
e quando lioaver Umbem fthra, i lminl» 
tia-ae, »imnltanramente com o EHMf 
(mira, 2 doaee >la bi-auipliato de ijaial 
ta por dia. 

t ' ielalljvel a mra, e aqnalle qaa n i í 
IJctt lurado nlo pegar i nada pelo r t a f i 

Centime daa erianeas Aa eriancai, 1 
ti Oora . quasi sempre ficam staaadaa 
de o iar r l ta . lebre, vomito», o para l i f t 

do que o ÉUrtr 

V f n f t l l I I—Vende-se p.uilo barato uina 
" t f 1*11.1.1 rica mil) i '-jii-tundo de 

utn kntfet, etag-'-rc. guarda-cotuida e uirei 
mesa daali-a inteiram»nta novos Para 
vi r e tratar. 1» rua du Liberdade, u. 1*2* 

3 - 1 

A T T E N Ç Á O 
O sr. Pilado Houetti. tendo de retirar-

so p i ra a Italia no d,a 10, a üegoúca de-
famiiiu, convida a t j j ; s os devedores, 
a-,: .n iionlo - r lores d s i f.rir.a, iato f . 
M a r a i o r a r i i t í à u l i a t a , w i f i z MCI 
TI t: B o u t a i ' a ío a orce :!:.- 1 ata " • 
dia Ö de atri l . a!.n» d ' . :v r 111 » ii de-
bitas o rem fi lhos. 3—1 

M O L E S T l 
DÖ 

' A S 

E s t c a a s Q 0 d o s i: 
A 2XagraC«ía F l u i d a d o A. M e n d o n -

ç a o único re;:iedio qt -i cura, em pou-
co tempo, a azia, a i r r i t a d o d t s intes-
tinos, régularisa a dige.stùo é previno 
cólicas 

Vendo-se em todas as plinrrnacias o 
drogarias. 

DEPOSITO GECAÍ . N FADRTCA 

J a c a r e h y — S . d a S . P a a i o 
í â - i . . 

r i o tia meilior remedi j 
í i t f / i i . 

PDynrta—falU de eppatl t^ d l fes t t* 
diifkiJ. uCi de estomago. .luas, ires m 
ancis »ollieroa por dia do KLIXia OIM-
TKA cu LLLXtfi 1'UUIILKY CO.UPOdTO 
—preparado do pharmaceatloo AM/mw 
tinto A. Cinira. 

iioilre cie couorrltéa *) q t e a aio o»» 
Clitct a lufaUivul 

I n j e c ç à o C i n t r a 

f M o n l r a ^ e em todas aa p h a r a u l M • 
<!r'p»»iei. 

( t i n ças ooti DiAMiuéAfl a B I O I M 

Cimo «r Antonto Pinto Nanes Olatrfc 
— Venbo cm abono Ja verdads oonfirntaf 
por eacripto cue empre^mei o Slixir dl 
Fuo.nry Computo, p o r v . s. i'reparado; 
»ii, peaeotis de miulia .asa e maia crian-

Í tb de emprefados t vlziniios da fazeedj 
o XLeu trniAo coronel Luis de 8 o u n 

Leite, que aoffriaai do di irrhéa e lyaofl-
t i r ia toa» lebre a vermes e que o às» fã-
i] t u um a» dos doze .o maia ciso* ou 
que empreguei. Com estima subscreva' 
B t í e t . s. at l*. «br", c r " . — r i t o * 
éf tuuU Lelle. (m) 

O i í s a s e t e r r e n e s 
V S l i D E i / i - f f E 

c a s a s u ï î î i î u s p o r 
an c de i- jag rendas, situada.-» r»o hair-
dos Campos ßlys^ps. 

t-rreco ora nicntrns de frente 
pf.r 50 dc fruído, na r-n Au >. j - * o fJordo, 
í-.r a O-ifro d.» > dc . ' j mctro.s 
ele frento por lití de o na avenida 
i 'aalista. a 3 o o melro Iaformações ú 
r . i S. líj.ito J -L . 3—I 

f.^r ultima e 
s c:n Noi 

maior 
: ; Ame 

concorrência 
:I'.a as 

D i l 

serem £aniift!':nn o prnn- ro prem 
a* melhores p »ed.. ras. 

;j-i-j?n ovos desta r; 
'.'•»r/ia. A l b e r t o K o d g e 
h e v d a d e , 3 0 . 

i i ; ! , em acondicionados, para o 
• r 20— l —4 

l "» : >00 a 
b d a L i -

â m p r a a í i f f i o e i a o u í a 
!>.'. • p'<r u L . f r úiiio .1 soraiua cie um 

m!ll:äo ue sob cau'jio de acções 
das OrcpaM i s l'aulista e Mogyana. 

A-icantam-sc 200 francos por acção in-
tegTalisada e 50 por acção não integrali-
sad.i 

l ' raro de ô annos. Juro.s de 10°o, ouro, 
p/^f s sciiH-str.úmeiit 

i . o r r 'M- Joaquim F.u^cnio do Ani .'trai 
Pi: '. ). Kb'r ptori », travessa do Coinuier-
cio, n. S C ; r-.í,.dcncia, rua Victoria, n 
IOC. 3—2 

o r r i s i s a 
Da 

G Ä L O ^ O O S R N O S 

C c i . a r s C i a m p o l i a i 
l í n a t ie S . B e n t o , 2 5 - 3 

S. PAULO (mi 

I 
t i . 

Ï K 

C c n m i i s s a r i o d o 

S o u z r 

c a f é 

E n a && G o n s e l ç ã o , n. 32 
S. I ' i i u l o 

C a i x n p a s c a l , 2 S 9 
10-f» ' 3 0 - 1 0 

n P n 
i l i i ' . l U U L L L J 

D a r i a n a 

T e / e j > I i i » n e B 

C ï i a o o r a 
O 5 3 
HZ» t 

i y u 

G R A N D E F A B R I C A D E C H O C O L A T ! 

T o r r e f a e c â o d o c a f é 

î ' o a s c m d e sc r . s ' i a a p i rneí i í s da !n;!ia 

CAS.4 MATRIZ • 

E U A L m R i ! C A M Õ E S , N . 2 
Luryo d<t S. Fr-nv - ru de Fanla 

K I O D E J A Î I R O §. ; 
— a — 

J á e s t á . " h e r i a s 

F I L I A L E M S , P A U L O 

3 - A — R u a d o P a l a d o — 3 - A 

N . 

M ! 

^ i ^ i i j ^ ^ y i ^ u i i i j ^ u ^ U i ^ i k 

C l e 3 L . X J X 2 5 r ^ A ^ C ^ K O N 

2 7 - A , E . U A Q U I N Z E D S N O V E M B R O , H . 9 7 - A 

d e a h r i ' — S A B B A D O 

f) clrtirgillo-dentlflta AnnLbal Vitral r.®» 
ra quai^uer dente por mais dorido q a i 
pr ja, » m ií4 horas, com um r-rocess» dêí 
tna inv-n^Bo. Obtura d ainal^itna, a 
no artificial, a esiraltií, a granito oa ma»4r 
fp.. per b.;00a U l i u r i a o a r j p-^r U j 
a , a 

E» atenva dentes a onro, por mais 4i5*. 
«t i l 4ue seja por 5í5.j> a 4 ("5. (nao 

Ercpando o processo Vironco do martellí^, 
impa os dente» e os torna alvos por 

a SíOÍ. Extrao dentes sem dôr por &>'. 
CclJoca deníaduras vara ou som chapai; 
dcnt<« a plrot ; cnrf>aa de oaro e inoruá* 
tra^òe« dc briíuaulcs. Tracta das mjlaí-
tias da boc^a e eorriiçoaa anomalias iiea* 
lariaa Tociotf os trabalh«>fl sào garantidoí 
por miuloH auiios c pi ai içados »tm a ml* 
Lin.a d6r, nnrsmo ..uá pessoas miiU UÍÇ» 
vesan, no oonsuiloryj capridiosamt-ntt Iq.» 
itullado, com todas as condições hygíd* 
niias e com appareilios dos mais uiodof« 
rios, observando a rigorosa antí-septU^ 

i ttoufielliada p»;ioa aiciiiodos dos iiiuii ooa* 
' lunioui^»« da cirui*gia dcuu.au. 
i Cor.KUftas e opcra<;íctí, d.is d lioras li 
j 4 t t Ui.idt» « uas ti àa i) 1;- tia noite. 

B o a d a 3 . S a i i t o , 3 1 

S a b i d a 

p a u c T s m á s 

T e r a o a a e m p r e e o . i i p i c t o S Ó N 
ti• " n t o d e s t a s p l a n t a s , t ; ' . n t o 
n • i o n a e s , c o i n o e s t r a n g e i r a s ; 

a O S E I B A S 

T o m o s a c t u a l m e n t e a m a i o r 
c o U e o ç ü o d a A m e r i c a d o S u l . 

De ÍVO nmdas para cima, fazemos pra* 
ços mnito reduzidos. 

.l.i titnios a n i m a s mudas de rosuiraí 
rece bidas em Ó02. 

G ^ M E L f i A S 

T e m o s g r a n d o n o v i d a - l e - » 
t o d a s e n x e r t a d a s . 

5 ! l a n ! a s d e (H n a n i e n t f l , « NIII« 
f a , n a r f ; t ! p , a v e n i d a s e J a r d i u s , 
t e r n o s e n o r m e s o r t i m e n t o . 

Iti-mettem-se preços corrcntej pelo cor-
reio (raranlimos mia ambaliaffem pura 
plautas que leuhaci de embarcar, 

N o s - í i C í s a c a p a fiea a 1 5 
r r . i n u t o s d o Í a ^ í j o d a S ó , 
d o o n d e p a r t e m b o n d e s d e 2 0 
e m 2 0 m i n u t o s . 

L ' » l e l i n p o r t o i . t « - p r e r a i o t e m g l i l » v e n d i d o i n » u i a e r « s v e z e u p o p e » t a f « l ú o g c n c l i 

S a b b a i l o , 1 1 t i e a b r i l p r o x i m o 

f ) s p e d i d o s d o i n t e r i o r d e v e m a e r t i , r i g i ' Í 0 B « o a g e n t e g e r a l 
C o m t i a c L i i a d e L o t e r i a s N a c i o n a e s d o B r a s i l . 

e s t e t u a l r e p r e s e n t a * » < * d * 

LUIZ MANGEON 
2 7 A — K H I 1 5 D E I O T E M B K O — 3 7 - A 

mm 

O - i i * « d u c o r r e i o . I ' a a l « 

. d l 
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E u r e k a . 

E' indisputável e não 
cabe duvida: a Emulsão 
de Scott rulo tem rival no 
mundo therapeutico. A 
melhor prova é a s u a 
universal fama e o uso 
tão popular que d'ella se 
f a z . Desde o soberbo 
aristocrata até o humilde 
aldeão a consomem com 
perseverança, com fé e 
convicção, porque já não 
se ignoram suas virtu-
des. 

As propriedades phy-
siologicas da 

E m u l s ã o 

d e S c o t t 
a® 

Oito de Figada do Becaibao 
oorn 

HypopEî sphitos de Cai e Seda 

s ã o bem e geralmente 
conhecidas. 

Suas propriedades me-
dicinaes são irrefutáveis 
na cura das enfermida-
des pecioraes, pulmonares 
e intestinaes; na Anemia, 
a Chlorose, a Dispepsia, o 
Rheumatismo e cm todas 
as enfermidades que de-
bilitam o systema ner-
voso. Não ha melhor | 
tonico e reconstituinte nem | 
digestivo melhor assirni- | 
lavei que a Emulsão de 
Scott. 

> SCOTT & BOWNr, Cblmico;, Nova Vorlt. 

A' vcr.da nas D. * parias e Phar:na< 

ir x 

Remedios espesiaes 

üb Souza Soares 

mm 
B B M W n O W K M B P i K i — D o U H i h h ) . 2 8 d » B O T » tf» 1 9 0 3 

P e i t o r a l d o Cambará—Descober to 
cm 1874, sem rival até hoje na cura das 
tosses em geral, broncliitcs, coqueluche, 
tisica, Rstlima etc. 

P l u u i e i i a — Considerado IXFALLI* 
VEL para as mordeduras cas cobras c 
outros aniraacs veucnooos. 

A n g e l u s — E f í i c a z nas dores de den-
tes c da face. 

A I l i v i a - D ô r — Efficaz nas dores d 
dentes e do ouvido. 

P ó s de Gina—Expulsam as lombri 
gas, sem causar irrílaç5o. 

Exigir a rubrica do auctor S. Soar rs 
n a sua marca de fabrica, como garan-
tia da legitimidade dos medicamentos. 

A' veuda cm casas de Lebre, Irinùo & 
Mello, Baruel & C. o outras pharmadas 
e drogarins. ••la-doni, 

S A B O N E T E R I F G E R 

Este prodigioso sabonete pheuico-glycerinndo, approvndo pela Inspectoria 
Gornl dc Hygieue, faz desappareeer cm poucos diiiB as manchas do rosto, espi-
nhas, panuos, sardaB, caspa, erupções cutaueas, siguaesde boxlga, brotoejas etc., 
tornando a pelle agradavelmente fresca c assotinada, fazendo-» espargir o mais 
suave aroma. 

As milOB de familia devem dc preferencia usar esto sabonete, porque, além do 
dnr á pelle frescura, attraetivos o encantos, ú um seguro preservativo de todas as 
moléstias contagiosas o epidemlcas. 

Preço: Ihixin, 1 »$<tOlí; uni, 1$500; cnlxn «Io :{, ?$500 
Ventlo-Be n a o p r i n c i p n e s c n s n s o n o s d e p o s i t á r i o s ora F*. F a u l o 

B Í L R . U E I L . «Se C O M P . - L a r ç o d a S é , n . 2 
K' falsificado todo o sabonete que nilo tiver estampada uma aguia cavalgada 

por uma mova e no rotulo externo a íirma do A. RlFGlili NUNES, em lettraa 
vermelhas. (...) 

isonSra a ojpr.taçãa 
t ie S I L V A A R A U J O 

Empregadas com cfficacia do tratamento da OPILAÇÀO. Aconselhadas como 
poderoso medicamento contra a Chlorose, Anemias, Varí/uos, Üj/jj/tills, Dfm-
rhéa, Disenteria, Lcncorrhca, Dyspepsias, febres, Catfiarro rias mucosas gas-
tro-intcstinal e genital c contra certas manifestações cutâneas. 

Ü L ' v o ï i c i a e m t o d a s a s s 
l ' h i i r i n a t ' i s i s © c!ro;|arias d o I t r i i N i l o extraiMjoirns 

Deposito geral: líua 1.° do M;tr<;o, 1 c 
8110 EE j a K E i n o f i l I 

[j 
DE e p e p s m a 

L I C 

S a c e l i a r u r e t o 

S M U i M N S TOE LE 
Medicamento excellente paru uo:uba (c i< n 

onpiiiiii, eiilun se o «n moléstias l'UMiilimitesi 
«lo i'm-io))Pei'inicnto <lo kihi^uo. 1's'íoilo i-ttpi-
<Ir. ti<is(i> :igra<(avel <10 paladar. \:"!o causa 
ji'Ttni'baçô«s jKisti'ii'ns 011 iiitcBliiiaCK o a.ío 
eiiticgreco un «lentes. 

A' veneî î î j no deposito : 
Botica Mi VEâDO BE 03113 

Rua d c S . Bento, SS, c uas priucipaes pltarraacías c drogarias 

P a p a i n a M M Ã Â R Â U J O 
-SEE-

Producto puro, superior, manipulado com rigorosa lim-
peza sem rival. 

Não conlundam com similares que v-íni aj mercado. 
w r p o s r r o uriwi.- . 

U n a P r i m e i r o d a M a r ç o , n. 3 e 5 
IK*íi Jarseií-a d.) 

m N O Z K O I 
r>3i: 

ORLANDO RANGEL 
Manipulado pxc!nsivamente com a vfrdadeiha koia, dlircfamc-nte 

importada, distingue-se o E L I X I R D E N O Z DF. K O I . A «1e 
O r l a n d o R a n g e l polo sen indiscutível valor turrafcutico, 
comprovado por toda a Class:: Mi.dica Ruazíluíma qne ó 
accordo e n considerai-o um preparado áe primeira ordena entro 
•os seus similares contra: > 

A neurastheuia, a hypocoudria, as nevralgias, ss per turbada inentaes 
coru depressão du systciua nervoso, a debilidade do corado, a.5 mo-
léstia» do estoniaiío c. intc3liuo?, a anemia, o esgotam?» io j»rin:ili,ro, 
a diabete.«, a alLttmiourla, as di.urhras o.Iiioiiícíih (dos tubi -cwlox»«, dos 
cachetico» e dos paizes quentes) e a dy&cntrria; cinpri ira-lo com van-
tagem nas convalescenças de niolcstias agudas ou cUronica.*, allej-audo 
profundamente a nutrição. 

Ka fraqueza muBcular ou nervosa causada pelas fadigas, pelos trabalhos 
iuteliectuiieB, etc., C o medicamento nula *.«caz. 

Deposito Geral 
-Rio de Janeiro 

V a m pa fí !i ta lia ma 1 Fe rroo 
CanijMiioiro 

AVISO 
1'reviiio-se no juiblico qtif a taxa cam-

bial a vigorar nesta estrada o na secção 
1 unilon.se, no íncz dc abril proximo fa-
tr.ro, (• dtí 12 <1 , on mais 10 "i0 sobro 
as bases das tabolias .'1 a 15, com cxce-
pçüo das tabelhiK l e .r>. no Ramal Fér-
reo, c cal»', tabellas B A, 3-B, 4 o «rj na 
Funilvnsc, que não tein cambio, sal mais 
L'4 °10 e café mais 25 °[g. ou cambio de 
15 d . 

Campinas, 20 de março do 1903. 

Alfredo B. da Silva Oliveira 
10-1» Inspector geral. 

S i r ^ ã í i i a S a ï i » a 
ORCHESTRA 

0 iToíossor Veríssimo Gloria, <!!siioai! > 
do uniu bem nrgiulisaJu on:Lc.itra, com-
^• • : ta dos i:icl!ior.h itrufessoi-rs tUslu ca-
j'itjil o de rmolhfdo repeFtorla aic:o 
acecila eliaiuado para qualquer i>outo do 
interior. 

Iiua (l ' jccrio, 2d—S. l'uulo. 

n a 

Dcpiirniivo do Werne"]; 
PB 

Plantas da Jhra brasileira 
Cura roinpleiaMcnle ni 

l'Iceras ehrnuiuus 

fÙ!/.c:niis 
l'ciifîaïj 

lt!ici:matisina 

Ĉ : eiH|iir<j!!iin>c;nt<>f-i da 
l i « | i x ! < j c «lu 

c us iiiHjiuas (!<> |icî(o. 
Tcûns rs offeegoes 11 qui 

se ninnifihtaiH em |j •••ijas qti'ï It-vcroiii fiffj/ftiliü ou ht uithtiiïiiw, tio rudiealaicnic turt-das lo 111 cst-J 
i oé t r c io rcn.eJio vefiet.d. 

DII'OSITO 
l'un «!o« Ourives, 7î{ 

t...; 

"c3 
a 

. 2 
" S 
e s 
ea 
su, 

I N T E R N A C I 

R u a d e S . B e n t o , 2 7 

A Buii pioprietarin communion que con-
tinun rccolioudo hospedes o pontsionistaH, 
internos o externos, pelos preços Bcguintes : 

Olar ia 
P e n s ã o i n t e r n a d e s d e . . I 8 0 S 
P e n s ã o e x t e r n a IOO$ 
Oiitio-iiii coinmunica quo possuo uma ex-

cellente ndoga com vinho desde 2$ooo itgar-
rafn. 

Garante a bôa ordem e nsscio para o que 
se acha sob :i sua Immediata gerencia a rli 
recçilo da casa. (•••) 

Â P I O Ü M Â D E C H A P O T E A U T 
(nSo confundir com o apiol) 

A APIOLINA í o niciis poiloro?o cminennnngo coiiliccldo, 
c o mais aprpciiulo pelos nicJicos. Ellu provou o rcgiilaiisa 
o flu.vo mensal íuz de-sappavocer n interrupção e a 8U|iprcfsão 
d'elle, bom como aa dores de cabeça, n irritação nervosa, 
crispações, dores o cólicas que acompanlmm as cpoeun 
m e n s t r u n c a , compromeltendo t3o frequcntenienle n 

S A U D E D A S S E N H O R A S 
Eni fars. 3, na Vívlunne ci em iodas as Ptormaciss 

œ̂sEfias-

ESCOLAS PROFISSIONAES 
DO 

IiVCETj DO S. COERÇÃO - S. PRULiO 

Ju'.̂ aitos Interpretar os dose.loa dos bons amigoa do Ly'tfotr, lîmbrar U)-lbc3 QUilclo coin nue poilerSo todos quo o desejem, Ir 
undo t ã o beta ft uma. ucooss l -tm auxilio do uma obr;i quo eonvanon d,ide palpitante» da Sociedado actual, o quo â ora inala (juo nunc» prooisa tanto da generosa protecção o du apoio de todaa as aliuas caridonati. 

Cia 'HiUK-WIBnliftW 
KjrMCffCiõEWUOCCí:. 7* 

Ml ßC OK. 
m G Ä T ü V A S 

e> 
I 5 S P U K A T I V A 3 
O Regenerador do Sangua 

A' VENDA 
«m tûdi.3 is pliarmactas c drogariu 

dj líivsii (....) 
y^jScN 

a r t i s t a s n a o nodern o u t r a c o u s a , .sinSo p a t o n t o a r o sey t a l en to o 
o p rove i t o uuo c o l h e m da ins t rucçAo p ro f i s s iona l quo recobro» no 
Lycou . Küt lmula i los por u m lu^iiiuio pon to Uo h o n r a , elle« q u e r e m 
quo todo o t r a b a l h o s a b i d o d d sua.s m ã o s s e j a um p e q u e n o p n u i o r 
uú a r t o . M a s p a r a ieto ó prt oi so o t r a b a l h o . 

A S e c o f i e t y p o ^ r a p í i l c a e s t á a p t a p a r a e x e c u t a r , r.Ro 
ineUiore« c o n m ç d e s , os t r a b a l h o s Uo «eu r u m o » H e v i s t a a j u r i d i c a l , 
L i v r d s do 1 if tora t u r a , Ca tá logos , C i r c u l a i ™ , F a c t u r a s , P i o s p e c t o s , 
l3Hheteu c o m m o r o i a e s , Car tnos do v i s i t a , Car taf t do h i c t o , AtUtótadoa 
do fcatisfticvfto, B o n s p o n t o s c m pre to o e m côrea . 

A S c c v â o E a c i d e m a ^ o entuita. p r imorofaamyntr , s o b o 
p o n t o ílo c l c g a n c l a c so l idez , toda a s o r t e do oncau«n í aç f t o do 
l uxo e do ur tu , c m todo p a i m o c h a g r i n , m e l a a cnoadornaçOcs MU 
ipàr romvlm d u r a s e f lex íve is , e spec ia l idade p a r a o s eiicadcvii.irúcH 
de b ib l io tUecas — l iv ros do premi do u u l a , b r o c h u r a s , c a r t o n a -
g e n s , C a i x i n h a s p a r a c sc r ip to r io , R e g i s t r o s , e tc . , c t c . 

A I t l a r o o n u r í a e x e c u t a , com o m a i o r c u i d a d o c eor.i m a -
de i r a de p r i m e i r a q u a l i d a d e , moveis »to q u a l q u e r gone ro : mr-Mlia 
e sco l a r , mobil!a.cí c o m p l e t a s . A r m á r i o s com por ta« d^^cppe lh r f r . 
A p a r a d o r e s a d o u s c o r p o s , Mosab scc re t a r l aB p a r a cScriptoFios o 
Mesas | : a ra t o i l e t t e , mob i iUau ien lo de I g r e j a (Altares,.jzeriUIlcsoriòf!, 
banec.-'} ^- Visitar a Exposição pe-emíMcntc annexa a Livraria cio Lyccu. 

A " F e r r a r i r a c a ?Ko«*Bn3citica e x e c u t a m o b r a s do c o n s t r u e -
çao : g r a d e s , e. ineclloíí , canu.-; e d i v e r s o s t r a b a l h o s íGrjados cm 
for ro — C o n c e r t o s . 

. A H v ç í ) & o M a m o r i s ( a u e K a « n } | t t o r e s sub a direeçiXo 
de l iabi l t cc l in ico , p r e p a r a a l t a r e s , p i a s dp v a r i a s d i m e n s õ e s , de-
g r a u s , o l e a d a s , t u m u i o s , ^ra.des, faz, e x e c u ç õ e s e«u g r a n i t o a r t i r to la l , 
l a v o r e s em m o s a i c o , c r u c i f i x o s , e s t a t u a s . 

A F f i n d i ç S o d o <^3^0« o a í i i / i l v a i i o í y g M a n r o p a r a m , 
typ* s '! ' t ex to e de p h a n ta s ia, v i n h e t a s c ga lva r . o s , ilos uo c h u m b o 
c e n i r e b u h a s , r e p r o u u c v à o do cliehóu pe la c s t c r eo typ i a . 

A P a n t » « ; « » dispOc-se paro. r i s c a e S o do m a p p a s , f a c t u r a s , 
ro ío> . l iv ros em b r a n c o , c a d e r n o s , pape l dc m u s i c a , c o n t o r n o s do 
o b r a s i m p r e s s a s . 

A Aliaiatft**!«. o Ofílciua «Sc Corte dÍF[:cndo do tO'lo o 
' lîC'-e.-isario— e s t á a p t a p a r a f o r n r e e r l a tos p a r a liome'ns c c r e a n -
çan, V' i8 t imentas p a r a Kec lcs ias t i cos . 

A Ofíiciiut CaîçR'JoM p r e p a r a c a l ç a d o s de to ia a espocio 
p a r a h o m e n s , s e n h o r a s o. c r e a u ç a s — faz c o n c e r t o s eom g r a n d e 
es i r . - ro . 

A » F . n c o m u i e i u l u s podem srr <Jiri,r<Li$ <10 Director rio 
J.yrcu do Sar/rado Coyaçôo rie. Jesus. 

Connu !'(''»les irõo os mestres Wv >-f.i« .1 jieriitlo dos Senh^y. 
r>t» rrsi'ietici'is parr »v • prezarias ord"ris. 

I desamparado curr • p - If a 'jjr o prlo da nsmu'.'i ao ui'^i 
H-., CÍTÍÜ-O morrer <1 fome. 

Dar-lhe instrueção c tiabUital-o para o trabaU 
rcjcncrol-o e pôr en su«* mdos nina fmi'e it>• ri';if 

eqtiivtu-i a 

Rua Gonçalves Dias, 41 
Para garautia crlja-sc r.enipre n fira'a e o nomo de Orlando liang»:!. 

Nino 
A G U / Á 
•sl rttiiral Purgativa c 

A nn:oa O"'' Iciiln obtido a GRANDE MEDALHA do OURO n* ExpoBlçSo Univ de Pi>.rla em SOOO. i A:73')I/j da Acidemia do Medicina da Piri» f.rou que a dita o*ja contem £03*814 d<1 tubiltnçltt fíxi» ddi quaes : I ß'-LKATO OB SODA X SULFATO DZ MA3NEEIA 
96' 265 T 3-268 

\Vj fi/i'nofipso letreiro t- / 

rürn"n. KucnioJ -

I B I L H A R E S 
Vcndc-se un: a dous bilhurcs fraiv i'/os, 

' iiiüdcrnös e novos, coin cs ptru-:.tes, pr.:-
, -.o por iiicuos do custo, 
t Trata-se ú rua Rodrigo dc D.trro'-, 
jii. \õ. ' 1--

I Ti l '{»hor.es, campainhas, para-raic 
I =ortimento completo do todos o-? i ut 
! r ia is j.crtcnccntes a esta arte. ia'.ca.-; 
' insíalla«;õcs e concertos. 

Laisr Holinsín-Ji) 
T.argo do Omirior, 'J— Caixa po. ta/. '! 

S. l'Ai LO 

x M m á L 

A S . M A 

w t,: 
em i v.,1 ron : .1 • 
i.le ,-a»» para fumüla d? 

ti ata á sua .Id Bo::i littiro, RI, 
I roxla.a d.is cs!,,.',os Ingleza c .Soro a. 

t'' do jjrdiiu j uMico. Tem no pa-
I M j superior una s a b e 0 d.rinlto-

o : 1 inT rioi- uma «a!a. u:u ^ablnclt?, 
de i.intiir, dous d'jriuitorio], copa, 

:':.Lid c rommodos pata tmprrtgados. 
l 'ara t i :Mr. com o dr . Jd«íS do (/a.,i. 
rs, «,:rlp' 'rio na rua do Cammcrcio. 

) 

LIÇÕES? 
DE 

Bistoria da Civilisação 
Lr. 

José E. r. d« S«1 p lírnoviílc.i 
Lente da Escola Normal 

A' venda em todas as livrarias. 
30—:í3 

é ' ' ^ W Ê A L m m » T z m i s e X ° 
i & r r m M M !•'•)''T-iíalls SX 

'•f ItilirieaçÃo legitima iiUr, • yu 
C A S A P U C H S — - 3 . P a u l o 

CAIXA I" : ::-3 
Sua S. Beïïîo, 83-Ä 

V t 

7 I M 0 3 

'1 « st aSASÏBëA 
S r e c o b r a m a sua uòr p r i m i t i v a 

juNTUni KQ7A INSTAHTAKEâ 
í í lite ciclusivamcnto u-jcbí 

i Vílnrí üüllíjk 

il 
A 

u A SÂCCiiVf 
ó do um eròprcgo freil. | 
flESULTADCS :::FALL!VEIS. 

Não mancha a pe!!o nem a roLpa. 

E . S a c c a v a 
l'erfundsLa-C' mico 

iO, Tv.a du Celi:,-o. PARIS 
Depositários rm .*. Pv i !o : 

.1. A i l a íKTS C ; • IliHOEI, * C'S 

frmah ria Transports Marítimas á h m : 
DE EfiÄ»S5ILa.E 

VAPOR FRANCKa 

H * ! 

«J»J5 JL AI . À l L a P J E a í S 

ti]. r. 

P a p e l « l e 

e i i s b r 
rV«Kte escrlptorio. t» 1 $ a 

arroba. 

. o abri!, su!.': i, dejri'i da i , iisf -jri-:r. < 1 di -r.-, [ a r a 

G ê n o v a e> K T s s . e j G i s a 
rrc!,(;.i (las passagens 

1" disse—(írn va u Nápoles r,n rr,. 
• — • • • ; . . ) ír». 

:!• • — • • • M.» frs . 
A Ccnpauliia vend; pi'sm^e.,.« r.' ; Paria n \i Hi^ i l u t j r 

I t í r«ri3, ida 1* chnji: f i s . . . . «7 1 Idem dito, Ida o v'ilta. I" d a i i i . f e l I . I H 
dilo, i!e:u ci:ui-, i , i . in idem, dit«, ^ ' d in , f r j . . . -i i ; 
t i l" , 11' t i ^ « , fl i : i j ; l !,:m iit:,:, dd.i 3 - d i t l , f. l . . . . .Si! 

l 'ara paaugona c miU i.ilurüii;', i, o . u oi a^ïntJû 

AîatuiSGs dots Santos & C. 
KM p. r .VULO-Kua do 3 . Beata 29. 
liM HA.NTOa- líua l.'i do À'ovm'iro 6>. 
l \ 0 lill) Iii; .i.>.N!:liiO-lîua l'riiu.iru do Me ;>, 31. 

C m C Q P A R A E N S E 
X-î-XIeïj i S x - í E - s . C S . e s l i r o T o t o i a s 7 8 

Proximo ti Briirficciicin l'ortiif/ricca 
(•smiuIo C<>i»ii:iii!i!t< c<|iiastro, yjmmislivii, ai roíuttii-ii. 

o<|uili!)rí»tut Ciinlos'oioiiistii, funambulesca <• iiiimii a 
Directores : OLIVIO & BUCK 

H O J E M M . g o , 
G r a s i t l l c s o e s p e c t á c u l o e m b e n e f i c i o 

DA 

P O I . ' g m a B A M A - C O a i C i ß B T O 
Euiprcr-a: L. KtXLl.S' c. 

üoiniiiíío, 2!) (le março 
M 

- m m 

Do Hio—'M de abril, Conlil/frc 

N o r d d e u t s c h e r L l o y d B r e m e n 

O vapor ullemfto 

B O N N 
IlluminiKlo a luz el*<itri ' 

ooiiUÀ.VDiKTH. U. IIATTORFF 
ISahlrti de S a n t o s , em 18 d e a b r i l p, f „ pani 

RIO DE JANEIRO, BAHIA, 
MADEIRA LISBOA, 

ROTTERDAM, 
ANTUÉRPIA o BREMEN 

levando passageiros. Preço das pufí.iagcns dc 1* elftHsa para XufcnQrpÍA o Braineu, marcos 400 
Este paquete tem bôas o iu maia modernas :tccommaJaç3oi 

para passageiros de 3" c l a s s e , o tem c o z i n h e i r a por* 
t u g u e z a bordo. 

Preço da passagem do 3 ' c l a s s e , para L i s b o a m 
fyjFteüpirfg incluindo vinho de tnesa, r é i s 3 3 5 $ 0 0 0 . 

Kecebe passageiros para as Ilhas dos A^ôras. 
Para passagens, tretea a maia informações, tr.vta-u co.n 

os agentes 

Z e r r e n n e r , B ü l o w & C 
ltuu do a. liou to. 8 1 - S . 1'auli» 

Lurga Monto .\lor|re, 1U—Sautu.* 

G o n ^ a g i i î e d a s M e s s a g e r i e s Marf t i i r e s s 
Faqnsbota uoste-fraiiçaia 

SA1UUA3 nui a runopA 
l)o b'attos>-3 do maio, A>uti:r,n$ 

O csplcixlido |>:iqiioto postnl 

M A G E L L A N 
ospera i ) ùo Hio da Pra ta cm Santos, no dia 7 de abril, «ahirà p j i » 

I i i s b ê a e B o r d e a u x 
O piMjiiete postal 

\ IW!- BB'C 
tssvaí oi3 te 

t t ] r.i o da Europa em Santoa. no dia S de abril, sahini para 

M s n t e v i d é o e B u e n o s - A i r e s 
Prcvinc-80 ós srs. passageiros do que,na agencia era 8.Paulo, rua d o S . Ç j n t ^ 

íiO, vendem-se bilhetes de passagens pura todos oa vapores, quer f a ^ y j egç^U cu» 
Eantos, quer partam directamente do Hio. 

i uru maia InformaçOes, com 0.1 agontes: 

AHXÍÍSE13 2SS S O T O S & G. 
Em S . IS^a^Jo—Uimtle a. Uouto, 23. 
Ein SasiiíOE —líua l.õ tio Novembro, 63. 

Hamburg Südamerikanischa DarapfscMfffahpts Ueiállssliaí;v 

m vi'.o lii'cc'iAr. Lsrnn santos r nAüntjnao, fou nWAUil L'Sii 1110 Uli JANLIU», UAIIIA u i.isai.. 

vAroa'a A ulula 
ROSÁRIO 
F T K N A M B Ü C O 
pï. xaorcLïs 
S I £ N S O Z A 

fl do al):il 
15 . . 

ti de Cii!o 

O l'AylTIi: ALLESIÃ1 

E L G R A N O 
Ciifl. »'• SriJ 

laliirJ, no dia I de abril, para 
Ilio do Janeiro, ïi.i!ii;t, Llsîiûa e Eîniuliar^a 

l'rci-e» «lu» po^saymi-i <lo .'t- classa para Uïs'ul.i, 1.'t"» 
Todos us vapora» desU Companlila Wnj a borlo coztulialr> portajin firto, ceio vinlio de i.iosa aos ítassâ oiroí d J :t* elaajo. 
'i'udoj os pa'iuotea da Coni|,aniila i l» de conitri'.^.io moiorni, i t luai iui l ,1 I 

lu/ c l t t l rku, puamdaila espleudldjj actjiniaoJa^ jes par» puiAn 'eira4 a< 1* J J ' j U u J . 
i 'uj.i titled, pasja^eoi e luaia iuloruiaQ^ca, com u , u^outua: 

J T 0 l i i 3 . g 3 - t 0 ' j a . â a C o m » 
UUA DO UOll.UIiRCIO ld-a. 1'AUL.Q 

L i v e r p o o l , B r a s i l a n d R ï v g r P ï a f ® S i s a n a r « 
T . i n h a I . t i m p o r t Äo XXo 1 b 

«EUTigO DE PAUAIEIan r\1\ !îBT-ToSt 
HR\T.I,ll'fl, do Hio 
ÏEX.VYSON, do Santo» 

do Ufo . 
COI.Enil 'Cir, do Rio . 

IT dl a'j.-il 
'J'J 

do mai» 17 • 

P A R Q U E B / i A N T A R C T I C A 

M t ä ä l Z Ï M f r J E 
Eei î ï ïnçîo , P.? i5c m a p ç o 

REAL E BENEMERITA 

m m m P i R T í s m SE 
Coiu a assistência da directoria 

P r o g r a m m a g r a n c l f e s e e a f f r a h e n t e 
Tomarão parte noata pyramidal funcçflo : 

T o d a s a s s e u l i o r i t a s 
T c c l o s o s a r t i s t a s 

T o d o s o s c l o w n s 
A PEDIDO GERAL 

A B I C Y C L E T A N O A E A M Ë 
O maior suocpsso da ópon» 

A'« 9 horas da nolta Preços do costuma 
O peqoeno rej to d» bilhetes «clia-ie 4 disposiçío do publico n» -Café Brandão., 

ia de S . Besto, D. G7, até 5 i:oras da tarde, depois, na bilheteria do Circo. 

HOJE—Domingo , áa 2 borae da tarde 
GIIAKOK UATiNiÉIi INFANTIL 

O iccrctari», Pcjro fçjrçjra 

l̂ tf i Ai^^í^mni r " -ia^aim ~m 

[mmm® f a m u n a p 
^ i l y y ë 1 g l i S H i l l d l 

E 3 r s . t r a t o « a L e t " T C a r t O T J ^ l S 
,\c.-;>ii mniiiii'c « ci o o-|>o,:tíiculi» «Ia imite : 

M l l e . J % m m P e l t i e r 
f t i r ú í>s sua« cl«-S|i<MÍidns ao publie» do !ri. 1'aiilu 

Num do t intervaüot. distrib:'.! ,'t .• -Io coufoitoa t<s frcan ;as 

1 3 j4 h e r a f í j o ha s â n h s s 
TO 

As 3 S 4 H03.A3 r>A KCITE : 
0 iutersssante espectáculo uo cosUir^e 

S a s 5 ã a t a r o its fia n o i t o 
'•«•JJII jA) 

S»jgun€?3»îeiP3— iiJWttWHÄ — 3 0 d e m a r ç o 

O r c l i e s t r a T Z I & A Ï A 

O PAQJ E rs 

HO 
umim M mzi$E 

Fxl nána alamedas pnia pn-.^io, jn^oa da bola :'i allc-
mã e i'. il iliana, prado para ^i'yot-l..'lI-, ualoiia para tii.i, hip 
potliomo iiicclianico, baloupoa de rotat; to, enn^on a? lastos 
aniiuaes em gaiolas e toda a aortu de diwrsOt;« t.ara 

C r e a u ç a s e f a m í l i a s 

Is/Llle 
DU 

d e 
cantora cômica franceza e 

M L L E . S P E N O I N E T E 
caotora io gênero gomment 

K E N T A I r R A X T K 
Co.Júrrifo clog-nte e cm coiinlieiro de primeira ordem 

Botequins 
0 . ' í ; r • cu.» aa '..:>:lli >rc» behl.la» que ao eiicor.traui no tucrcajo 

P r o f u s a i l l m n i n a ç ã o e l e c í r i c a 

R O N D E S •}' '," d " B , J a J i n í a o r d i a « , de c.eia em meia liora, parteia 
do largo do 8 . Bento, e quo se r io murmentado« emnnanto õur«. r'.m ou coBoertoa da orchestra Tílgana, o» bondes da linha dm /'ert/itrx u e u l 

r i o até ao Parqne Aiilarclica, eruqninio alli ie derem oi mesntoi concertos 
AVISO—O» concerto* «onlinuarito nae d l u do seio«» 

na, das ~> ás 9 liaras da noilo. 

Illuiuinuilo n lu« oloatpiaa 
Sai.irA d > R i o d» J a n s l v o tu dia 2 de abril, tis 10 horas da mania, 

i s a l i i a , P e r n a m b u c o e 
INTUÍ " W - I B T O T I T C 

lîccebc pas ja je i ro í d.i 1" e 3» claasoa para o* porto* a:iuj» a p i r i 
3 A H B A D 0 3 

Elte pjqnete proporciona ao» pamigoira* todo o ««ntort« u j i i i i i r t » ia 
ilageti it.au raptdj jtu t U (agUtarrt * «>.a i< . n u veoteate* d« M i t j l t 

P r e j j US pawajeta, eta 3» t l u « , d j Rio da J juulr* par» N i i r - ï j r i i U " 
(dcitlars moeda jmurlcau») e do d u t - » , 

Os pt'iactes TaiM/Hon e Byron tätu taiubsiii caniarotoj »u u r i o r a J» 1* i 1' 
L.uiij'.t, laatan.lo mau 3-'.V" et» t" ciaste, « » i J " cut 3* cias)/ para c » J j a d j l t j . httii pasaagiM « miia iaforuujü ts trata-aa: Lm t'. i'AULÜ, torn 
fchO H, íi&úaIE, r u a Q u i i a n t l a , 3 ( s o b r a d a ) 
Lm com oa agentes 

1. S. !iiini|)shiro & C., Lil̂  Rua 15 da Xoveiaíirj, li 
L t o IUO« com us a^eutea 

« B O S T O N M ü ô â W A C., L A 
UUA f H Iii Hl HO os MASUJ. 53 

C E R E V I S I N A 
Í.I.VEOIIU M ( ! ( * DE CEBVL'M) 

F li remédio, b«m doeçado 6 facil do consirrar-1«, trm, «m poqueno 'olutue, a niesnta artiTidaile que a meUiçr levedura frnacj, Mm eomtado apr'ient.tr noe irai effeito», a im-gtil ridule d enta ultima : üamol a em granule par» facilitar-lhe o ti>o 1 p0r dnsolver-ae rapidamente n'tfna. A CEREVISINA dá maravilho«« resultados no »aumento dos ftorun-culoi, qu» t»/ d.'̂ apparecer. T"m tido o maior exlto para oa doentes atu-rados de psoriasis, herpes no eaema, turlboraudo-lho, em breve, o estado geral. Recnmmenda-se tatnb.m a CEREVISINA par» o tratamento do acné, da urticaria, etc. A CEREVISINA não pesa no estômago, como eertaa levedoraa flreaeaa, nem provoca gaies ácidos, por isso oa dytpepUeoe podam tomal-a inconveniente. Sâ tta Mi P>r,i, TUL. a, na Viriam, • <• Un M ~ 
— 


